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Cinco milhões de pessoas seinclinarafn diante dos despojos mortais do guia genial da
humanidade—Como transcorreu a impressionante cerimônia dos funerais na Praça
Ve rrnelha—"Na política externa, nossa maior preocupação será impedir o desenca-
deamento de uma novaguerra")declara Malenkoy,o.noyo chefe do governo da U.R.

S.S. — As orações de Beria eMolotov

O gula genial e querido Uder da humanidade progressista repousa num leito de flores na Bala das Colunas dó Palácio do»
Sindicatos, Velegaçóes de todo» os Wcojitou da terra {oram render a Stalin sua sentida homenagem e «o ktelinaram diante

do corpo do genial construtor do Socialismo l**mc*=>*~*X'riuni*»\r«-nnimmmmr*mkmm*w*mmsmmmÊmm

COMO ST A LI N[=
ÍCBL0 EM SÉCULO

A U.R.S.S.
SEU MAIOR

COMFOSITOR

afirma o operário Ezequhl Rodrigues à nossa reporlagem — Gra-
ças a ele se evitou Pté hoje uma terceira guerra mundial — Ou-
trás declarações, de populares sobre o genial dirigente dos povos

Ontem ouvimos mais
uma vez opiniões a res-
peito da personalidade
mundial, cuja morte dei-
xou.de luto os corações de
todas as pessoas simples
e honestas no mundo in-
teiro — Josef Stalin.

Leia, Declarações
na 5a. página

Serguei Prokoliev
(TEXTO NA 3.* PAGINA)

MOSCOU, 9 (AFP) — To-
das a União Soviética colo-
bra hoje os funerais de Stá-
lin.

Desde a primeiras ho-
iras da m&nhã, os despojo*
mortais do grande lider co-
munista Joram ladeados
pelos marechais, na sala
das Colunas do Palácio dos
Sindicatos.

Incessantemente, as esta-
ç5m oficiais de rádio di-
fundiam trechos em músl-
cas fúnebres, entrecortados
de breves palavras em que
o locutores diziam «Adeus.
Camarada Stalin». A tris-
teza ambienta era impres-
sioncmte, «Nestes últimos
instantes —• exclamou o lo-
cutor-chefe da Rádio Sovié-
tlca — em que todos se
se&tem tomados de tristeza
ir.exprimlvel, neste momen-
to doloroso, o povo sovié-
tico é consciente da profun-
da desgraça que o fere».

As 9 horas e 50, o caixão
mortuário foi posto aos om-

bros dos membros da Co-
missão encarregada dos fu-
nwals. Iniciou-se logo após
o cortejo, deixando o Pala*
cio dos Sindicatos, ao s^m
da Marcha Fúnebre de Cho»
pln. Seguiam os portadores
de todas as distinções civis
e militareB atiibuldqs em
vida ao grande lider, que
eram carregadas em salvas
sobre almofadag escoria-
to».

O cortejo prosseguiu pa-
ra a Praça Vermelha, Nesse
momento, ouviam-se o»
acordes da «Elogia», de Mos-
senet, seguida pela exo-
cução, por uma orquestra
sinfônica da 6» Sinfonia de
Tchaikowski. Enquanto is-
so os rádios continuavam a
Informar sobro o desenvol-
vimento das homenagens,

A chegada à Praça Ver-
melha se deu em um si-
lendo impressionante. As
tropas se alinhavam em or-
dem impecável.

As 10 haras a minutos, a
eaixão mortuárlo chegou
Junto a» Mausoléu de 1.6-
nin, onde mais tropas s»
estendiam, como represen.
tanteu de todas as regiões
de URSS. O corpo diploma-
tico estrangeiro assistia o
desfile de tribuna adred»
preparada. As bandas de
música tocaram então o

í«Requiem» do Mozart, ccom-
panhado de canto.

As altas autoridades no-
viétlcas sobem áa tribuna*:
para «Ias reservadas,
FALA MALEHKOV

A cerimônia proprlamoifc!
te dita começa.

As 10 e 50, o Presidente
do Conselho de Ministros,
Malenkov, toma a palavra
e diz, cm nome do Coraitft
Central do Partido Comu-
nlsta e do Conselho c.i Mi-
nlstros, seu adeus a Stalin

íntegra do discurso de
Malenkov e outros teler—a-
mas na Sa. página,

4

alco*^«StCtZto conduziyútôbsó- {fuce <! siémicaj^ão $
ii vitória, do sociaílsTHo, de

túricant, disse Malenlcov—^w itM
DirelorV^XtO
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Declara à reportagem da IMPRENSA POPULAR o marechal Sra*
ciano cb Castilho —• Firma condenação às manobras para o enyio d(?
tropas à Coréia e inteiro apoio à Convenção Nacional eoraíra a

pacto de guerraNáo devemos permitir
a alienação de qualquer
uma de nossas prerrogatl-
vas de povo livre, nem con-
6entlr na subordinação de
nossa, soberania a uma po-tência estrangeira — disse-
nos o marechal Gracianc
de Castilho quando procura-do por nossa reportagem,
ontem, em sua residência

E adiantou o eminente e
seu desejo, demorar-su em
venerando oficiai do Exér-
cito:

— O meu patriotismo e a

ORDEM DO DIA 00
MARECHAL BULGAM1N
~.JP?'!! .(AFP)J"* ° rádí0 *> Moscou "«rmsmlUu pelamanha de hoje a primeira ordem do dia lançada polo maré-ehal Bulganln, depois de sua nomeação para o oósto de mi-nlstro da Guerra da URSS. «Saldados, sub-oileiais, oficiais «generais — diz a proclamação — estreitai vossas fileiras emtorno do Comitê Central do Partido e do Governo Soviético.Reforçai o poder e o potencial de combato do Exército, de-monstrai uma constante vigilância e montai guarda em tornodos interesses do Estado Soviético.. O povo da União Sovié-«coipoda estar certo de que seu Exército, fiel ao postulado deStalin, saberá cumprir com seu dever sagrado diante, dn
pátria soviética».

minha formação denibcrâti-
ca levam-me a condenar)
da maneira mais vigorosa,
o Acordo Militar Bràsil-Es ¦
tados Unidos. Nacionalista
que sou, nao posso admitir
um tratado que fere os nos-
sos mal.s legítimos interês-
ses Oe nação independente.
CONTRA O ENVIO DAS
TROPAS

O marechal Graclano rie
Castilho não pôde, como era

considerações a respeito dí<
humilhante pacto, isto por'
que, há poucos dias, foi]
submetido a uma interven-j
ção cirúrgica, .

Fez questão, todavia, dei
frisar o beu ir. .'Strito apoiei
à próxma Convenção Na-I
dona! contra o Acordo iVli-;
liia,- e a sua firme conde"'
n.-ctio a todas as manobras!
visando ao sacrifício de nos-
sa juventude nos campos1
de batalha da Coréia.

O marechal Qraciar.o dr. Castilho qunado falava â reportagem. j v marccnai (íraciam dr. Castilho qunado falava >l rr«——tmmtOÊÊmm———mfkWiÊrM<—ww t wtu ,'~a^™'~™M,fTnrtt~**mm**mt:ÊmmmÊmmmKaaÊmÊÊe*mmm**m»mnm»wmmm*^

PISRMERVAL PEREIRA;

-- Devemos á sua influêoia no cenário iwíériiacíotm! 0 ter-so
't-.vitaâo até hoje o terrível morticínio de uma nova grande guerra.

ALBERTO GONÇALVES!

— Stálhí contribuiu, de maneira decisiva paru eviínr. a ter.-'¦ww/ guerra, mmdiitl.

OS 
HOMENS simples de toftos os recantos do mundo,

sob indescritível emoção, estão voltados para Moscou.
Na Praça Vermelha, ao lade do corpo do grande LSnin,

velado com gratidão e respeito pelos milhões de homens so-
viétleos. jas sem vida o cheie incomparãvel dos povos — o
camarada Stalin.

Todos os que aspiram um mundo melhor, de paz e ieli-
cidade, encontram-se dominados pela ma>s profunda dor. Tc-
mos o coração dilacerado em face da tremenda desgraça que
se abateu sobre a humanidade com a morte do grande Stálln,
Inconttdas lágrimas brotam de nossos olhos por essa perda
irreperávol.

t. Impossível aquilata? a extensão do golpe que acaba
de sofrer a causa da humanidade, da libertação e do bem-
estar dos povos. Vivemos um instante profundamente dolors.
so; Perdemos o homem que nos era mais caro. Sim. O gran-
de Stalin era o nosso pai, nosso mestre e guia. Era o paiamado da humanidade trabalhadora.

' A história da sociedade humana, desde os seus primor-dios, não assinala, à exceção da figura luminar Ue Lento.
nenhum herói, sábio çu estadista que tanto contribuísse pa-ra o bem-estar dos povos. Stalin foi o grande artífice da fe-
licidade do homem. Nos acontecimentos decisivos deste sé-
eulo, Stalin sempre foi o personagem central. Nos momentos
culminantes, que marcam as bruscas mudanças do desen-
volvimento social, é quando mais se revelavam a sua gran-deza tncornensurável é a plenitude de seu gênio.Ao lado do grande Lenin, Stalin forjou o partido dos co-
munistas, partido que, à vanguarda dos trabalhadores do
todos os paises, dirige os povos pela luminosa estrada queconduz à libertação total e definitiva de toda a humanida-
de. Durante mais de três década:, educou e temperou os re-
volucionários do mundo inteiro, os homens quo dedicam as
suas vidas á liquidação da exploração do homem pelo ho-
mem. Stálln foi o grande estrategista do invencivel exército
proletário que, sob a bandeira do maixismo-leninismo, luta
vitoriosamente pelo,socialismo e pelo comunismo, Stálln não
era somente o guia e mestre dos povos. Seu nome era mn«
bandeira, infundia às massas a certeza da vitoria,

Na maior revolução que a história'conhece — a Grande
ítóvoliifão.goclajlfita d». Outubro » Junto <j V, l LSnin an-

contrava-se o grande Stalin à frente do proletariado russo,esmagando as forças retrogradas du capitalismo. O nome deStalin está indissoluvelmcnte ligado ao de Lênin, de quem foicompanheiro de armas e de cuja obra foi continuador genial.Graças a Stalin, os povos da União Soviética construiiam o socialismo e marcham, hoje, pela senda gloriosa docomunismo. A União Soviética ergue-se como unia cidadelainexpugnável em defesa da paz, da independência e da soberunia do todor os países.
Na época da guerra contra o nosismo, Stálln revelou-seo maior general de todos os tempos e salvou a humanidadeda barbárie fascista. Depois da segunda guerra mundial.. nct>dias atuais, quando as forças sociais retrógradas, es mono-

polistas ianques 9 seus lacaios, objetivando lucros máximos,tramem uma nova carnificina, fcj ainda o camarade Stctliu
quem se colocou à frente dos qua almejam e lutam pela poi.Stalin era a campeão mundial da pea.

Por tudo isso, Stalin foi o homem que as grandes massas mais amaram e sua memória é" venerada por todos os
povos.

Stálln foi um revolucionário completo. Desde a juventu-de dedicou inteiramente sua vida á nobre causa da revolu-
ção social, à luta para adubar com a exploração, com o ca-
pitalismo. Gênio dá revolução, sua vida é exemplar e inspira-
ção para todos os militantes do oartido do proletariado. Naarte da dlreçãc revolucionária era um consumado e genialmestre.

Na pessoa de StálSn não se conjugavam somente o hu-
Uianista, o grande capitas, o revolucionário modelar, o edu-
cador incomparáveí e o guia da humanidade trabalhadora.
Stalin, antes de tudo, era um sábio. Dominando inteiramen-
te o marxismo leninismo, sendo êle mesmo um marxista cria-
dor, abriu novos horizontes à ciência contemporânea Suas
contribuições de gênio aos mais variados campoB da ciência
revelaram o cientista, o clássico do marxismo, o gigante do
pensamento humano, o mais elevado representante do co
nhedmento avançado de nossa época, Iodas essas peregrines

qualidades moldaram um tipo do chefe e?:cepcionaL Stàlíaícomo dirigente, é da estirpe do grande Lonin, Sua caracteri».tica era rt mesma que o próprio Stnlin deu ao sou genial com-
panheiro do armas: «Um dirigente do tipo supetif/r, iraoláguia das montanhas».

Um chefe de tal. quilate, c.-ja fidelidade ao poro e «oíj
principies do socialismo ei :< inábalâ»ol, não podia deixar d«'contar com a admiração e o reconhecimento do povo brasí-
leiro, Slólin ora o niaior «migo de nosso povo. Par isso rs^fv"'
rendamos su« memória, choramos sua perdít,

Stálln morreu. No entanto] *.- su..-í obra s es ssuí, mil-inoraentos permanecerão eternamente *;ívas: A force das idéiçd
stalinistos impulsionai a luta dos poros pelo prearesso, a ís-ilkidctdf e n benvestár. o pensamento ds fitãlm eitá presente'nos milhões de combatentes revolucionários por êle forma.!
dos em todo o mundo, permanece vivo no Partido domunis-'
tp 6a União Soviética e no sou Comit? Central stalinísta. O^
pensamsnío de Sicilin subsiste .'a forma meris pura uos seusfí
colahoiadores mais próximos; que êle forjou i» sua Imagerh.i

Ho meio da imensa desgraça que nos atinge, u certezaj
da vitó;ia nos ammá. A vit.ili-Jcõe das iiéias imortais do.
sialínísmo r.os dá a pl< na convicção dé que as forças dõJ
prtz, da democracia t do socialismo derrotarão irremediável-,
mente as forças reacionárias ria guerra e do iniperialúiui».,
Os princípios rto stcdinisino são invencíveis,

Nesta hora dolorosa perq o «osso Pa;'ido e para o povubrasileiro, quando inclinamos nossas bandeiras de combati*
diante do csrjio inanimado de nesso guia e mestre amadoj
devemos ter presente o compromisso do Cotnitè Nacional :\v
PC3 de honrar a g:oiloso memória de átálin, erguendo mai*
alto a bandeira dn poi, das liberdades o de? independência
naclortál. Fieis aos ensinamentos de Stalin, tudo devemos ta-
ser para cumprir d segrodo juramento do nosso Partido d*
que o nosso povo jamais fart ínorra à Pó.Uvm do Socialismo,

Assim severeneiermos a memória de grande Stalin.. cu|P
sflória imbrrédóura .sempre .inspirará a nossa luta 1

í
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«Adeus, camarada.
Tu crilhastes, com honrado*,
O caminho audaz,
Nobre e glorioso».

(Estrofe, da Marcha fúnebre dos revolucionários russos).

ABANDONADO PELAS PO!
0 ALTO SERTÃO DO NORDESTE

| Mais barata uma passagem do interior pernambucano a São Paulo do
í que a Recife — Os iliciadores de escravos e sua sinistra i, ' \ —

Devastação de ctianças — As "invasões" de flagelados — Lutam os
 sertanejos contra a fome e a morte ¦ »

No momento em que teus olhos se fecham para o mundo, o teu fascínio, camarada ' ' Ultima de Uma Serie de 2 reportagens)
Stalin, é para mim ainda maior e mais puro. I RECIFE, março — Do C16

O ref le.\o imorredouro de tua presença a ponta à humanidade, cada vez mais nitida- vis Melo, Especial para, a IM-
mente, a experiência realizada, o sonho que se fez certeza e a certeza que se abre nas PRENSA POPULAR) 

'— 
No

obras gigantescas do comunismo — florestas e mares, rios e jardins que, ao ritmo re-xOuricurl, alto sertão pcriumi-
guiar do trabalho, surgem das entranhas da pátria que criaste — e que süo hoje o .pen-xbucano, jamais faltou flagela-
samonto constante de milhões de pessoas. E as palavras que teus lábios de sábio c delido, quer chova, quer faça sol.
artista proferiram fazem nascer na alma dos povos o desejo dos grandes vôos arroja- IQuando nào é do là, vem dos
dos da ciência e da vida. I; município..- vizinhos. Atualmcn-

Quando, nas noites de maio iluminadas pelas constelações do norte e pelo prima-!|té a região está sc transfor-
veril luar, quando de volta às visitas às obras da futura cidade eterna, eu passava pelo mando num deserto porque es
porto fluvial dos cinco mures sulcado nas firmes entranhas da terra moscovita, teste-! sitiantes fogem para o novo¦ratinho do poder du vontade e do trabalho de teus filhos, quando, no alto do Kremlin, '< Èl-dorado, o Paraná. Hoje é
a estrela de rubis anunciava que estavas vigilante, eu pude compreender todo o teu {mais barato ir a S. Paulo, pe-

alfir de sábio e de apóstolo, oh! Stalin, de palavras simples e ardentes, que me gulíim {gando o «pau de arara» om Sal-
os passos no áspero caminho a percorrer naí estradas da pátria que, do teu gênio, ja
absorve as luminosas centelhas, tao ardentes e imorredouras como o sentimento de
beleza-e de força que os crinu!

Os" dias passam e tua íigu-
r-t humana é apenas um pon-
to tia retiná .que um dia te
viu ao longe e que jamais te
esquecerá.' Mas a realidade
daquela visão distante é ca-
tia vei mai? precisa em meu
•.'orrjyíio é teus gestos pausa-
«íok.o tranqüilos avolumam-se
tia distância, agora na pá-
triu" qué tanto :tmo e quo
quisera ver gvanciiosa como
ít cidade .que guardas e que
lioiíras, capital cia I.herdado,
tio lY5bnlIio, do heroísmo e tia.
Itutuiiúdade.'

De* olhos abertos, sonhando
m mais supreeniíente das ro-
álidadãs, desíiln diante de
meus,- ollioí, naquela manhã
primavcríl tle maio, a. mulli-
dão dos teus filhos, que te
•vão saudar, a tí, Stalin, guia
«i irhiiió de todos os povos.

Safj' milhões que serpen-
¦leiam nn Fvnçá Vermelha.
Sãu nilllirjes de seres t|ue le-
vam flores nas mãos pnva er-
jfô-la '-ir. lua homenagem.
Ue tótins as repúblicas,
nue hoje so agrupam sob o
leu brilho impereeível, os po-
vos estão cliegiuido. A cida-
cie iiuciisa, que dc um passa-
do dé miséria e de macieira,
liojo levanta-se pnva um lu-
turo de abundância o dc aço,
ruim ritmo harmonioso *!e
trabalho e do piiz, óstfiiitnncio
Si usHnrrtncos o imensos etli-
,1'icios, seus jardins poliero:
mos, seus monumentos do
imorredowa beleza, já se tor-
!ia pequena para conter a
multidão que te vem saudar.

Os -chineses disciplinados
com 'suas- vestes azul-mari-
nho, os mongóisi os siberia-
lieis, ps, indús tom longas tá-
'nicas, os coreanos conscientes

mas ulegices porque confiam
no futuro c porque te sabem
vigilante, os negros das mais
longiiinquas regiões da Áfri-
ca, povos do polo norte e do
polo sul, os habitantes das
mais distantes regiões da ter-
ra estão p-resentes para sau-
dar-tc, oh! Stalin, construtor
desta imensa União Soviética,
pátria de todos os povos li-
vres, que atrais com o fascínio
iresistível da verdade que ir-
radias, os mais céticos, os
mais desiludidos, os mais des-
crentes.

Entre oi- milhões que te sau-
davam com carinho, oh!
Moscou, capital do presente
e do futuro, eu estava entre
todos. Eu estava presente e
sorria quando as flores er-
guidas pelas mãos das mui-
tidões formavam suspensos
jardins de inigualável beleza
e colorido! Eu estava presen-
te e soivia quando as flâmu-
las rubras, o toque dos clarins

e o troar de salvas anunciavam
a presença cie Stalin e a pre-
sença de Lênin em seu mau-
soléu de linhas retas e pinas

guardado por jovens senti-
nelus imóveis o ardentes co-
mo a pedra e como o fogo.
Eu estava presente e sorria
quando os moços pioneiros
destilavam, rubros lenços ata-
dos ao colo que se adelgaça c
enrijece. Eu estava presen-
te e sorria quando desfila-

gueiro, do que vir ao próprio
Recife. E' que os fazendeiros
dc café tle S.. Paulo já organi-
zaram comercialmente esse
novo tráfego de carne humana
para a terra roxa da Planalto.
Paga-so por uma passagem
trezentos cruzeiros pura 

'via-
. jar de pé, ou aeocorado, mil e
I quatrocentos quilômetros com

jo risco da própria vida nas'«viradas», de cuja ^freqüência

. va a juventude comunista, os }
operários com seus trajes cs-
portivos, as crianças como
».'os,'is dos teus laboratórios cio
futuro, os velhos cientistas,
os sábios e os escritores, os
camponeses e os poetas. Eu
estava presente quando elesfi-
lava o-exército invencível dn
paz iluminado pelo sol de
maio, cujaa ílâmulas tremu*

«ate- -im a. enormidade de cru-
zes na rodovia Hlo-Baliià, O

]'* Br.
Armando
Ferreira

ir Ã^Aras {1^? IMéf» -,Esi,e-
central da humanidade. Eu ii cialidacle: tuberculose e

!

estava presente quando des-
filava o tou povo nobre e
simples, caJdeaiio por todas
as dores e que se levantou
grandioso das ruínas da guer-
ra, da misóVia e cio opróbrio
para forjar teu destino sur-
precedente de gigante e tle

flor.

Doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório c residência
| i Travessa Manoel Coelho
IJ206 - Telefone 5763 — j
|| (São Gonçalo) }

•ia tragédia de sua pátria

Quando os cânticos enchiam a praça imensa, quando as vo-
zes rebuuvam uníssonas em éxlamaçóós de Paz e dc fraternidade
entre os povos eu estava presente e cantei com o teu povo! E
mais tarde, quando o exercito confraternizava com ns gentes,
e as dtuisas e canções regionais enchiam ns ruas, às praças e ás
largas e extensas avenidas, num espetáculo novo pura o foras-
leiro em Êxtase, eu vi como aquele povo que sabe trabalhar e
construir sabe também expandir amplamente a alegria que traz
dentro da alma varonil, eo imenso amor que tem por ti,

E quando a noite caiu sobre a praça, quando a estréia de
rubis e de esperança lançou seus reflexos cintilantes sôbre a mui*
tidào em lesta, eu estava presente e vi a cidade feérica transfor-
mãr-se num mar imenso d-s corações irmanados pela mesma
vontade coletiva a mais bela, a mais grandiosa c a mais humana
tias construções do comunismo: a Paz para o mundp!

Adeus, camarada Stalin, adeus a ti que «trilliaste com hon-
radez o caminho auciai, nobre e glorioso».

Dr. Paulo
César

Pimeníel
--wü-fÇAS E. OPii. .i-JÒLo

DOS OLHOS

CONSVLTòr*.-*:
Ruci 15 d<- Uoverobro, 134

NlTEttoJ
Telefone 6937
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Pròcíàmagão de Lycio Hauer aos servidores públicos — Leis que são verdadeiros códigos penais
— Campanha ?;?cional pelo pagamento do abono e por uma reestruturação justa — Vargas

quer que a reestruturação seja feita por "técnicos americanos"
Os servidores públicos apro- S. P, diz que o-Éãtàdo, como

Varam uma pròclãmação de seu j empregador, «vem falhando la-
Sider Lvcio Hauer aos servido-
res de todo o Brasil, em que
analisa a situação do funciona-
üsmo ê conclama a todos para
íjue se r ..n em torno'da União
Nacional dos ' nvidorc.i Fúbli-
«Mis para a conquista da rees-
truturacão.
|A PR00L," ¦ "AÇÃO

De inicio, o presidente da IJ.

iiiooa a
IMPRENSA
DADTTT AD
I H/i \.)JUH ...

Encèrroii-se ontem wiiDis
%m periodo de eon vocação
extraordinária, do Congresso.
Tais convocações consagram-
sr. como praxe. A penúltima,
üe iiiic.iutint da Câmara, teve
um pretexto: evitar que o
êx-ditador Vargas ficasse
muito tempo de rédea solta.
Já a última foi feita por ini-
criativa do próprio Vargas. O
ex-ditador, muito dócil, meteu
a cabeça no freio e aceitou
tranqüilamente o bridãa.

O liâer do governo apresen-
liou pnra àa traballios da pe-
Húltirna convocação extraor-
liirKtria uni programa qtie
normalmente só poderia ser
Qtr.ecutaão em mais de um ano,
tm mais de um exercício le-
sislativà. E' claro que o pro-
gnóstlco do sr. Capanema,
como sempre acontece, «cio se
realizou e o tempo da convo-
cação não deu para meia
invusa,'-

A 'convocação cujo tempo
b'e esgotou ontein apareceu
uob o pretexto de se votar ur-
genteménte a falada reforma
administrai, ira.. Passaram-se
ós tempos e q ante-projeto ,a
Ser elaborado pelo Executivo,
ttindu é objeto de vagas e em-
briónárias trocas de idéias
entre'os corifens dos partidos
reacionários. Mas os dias da
tionèocação ftfiam ávidumen-
ie aproveitados, pelos congres-
nistas americanos do Palácio•Tiradentes, no átamancamento
éo projeto que ratifica o Ac.õ--
do Militar. Os democratas de
fancaria, dos chamados «í/riiit-
des partidos» ,não esbanjaram
seu tempo. Aproveitaram a
oportunidnde para vender o
Brasil. E ao mesmo tempo
mnbolsaram algumas boladas,
tiom a ajuda de custo da con-
vocação e o jeton das sessões
noturnas, quo aumentou a
produtividade, na elaboração
ão /eis. oA Tesouro, a eon-
vocação extraordinária ciwíou
¦anais'de cine» milhões do inu-
<m:.HM/,..

mentaveiinènte» e dividindo o
funcionalismo em castas «na vã
tentativa de jogar o funciono
rio contra o funcionário.
FKR'-: A. CONSTITUIÇÃO

lixpõe Ciitãti:
«Princípios universalmente

aceite*?, muitos, aliás, consigna-
d s na própria Gonstltuiçâój não
são adotados pelo Estado-em
pregador: «igual trabalho, iguai
salário1* é o principio soda) des-
conhecido no serviço público; o
próprio Ministério do Trabalh
não paga, o salárip-minimo a
alguns dos seus servidores; t
liá proteção para o trabalho in-
ialubre, ferroviários trabalham

sem horário, mais de 24 horas
seguidas; servidores com mais
de j0 anos cie serviço não têm
estabilidade de emprego.»
NAO TEM VEZ

Continuando mostra que fun-
cionário não tem voz:

«•Diferente, tambem, é o con-
ceito do ifuncionario nas es-
foras penal e administrativa.
Na primeira, tem a amplidão
do universo; na segunda, os
limites rígidos de péssima de-
fmição legal. Daí, não se con-
siderarem, para os benefícios
administrativos, funcionários os
extranumevários, nem servido-
res públicos os diaristas de
obras**-.

Mostrando ns leis que re-
gem as relações pntve o Esta-
'lo-iimpregadnr o o fiineionnrio
público como verdadeiros ccVli-
gos penais, diz que os admlnis*
traríeves, delegados de confiati-
ça do Governo, resistem cm
aplicar as leis na sua parte bc-
néiica. Nas partes injusta po-
rem, eom uma lucidez de cjiu-
sai* espanto, consideram-na
auto-aplicável, com os mais
amplos efeitos,
ABONO DE EMERGÊNCIA

Continua:
«Com tais intérpretes, pois,

a Lei iv- i.7Cí), do «abono de
emergência.*:-, lei ampla e ge-
ral, apesar de incongruenlè cm
muitos dos seus aspectos, está
sendo aplicada estritamente,
iiicA-mente no que se refere ás
autarquias e ao pessoal dc obras,
pcistcrgando-se, assim, os div
reitos * líquidos c certos dus
servido»es da Admiii.straçáo i'o
1'ôrtp cio Kio dc Janeiro, do
Loide Urastleiio, do Instituiu
Nacional do Mate, do U.\Llí,
do 1HGE, do DNE Ferro, etc.
etc, isso em virtude de dois ue-
ligos (18 e 1!)), capeiosamen-
te redigidos sob a inspiração
lafcriana, com o dócil bene
plácito dc fantoches do Parla-
mento, os mesmos que, proie-
Iam a extensão do abono nos
servida-es do Tribunal de Con-
tas o do' Poder Judiciário, en-

quanto votam a «toque de cai-
xa» projetos anli-nnciohais,

O art. 7" da Loi do Abono não
permite a sua incorporação aos
vencimentos c nalsviosj *.em eu-
so algum o para nenhum efei-
to». Entretanto, em contraiu-
ção, o par. 2' do art, 1», man-
tia computá-lo, para u efeito
de redução, em caso de £*itu
io st-vviçò».

SUliOKUlNAÇAO AOS
AMUKICAiNOS

Conclui chamando à luta con-
tra as medidas que são limai-
líiantes:

«Em face do art. 25* cio Esia-
luto referido, a Loi n» l.Yiiii,
concedeu um «abollo» até que
se pvuceda á restruturação du.>
quaüros dos funcionários. "ICssa,
ficou na dependência de credi-
dito, destinado a pagar eoin
seis milhões de cvtizelros uma

comissão governamental» —
muis uma entre as muitas —
da qual participarão «teeincis»
americanos, provavelmente ós
batedores avançados da veeda-
çpira leva du funcionários ian-
ques, que paga emn dinheiro
brasileiro, mas a peso de ouu,
aqui vivjio executar, dirigir e
coordenar, paia desgraça nos-
sa, num achincalho nos brios ò
á capacidade cio competente,
porém mal remunccádõ funcio-
nario brasieliro, o abdicante
Acordo Brasil-Estados Unidos.

alioiador da escravos, isto é,
o liomcm pago para closcre-
ver as delicias do «PAitAISO
PAULISTA* ganha duzentos
cruzeiros por cabeça. Eis aí
contraiam para vergastar-lhes
as carnes um novo Castro Al-
ves!

A. descrição «iue faz um Jor-
nal reacionário, o «Diário da
Noite» dos Pessoa <le Quei-
roz edição do dia 23 oferece
uma pálida idiíia da miséria
reinante no sertão .nordestino:

«Seis tipos cio alimento tem
livrado a despeito de tudo, o
sertanejo, nessa hora difícil, da
inanição total:-a batata de ma-
mttbzinho, para cuja colheita
passam dois dias, exigindo
duas lavangens para ser inge-
rida: .semente de niucunã — 2
dias para a colheita o nove
águas; batata tle macambira,
batata de Uinbií-sclro, somente
de fava brava, haiata de ma-
niçoba braba e, por fim, o co-
nhocidp alimento de gado, a
palmatória. Todas essas bata-
tas e sementes são difíceis de
ser encontrada e quando isso
se verifica, o sertanejo passa
dois, ás vezes, trás dias, para
colhê-las. Nove e dez lavagens
são necessárias para, tirar a
toxidez. Depois, a batata 6
misturada ao caldo de umbu-
zeiro a ao sal. Isso vem sendo
ii alimentação básica de toda a
região».

Quantas mortes já não fo-
ram causadas por essa alimen-
tação que vitima o próprio
gado? Centenas, o próprio
jornal publica fotografias de
crianças com a barriga defor-
macia após a ingeslão desses
alimentos. Uma alimentação
desse tipo não pode ser supor-
tada por prazo longo e é ela
responsável pelas terríveis do-
onças dc carência, como b be-
riberi, a pelagra, o cscorbulo,
o xerbftalmia, e tantas outras.
As crianças atingidas pcla
fome tornam-se raquíticas e
nunca mais recuperam a ro-
btistez, sendo que, apanhadas
no período dos 3 aos 4 anos rc-
tornam ao engatinhamento,
pois lhe faltam forças para sc
suster de pé. A maioria, até 4
anos, morro dc diarréia./ E'
esse um dos mais horripilantes

¦ -aspectos 
pacíficos» da expio-

iMção do r-M) trabalhador.
NOVAS «INVASÕES»

Já agora se anunciam «iliva-
soes de flagelados» cm quase
Iodos os pontos do certão, prin-•cipalmentã em Serra Talhada,
Tãqiiarefinga do Norte, Palme-
rinã, Salgueiro. Uma leva na
sua migração de cidade cm cl-
dade atingiu São Bento do Una
a 190 quilômetros da capital.
Èstãç já no território corta-
do pela estrada de ferro, mas,
ao que tudo indica ainda não
e:"'o so dirigindo para o Re-
cife. O sertanejo, enquanto'dn-
ra a seca, pérambulo, por lóda
a região, na esperança de que
chova para poder voltar. Só
passado o dia de São José, 19
de março, dia do plantio do mi-
lho que Irá colher na quadra
jòanina, e do feijão, i que lo-
mn rumo definitivo. E' assim
nesse pais em qn0 a agricuiltt-
ra ainda tem caráter lotérico,
onde o homem, como o diz o
próprio CORUMBÁ (sertanejo
emigrado) —• «sé- tem os pés
nas terras e os olhos no que é
dos outros*.. Cena de arrancai'
lágrimas foi a assistida cm'Ar-
coverde quando centenas de fia-
gelados se jogaram de joelhos
sobre a terra, e rezaram coleti-
vãmente, de acordo com os seus
ritos próprios, «pára chover»,
Há um sem numero de rezas c
práticas para pedir chuva, des-
do a de espalhar oiny.a o às in-
vocações aos santos. Fazem lem-
brar Os MU.1IKS DA «SANTA
RÚSSIA» descritos por Tolsloi
ao tempo em que se dizia que
as secas tia região do mar Cas-
pio, da Armênia a do Tadzis-
quistão era impossíveis.
NA REGIAÀ DO S,
FRANCISCO

Nem a região do São Çranr
cisco escapou ao flagolp. Hero-
doto dizia que o Egito era um
dom do Nilo. O mesm podere-
mos dizer do Brasil norte-
orientei que recerie do «mais
brasileiro»*, porem o mais cs-
quecido dos rios, o pouco que

ainda llio resta do vida. Só.
mento o velho rio náo desceu
o nível, porque os seus triliu-
tários — o Moxotó, o Pajeú —'
já so transformaram em tênues
fios dágua, estando em largos
trechos completamente sficos,
assemelhados que são aog «wa-
dis» da África do Norte, quo
sofrem do mesmo mal no verão,

Nesta quadra esses rios
transformam cm estradas o
seu leito, ora cascalliento.
arenoso, cavam-se poços,
procura estafante e quase sem
pre improfiena da água. E quan-
do esta chega, trazida pele chu-
va, nada existe para rotê-là;
corre pela terra Impermeablíi*'zada, muitas vezes sem molhar,
ciando a Impressão a quem u
assiste de goticulna cuidas so-
bre uma chapa do fogão, A
evaporação da água é enormt
na regílo: sopram ventos ali-
seos, o nordeste e o sudeste, pri-
vando a superfície da terra do
humidade; as montanhas, as
chapadas não a dofonciem, e unia
vegetação rasteira é igualmen-
te impotente para reter á hu-
mldade; ao estio prolongado su-
eede-so a inundação infempés-
tiva pois o regime de chuvas,
embora não seja no Nordeste
menor do quo o do Arizona ou
na Califórnia, é mais irregular
ainda. Liais, vendo esta região,
formulou a hipótese de ter abri-
gado oittróra um mar meditei--
ranço que um din se escoou para o Atlu-ntico. E do fato: indí-
cios marinhos se encontram nos
restos fosseis da fauna e da
flora tia superfície, nas imensas
camadas do sai-gema e do pe-
tróleo do sub-solo. Cavam-se
poços tubulares e aparece água
salgada, oieorrinosa. Açudes, co-
mo o da Quebra Unha, esgotam-
se_ com rapidez porque a água
Irás o sal do sub-snlo para a
superfície. Esqueletos de pre-
guiças e latús gigantes no3
«caldeirões» atestam os últimos
sli.nlq rie um drama que vem d»
pré-historia --• a luta pela água
no Nordeste, e que já na fase do
Descobrimento foi a causa das

t-ncles lutas entre oa cari ris
o tupis, a entre indígenas eocnpadores, hoje continuadas
pela mnssa expròpriadá do's seus
descendentes contra os iátlfirft-
diários cxproprladores.

A Serra do Avapoá o o oásisdesse deserto agressivo. Ali háfruteiras, a terra é um brejo eate gente nela st* impaluda.
Nem a Avapoá escapou aos ri-
gores da seca, agravada pelaincapacidade de uma classe, quenao quer, nem pode vencê-la.
.Segundo o repórter da xFolIiàda Manliã» que lá esteve em12 último, «até os própiios fa-•wndeiros estão deixando a re- >
giãot-, O feitiço i-mnec.i a sn I
voltar contra os feiticeiros.
LUTAM OS FLAGELADOS

Mas já o sertanejo começa ncompreendei' que esmolando"r.a-
tia consegue. De Pamàvatibà,
Garaiihuns, a Canaã peruam-bucana, a Câmara Municipal re-cebeti unia repiresentação dosmoradores declarando 

* 
que senão forem tomadas pt-ovidên-cias, «assaltarão a sedes.. «Fo-

lha da Manhã», 12-2-53. Em
Arcovei-dé os flagelados, osmesmos quo se ajoelharam parepedir chuva, invadiram a sedo
do Departamento de Esteadas
tle Rodagem apresentando aoongüiiheiro-chèfd um ..ultima-
tuni:.-, «ou iios arranja trabalho
ou tornamos tudo::. (Declina-
ções do engenheiro José Úãvío
Cavericiish ao moàrho jcí-iial)Desnecessário é dizer que o ob-
tiveram. Em Cabrobó o povoihipajíientè pi.|a demora du tlis-
triliuição dos minguados ;•;¦':-
nerps enviados pcla pomposaComissão de Abastecimento d*>
Nordeste, hoje transCtvmada om
apêndice da LBA da sra. Dar-
cí Vargas, invadiu o danificou
o prédio cia Prefeitura local.
(Declarações do s>.\ Nilo Coe-
lho, Seérétárib da Fazetida à
«Follia cia Manhã:;-, edição de
12 de fevereiro). J3 ó b própriosr. Nilo Coelho, após a visita
da reg-ião flagelada quem o
afkma: <:Não será demais es-
perar assaltos em vários muni-
eípios. O dicionário não regis-
tra nenhuma palavra que pos-
sa registrai!.* á verdadeira situa-
ção cie nossos irmãos seria-
nejos».
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A FARSA CO GUAPOHE'
Apareceu pelo Rio um Lira de baixa categoria, Franco

Martyres, que é chefe do policia dp território de Guaporé,
Mas* aq obscuro beleguim foram ciadas honras de primeira
página no vespertino policial -.0 Globo.*.. E por que? Porque
êle volta, com grande atraso, à já desmascarada farsa do
«íomplô comunista boliviano-brasileiro».

A entrevista desse pascáclo Se baseia lia prisão de um
cidadão boliviano chamado Alberto Guzman (jutierrez, que
esteve há alguns dias no noticiário tios jornais, como acusa-
dor do médico Ari Pinheiro e do-engenheiro Osmar Almeida
de 01'veira.

Ora, toda essa historia foi
oficialmente desmentida pe-
las próprias autoridades
militares e ficou sendo co-
nheclda como «a farsa de
Guaporé:!.. Tratava-se do
perseguições e intrigas po-
liticas locais, às quais o
anticomunismo serviu tle
instrumento.

O farsante dc: Guaporé
chegou com gra nele atraso.

LAFER
Dificilmente se poderia

encontrar um homem de go-
verno com tanto horror a
verdade como Lafer», escre-
ve no «O Mundo» o sr, Aleri-
castro Guimarães:

¦•Começrt por gazar-sc
de haver elevado a re-
ceita orçada para 52, em
25 milhões para 30 mi-
lhões de contos, graças
á melhor arrecadação.
Em primeiro lugar, há a
considerar-se que a re-
ceila em 51, foi de 27
milhões; a elevação se
ria, pois de apenas 3
milhões. 1'or outro Jado,
a previsão orçamentária
foi feita em bases pes-
simistas quando promul-
gada, já a de 51 a
tinha superado. Em se*
gundo lugar, Láíer es-
conde a majoração de

impostos produittt3
do mais de 2 milhües d«
contos.

Se, íinalmente levar',
mos cm conta o cresci..
mento vegetatlvo nor*
mal acrescido polo au*'
mento de renda prere-
niente do aumento ds-
preços, veremos que de f#
to a ação de Lafer na
arrecadação é nula. Tu-
do o que dia é pura ga«
boliee».

«Devem-se aos instltu-
tos acima de 8 milhões
de contos, as dividas dl»
versas ultrapassam 4
milhões de contos, do
exercícios findos e outras
mais 3 milhões. De atra-
sados comerciais, cerca
de um bilhão de dóla*-
res, de juros e amortiza-
cão de capitais a rena*
tricrr, H milhões de con»
tos. Onde a ordem, a
normalidade? Isto não ê
ordem, nem «íormalida-

de: é calote*,.
Muito bem. Mas aeontt»»

ce que o sr. Alencastro queiimpingir Lafer como único
culpado de todo esse des«
calabro. Finge esquecer queo maior responsável por tu-
do ê mesmo o seu chefe
Vargas, pai de todo* tuba*
rues.

BRAULIO. O ESPIÃO NAZISTA
A imprensa sadia desta capital foi enriquecida eon** imnovo pasquim policia] anticomunista, chamado tA Opiniãoúblioa», dos mais sórdidos o repelentes entre quantos ou-lulaiTi por ai, servindo ao fascismo e ft guerra.ü diretor desse pasquim chama-se Braulio' Guimarães,

Quando o Brasil, agredido, entrou na luta contra o EIxíinazi-fascista, Braulio Guimarães foi pilhado em flagrantenas suas atividades de espião e agente da embaixada al«>ma, da qual recebia dinheiro para trair a Pátria.
Braulio Guimarães cumpriu pena durante vários ano»,tendo sido libertado recentemente. Saiu da cadela para sei*vir à embaixada americana, como ontem servia à embai-xada alemã.
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tHaèulylAUAU rtlININA
Homenagem à memória do generalíssimo Stálfe

A Associação Feminina deiçvo Feminina, do Pedro Brnes-Pedro Ernesto e Ramos reali-1 to propôs un\ voto de profundo•mu domingo último em nua se- pesai- da assembléia pel& msr-do á rua Ligia, 2Õ5 ura concor-
lido nto público, com uma con*
ferência de Elisa Branco, Prê-
mio Internacional SfAlin, sobro
os problemas da atualidade. Es-
tiveram presentes alím de re-
prcsenlantes do Movimento de
Ainda ã IMPRENSA POPU
LAR. algumas senhoras da di-
retoria •' federação cie Mulhe-
res do Brasil.
HOMENAGEM A STALIN

Um popula:- presente ao nio
piiblíço organizado pela Aàiocia-

te «to p-enerallssimo Stalin,, b
que foi aprovado por unintoJ-
dade. A assistência permaneceude pé, em completo silenciai, «wr
6 minutos. ' '*

Leia"""™™"**
voz

OPERARIA
t/9L'A tt.tt'^--\
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ARBECADSÇAO
FINANCEIHA
Saneie .. .. ,,
Centro Mar ..

. 20,00
200,00
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— Naquele periodo, Stalin realiza intenso trabalho de
propaganda nos eirculos operários, participa das reu*nioes ilegais dos trabalhadores, escreve folhetos, organiza

greves. Era esta a primeira escola de trabalho revolucio-nano prático cursada por Stalin entre os aoerários avan-çados do Tlflis.'
«Lembro-me do ano de 1898 — dizia Stalin — quandopela piimeira vez me enviaram para dirigir um círculooperário das oficinas ferroviárias... Foi lá, no meio da-

queles camaradas, que recebi, então, meu primeiro batis-mo de fogo revolucionário... Meus primeiros mestres fo-ram os operários de Tiflis». («Pravda», num. 136, 16 de
junho de 1926).

Os estudos dos círculos operários marxistas de Tiflisse faziam seguindo o programa redigido por Stalin.
_ No seminário, onde estava organizada uma severavigilância dos «suspeitos*., começaram a notar o trabalhorevolucionário ilegal de Stalin. Em 29 de maio de 1899,expulsaram-uo por fazer propaganda marxista. Durantealgum tempo, Stalin tem que se ocupar em dar aulas par-ticulares e, em seguida, começa a trabalhar no Observa-tono Geofísico de Tiflis, na qualidade de calculador-obser-vador, sem cessar, nem por um Instante, seu trabalho re-

yoiucionáno. Já naquele periodo, Stalin é um cios mais des-tapados e enérgicos militantes da organização social-de-mocrata de Tiflis.
||«purante o periodo de 1898 a 1900, havia-se formado ecristalizado o grupo dirigente central da oigunUaçao social-democrata de Tiflis... Esse grupo ievou a cabo enormetrabalho revolucionário de propaganda e de organização

para criar uma organização ilegal do partido social demo-crata». (L. Beria, «Sôbre ns Questões da História das Or-.ganizaçoes Bolchevlques na Transcaucásiaj., cd. russa).Malin encontra-se à testa ctôsse grupo. A União de Luta .nelaEmancipação da Classe Operária, criada por Lenin, serviade modelo pelo qua] sn guiavam fielmente, em seu traba-nio, os social-democrat ns revolucionários du Tiflis. O mo-vimenlo operário de Tiflis, dirigido pela minoria revolucio-nana de «Mcsame-dnsb (Stalin, Kelsioveli, Tstilukidsc), co-«MS* MwgJ&riodo a ultríuaassai: ou .velhos limites do mero

trabalho de propaganda individual entre os operários des-
tacados. A agitação entre as massas, mediante a publica-
ção de folhetos sôbre temas de atualidade, mediante co-
míció-relámpago e manifestações políticas contra o tsa-
risii-ò, é posta em **riinoiro plano, pela própria vida. A nova
tática è recebida com baioneta calada pela maioria oportu-
ilista de «MOsáme-dasi», que se inclinava para o «eco-
nomismo», temia os métodos revolucionários e era con-
traria à lula politica «de rua» contra a autocracia. Stalin
e a minoria revolucionária de «Mesámè-da9i> sustentam
uma luta encarniçada e intransigente contra os oportunis-
tas em favor da nova tática, a tática da agitação política
de massas e encontram um caloroso''apoio entre os opera-
rios avançados de Tiflis.

Na passagem dos social-democratas de Tiflis para os
novos mótodos de trabalho, desempenhou papel notável
Vitor Kmuatcivsky, marxista erudito, fiel discípulo e com-
panheiro muito chegado de luta de Lenin, semeador das
idéias lenihistás na Trahscaucàsia. Chegando a Tlflis, no
verfio ie 1900, estabelece estreitas relações cera Stalin e
com a minoria revolucionária de «Mesame-dasi», e conver-
te-se n.i mais intimo amigo e colaborador de Stalin.

Quando, em dezembro de 1900, começou a aparecer a
«Iskra» leninlsta, Stalin adotou integralmente suas posi-
ções. Stalin imediatamente reconheceu em Lenin o verda*
deiro criador do Partido marxista, o chefe e o mestre.

«Ao conhecer a atuação revolucionária de Lenin, nos
últimos anos do século XIX e, sobretudo, depois de 1901,
após a publicação da «IsHra», convencl-me de que tinha*
mos em Lenin um homem extraordinário. Não era então
aos meus olhos um simples chefe do Partido era seu verda-
deiro criador, porque só ôle compreendia a própria-natureza
e as necessidades urgentes do nosso Partido. Quando o coro*,
parava com os outros chefes do nosso Partido, sempre me
parecia que o.s companheiros de luta de Lenin —-Plelía-
nov, Martov, Axelrod e outros — estavam cem léguas abui-
xo dele; que Lenin, em comparação com eles, não era sim-
plcsmente um dós chefes tio Partido, mus uni chefe de tipo

nho ainda inexplorado do movimento revolucionário russo».
(Stalin, «Lenin e o Lenlnlsmo», Ed. Horizonte, Rio de Ja'
neiro, 19*16, pag. 20).

Em Stalin, a fé sem limites no gênio revolucionário de
Lenin havia-se' transformado na própria carne. Encami-
nliou-se pela sentia de Lenin. Jamais se desviou desse ca-
minho e, denois da morte de Lenin, continuou, intrépido e
seguro, a sua obra.

No começo clu crise econômica, sob a influência do mo-
vimento operário níi Rússia e como resultado da atividade
dos social-democratas de Tiflis, cresce, èm 1900-1901, a.
onda das greves econômicas, que invadem uma empresa
áps outra. Km agosto dp tOOO, desényolve-Se uma greve
grandiosa dos operários das oficinas e parques ferroviários.
Nessa greve. M. I. Kalhíin, quo, de Petefsburgo, sc achava
desterrado no Cáucaso, toma parle aliva. A 22 do abril de
1901, organiza-se, no centro de Tiflis, uma manifestação
por motivo do próximo Primeiro de Maio. Stalin é sou
organizador e dirigente. A «Islcrn* leniriistá considerou essa
manifestação coino um sucesso de significação histórica para
todo o Cáucaso. Sua influência sôbre todo o movimento
operário posterior foi aí excepcionalmente grande.

Assim, naqueles anos, sob a direção da minoria revo*
lucionárla de «Mesame-dasi*., encabeçada por Stalin, ofe-
tuou-se no movimento operário da Geórgia a passagem da
propaganda em eirculos estreitos para a agitação política
das massas. Com file, começa também, no Cáucaso, a rea-
lizar-fee a fusão do socialismo com o movimento operário,
tal eouio o havia conseguido, alguns anos antes brilhante-
mente, a União de Lula de Pelerslnirgo. dirigii a por Lenin.

Alarmado paio incremento da luta revolucionária do
proletaiiado na Transeaiieásia, o Governo tsarisla aumen-
ta as repressões, visando freiar, por esse meio, o movimento.
Na noite cie 22 cie março'de 1901, a policia dá uma busca no
Observatório; onde vivia e trabalhava Slalin. Essa busca i?
a ordem de prisão dada pcla Gkrana, como mni.s tarde se
soube, obrigam Slalin a passar à ilegalidade. Desde esse
momento, começa sua vida agitada e heróica de revolu-
cionário profissional de lipo leninlsta, atuando na chineles-

Cúíi VOCAÇÃO
A_ secretaria do Clube rr-jff-te, convoca todos a* »Ju.distas do clube par» iinsaireunião quinta-feira, &« Uhoras, na sede do MAIP.

AJUDISTA
9-3-58

cota .. *. 9S.K0.*»
Kealizado  «.754,40

6,8%

fcuperior, uma águia das montanhas, sem medo na lula e t'nidade_russa, ató apropria revolução da-féverelro tle iíH7.
wndti^ndo audpzm^eq Müdft Baia, á ¦&swéh BfilP.siMBft """ "tt -•—-*• .(continua).
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nicação deve ser feita at*sexta-feira de cada seman**,
FESTA DE COROACAO
Realizar-se-á no próximodia 29, a festa para coroa**

çao da Rainha da Pa-r, O*convites para esta festa, es-tão sendo distribuído» n»sede do MAIP, onde o* to-teressados poderão obte»outras informações.
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EA SECA
A seca tornou-se catástrofe permanente no Nordeste.

Vastas áreas de cultura tornam-se desertos. Milhares de
brasileiros tangidos pelo sol inclemente o pela fome
fogem como um exército de miseráveis pelas estradas
poeirentas para morrer ile Inanição, atue os olhos indi-
ferentes das autoridades, na? cidades lambem famintas.

E' unia calamidade que não vem de liojo, que data
de vários decênios e que, nos últimos anos, deixou de tier
periódica pura se tornar constante,

O fato de cue a tragédia se venha repetindo, com
Umanha regularidade e cada vez mais a.mlude, já é por
si mesmo uma inapelavel condenação dos governantes
que, poi omissão o insensibilidade diante dos urgentes
pnbleinas dj povo, tem até agora adiado a efetivação de
medidas práticas e eficientes eapazes de salvar do ani-
qtojamento uma pai te considerável da população lira
loira.

iNão tem, poi isso, qualquer desculpa, qualquer jus-
lifieativn o sr. Vargas para se eximir, como o tenta fazer
no discurso pron meiado sábado último, da respotisabili-
dade por esse crime.

Diz Vargas que na Re-

X?1E?SA D0R P£LÀ PERDA DE STALIN
PAGINA 3
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De Pesar dos
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Qje pe-
.iliítu na
.toiiai 'i

poia muno uo grai.do
i/..

Leu

tuada na
re, os Ire

., Si-
¦l'1'Cl

na
pública <o problema tem j
sido eiilrontado pui todos t
is governos'-. Kiürentauõ,? '

Mas como? Se, há mais ile /
meio século o problema da j
sec

esses latifundiários detêm,
juntuniente com os grau-
UCo caj,iilUllslU!) UiUguUüs
ao imperialismo americano,

s alavancas do governo.
seca eonUiiua Uageiaiido o ráao o próprio governo,
Nordeste e, além disso, Me l
torna dia a dia mais irá- < Não P'1""- ''hás, rte es
cico, não é, evideiiiemena-, \ eanuniosa chantage a aiu-
t

f
poique tenha sido eniren-
tado e sim, pelo coniiário,
porque jamais o toi hones-
tamente, O que tem iiavi-
do, sempre, é a mais torpe
demagogia cnm a miséria
dos nordestinos, a realiza-
<;áo de algumas obias :le
.achada cm proveito das
ambições eieitoruiias cios
coronéis do interior o cio
reforçamento da domina-
ção dos latifundiários só-
bie a grande massa cam-
[lonesa. U piopra, Vaig.ts
lecoi.iiece, einuoia paia
pioasegui; na tiidis suioi-
du demagogia, que *u ex-
ouíleiieia evluuuuuu que
uiuuaa uas uuiits iiii.un.ia-
ads pulo governo, nu i>ui-
üeaio, ÜUutUlI aUanauiia-
ua» pela incuna Uos pai-
Ucuiaicss. OU seja, que oa
ac,uues euiisliuiuos, em aua
esitiuyuuuiu iu.uuiij, tui.uii
irrigai as teu a» Uus grau-
des ta^enüuiius, deixando
os camponeses a mercê das
secas o uus uioiiopuiizaua-
res ua teria e da agja.

Mas, pui que isso acod-
ceceuV Porque o governo
peimitiu que prosseguisse,
anos a tio, essa «incúria de
particulares», levando ã ai-
tuaçúo catastiotica que ,n
está.

Unicamente por isso: por-
que esses «particulares»,

inação Oo Vaigus üu que
o trabalho ue uçuuagem
realizado ou isoruote te-
nlia sido considerável c à
aunia ue enfrentar unia
sec.i pioionguiia. O que foi
feito e simplesmente noi-
cuiu, riiame do que proeioa
i: üo que podia ser leito.
iSuuani necessários jOo vo-
zes mais açuues ou que os
e.usieiUes aiuaimeiue. lu
puiieiu uavei uiiiiieiiu paia
isau quando liouvei no pais,
mu governo que em vm cie
iiidioiiiutur os cuiiiicauo
pUUilCOS UIIl UCòpL-od» tit
guuiiu i: iiii.iiKiuim.-mua
j.mu us lalUüilUlUilOS O as
l;uii..w.u.\> iiilpeii.uioids, eu-
mu d jjiyui, os enipiogut:
Ou ULi-UjaU UC ULUda pu-
biicus luuuidVClS. .C iiaveiu
uiiuiCiiu quanuu nouver, nu
pais, um governo que
uuiiaioiiiie eni ionuas üu
Laiuuu OS lUCius iduuiuaoa
que us truaiea extraem em
nusau puis e juguiu a ga
iidi.cia.uus tubarOes.

Ksto não será, poiein, u
go\ftnu de Vargas, guver-
nu Ue gueuu, ue uegueialug
com os üiiineiios puuiieóa
em beneficio doa latuun-
tiiailus tí uua gianue» capi
talislas, e ue lacaios uua
euipiesas eslrangeiias, Este
seiu, unicuiiieme, um gce
vcruo demucraiico-íjupiilai.

1 ÍU^i'il.
O J."'lO„. v....,

Avenida Ouimi
KlllUÜUlleS i ....,,..,.. .

iam o trabalho ourante coico
níinatos, oniciu As ou„u »„.a;
em homenagem a lutuioria iu
o-.Úlijl. J',1,1 UuU"S K.ii.UuÍJi
tuniUcin partiu u tiabaiiio.

CJSLEGKAiMA DOS .1 i:,.vi^

UliViUúu

do Oii

i'U-,J

v*«» A cessação do
fogo n? Coréia

Positiva-se, ua Assembléia
Geriu da ONU, a iuleugao do
bloco aiiüiu-nitiencauu du im-
peüir QiiiiiiiUi.-r itsuluijãü sobro
& ctsmieuu üo fu|jo na Cuiuilt.
ífltu ae aceutou, upôa o inayia-
trai uuluisu do Vichuiskl, um
que Iuj vijfuttü .ii.it.-j mim vaz
o inanu auviulluo i'ara a jia.. na
Cuiuia, cum ua Ueuuia^ot;:! i;t-
tnimiiioiiLs tuitüí! na (Juujia&ao
Üü UísU ptíci üi.l'^ailrt uu uri
biliiuiiliu, Uruguai, Auáualia,
Culuiiibiii, Gntia e jfaidguul,

(JumeiiLumio tíüona íulu^*, uu a
ü^uiiLiü lusa; *.ua hüLuuoa Lnu*
da U.\u v>:i"H icisuuos, uu Cil',1
nada lia Uiiu iiiu<;.i da ptuxiuia
ht;ai>a'J üu» iSu^o-ja Uiitaaa o
rtijrtjvoiLai.io fj Uil',:ivuiu pura
cxmutjr, iuiu ua Uxiü, euu ijiu±j-
Bau uuiiiiua ', uiiiaai' uiugiaa
cuuuu t Lliuir» t h, Uuium ijü-
pular».

u uauiio claro dua liuueila-
i.iaia^ üui Lt-UiutínuuuuJi a um-
|;iiui t tii-n« iih Aaia, ,"ua
atllldauu nu U«U luiltlu mau
J.>tOÍ)Ui)lL0. Mü.1.1 UíUU Voií tíü
revela ai a uuuUcu. uo (jugiia
dü ijUVUriiU 'AK V»"aallHJüLOU, C!l-
quunlu ijuu a puuuua ua uiioíi.
uma puiiLita luiuu « cunau
ttueiitu du uaz. ae identifica cuia
n aiiauiua maio uiulundus d*
J^lua os puma,

\ Senadores e
achacado), ea

a'iüd.0 teruilriàdo ontem *.

cuiivucutíiu titrauiduiaiia du
Senado es Srs. Hamilton No-
BUcia c i''iniiaiaco tlaliuti váu
:iulur o óciu daa ÍCnaa parla-
niuutares patruciuando uma
cuuleicncla antl-coinunlata pro-
in.mda iiela revlsla *Lel q pu-
liclai.

Ue braço dado com ua acha-
cadurea du oruão oficial do Se-
tor Tiaballllsta da iiinsao du
(Jiilein Política, east-a dota re-
butainus laaclatna estarão mui-
tu bem juniu com o esiiunca-
dor liorò, que por cerio jireal-
dirá o ato e Iara a apresenta-
\>u Uua im-iiuiuH, cülil uh lesiicc*
'.nua te do oficio. Klca laia-
rftu, rcijetnau ua meamua caiu-
mus, üt.dtilarau o mesmo udig
iiiacional ao comunismo o aua
traualliauuies, mas ao fim de
tuiio, como calai uo ridículos e
üivaquiaiiua, cuinu rtstíuura pti-
tiucna *.i miseiuvcl u vuü dcaaci
illditiiiiiiuuiilus SCiCU ante u po*
ticiuta Íuiüu üa vuíüuüc, atile o
auciauaiuo .riuiilaute,

Mau nao aera ao paia easu
Ijapul du (juinxub tjuc J.'.uru ua
tUUUilíiUU, AllliUl HUU ÜUtS t5'l-
nuuoies e a aua paluvia vai'
vuiar altiuuiu coisa nu próxima
CUtiiimulIU ('•: UCMtUlUU JUtilU ^0
cutiiciólü caiiuuu. WacuuaUua
itu-jüaí' dit;ia ¦ipttiíjuiiiuiuauuav
uu taaa suuãu a campo, o,
itòm o itíVoivui no ciutu, v.auJici-
tut.iu.v cuiiuiuui<;ui.'t lífua u «Uu-
Ccoa da civuuacao ucuienlul o
cnolui' que a revista cLcl o
X'uni;nu e^lá pruinuvciidu* fttru-
véa du vistosos cartazes o de

ijordos anuncie».

i.,i •... .„.^.i;.i i .
.licatos t>uv'ii.cíçua íoí
- aofaUliu.e iiiuii„..0cíi,;

«NÓ3, 0|)erariOd i i
,11,0 !¦,.'..,...,. |l,0ilillud„IUill>.

onioclainiuu.s oiu a tnsiu rou
auucic ou. iioiiid, tico urolutu-
.nulo sovo-iico, uo sou quonuu
0uia. o iucsiiv dosei, otuiiji, jiob
ooiKlarizuinus atravos .iüscl
-oiiofcnio um tuüos u,j (noa-
..IÍU.O.VS l.\ (J JIOVU í,0,.,.,.,C.,
..asa [/^ina^i..vpLiuu-ei nua
tS° Uuubuiii, ji i,- .scpiuos uniu
iiurçcia u, .j truoai.iuUurcs Uu
.iiuiido iniuiru jjçia ç,.i.u títáüu
iCUicou toua . sim v.^:.,.

jiasiiiauí 1-J.ei'cun.ü wu.veia dou
..eis, Manoel Ramos, Cleonilciü
¦;. do jjuna.s, Foiix caruoso cia
oliva, uawdiuo Itíui-jjua Xeixui-
.a, Jos6 iNascnnoino, juaria ua-.lona, JilXiJudito Jttounguea,
^uartu Mana de i\tene2cs, juaj
-umes, ju...,uct Mcuciròs üo L.-
..a O UUtlUü.

MOMLWAUEM NA ASSEM-
1U.UA JUUS Ai,rAirtAtS

JSa Asseniotôia du Smuicaiu
uos Aiiuiates e Uistuieiida,
ontem ícaiu.iüa, os meacnua
Éjuumaiani, üe pe, um miiiüto
uo silencio em nuiuenagein a
.iieiiiuiid uu granue Stann,

JNA CAiiHtS
Também a daaeiiibléia du

^diiia, cuiiiuinie íiuucia por-ineiiorizaua que uumos mi
oüxta ouguid, consenuu um
ulllluto ue siléiiciò ei.i cie-
uioiibliaçâo Ue pesui peta mor-
re di! Stalin,

. DoniilltJO uitunu, nu atíüu uu
jllKuuuiu Umü iiclMuiuuuurua
..ia 1'iiiiiiicuydu in: iiiiLiui, rou-
uZUU-au uma doajiuuiuia jj^-
.ai (-'ÁiiUUiuuiunu cuiii u coui
,1,1100111101110 UO tidlluO UUlUO

t'ul' iiiupuaut uo um ilasu
iiiUu, iiúu au iUlBllU dU ldio

.'lUlclilO uu tJidiiOU u dmauó
,iuIt uu luoioiuiinuo muiiuim
jiuuili tui .uiubtauu ii £>uu mu-
.UUUa iX 1iviii\.iju^v.i.1 ÚO Liln
dllUULU UU SJIOUCIO, UOaOlVUui.

pul' luiloa Us pioacuioa UO ye.,
e eiu piuiuiKid cuiiaicniui,uo

íieaad dsaomuleiil lül UllUlii
a^iuvauo o envio uu um uo
icguuu ao iv Luiigieaou uu
Cial, em tsaiitJuyo! uo J,u a
íl) itu cunente, o loiam aiUi-
toa ua uuiogauuo' au 1 Luip
fiicsi.o ^luuiuiuuse oo l/revi-
¦ iciicia íjociui, iii.ucau.i para u
:,d|;uiiuu quulüclia uo fiUlil.

áorniugoiilu .'Mi^d o ii.uu.
ii.,t..<^0 xt-iMi

dirigiram u aeguuiio icloyra-

iviusouu;
..Miuiuestamos nosso imen-

so posar peta giamlo ptiua*.

jurualiatua enviaram o sceiiui
.u luivtjiuuia:

u\u,.i fluía ue luto o uo ciui
tiai'd uo jjuiuo cum u icuucuuoii
vü UU ^iauUti Otaiiil, lnajii.ic.3ta-
.nwj ix ÜVoatt tíünuaiicuuutí *<tjM
jui.ianijia."5 t; UU |AjvU úuvicL^u,

Aaüijituu; üuiiaiuü ivíüauíí), L/i
ior Auuuer, z,acuiiua uarvuiiiuj
.ícisou i.uiiiia Luaiu, joao au
iOli'0 Apuspiu, iM,,j ua .MiiCiiu
ivuruuuK, Aiillojt reuroüu, uo-
„uido i^ertiiva, r ciiianuu üuyio
uiüiiuo, j. auiu r.uuutjucs, .u„

„iüi<Ajuuitii'a mu
.nOAUlil'AUUA

Muiauu.is ...o jacarcpagtià ei,
viaiu a scguiiiie incn„u0uii]; tu
oiUUU poi .¦llL-.\.i,,,.,u iLuitl, L,o
uoneuo uos baiiio», juíuhiíuo
iM«saej..eJ J. iJauiu Lmveuu, aiu-

nuei 1J. c. Vaio e outros, niiuii-
testando seu scmiiiiuiiio ut-ià
perua du üLai,n o u'pi'ü»j]|lunüo
cünUolt'iicias au p, ,n soviético
üü.ici^ivoUii MA.il.MO UA l.'A,..

Em tlcgianta a inirKii,j\ti„
cm ui.mv. tlia o leitoi; Kran •
cisco uu i-auia MaeliuUo:

«Associo-mo ns maiujtüsiáçOcii
de jusia sauuauo pala i>mún du
cjrauuu mui,u, üutunboi' maxiiui
da pa?., do proiettunulo o sabn.
guia uus puvus que lutam pele,
^/C lllSUCÍIllj.i.,5

i/VI \\m\

O .M1.;\'IXJ NAU TE
i„:,SMii.:ci.;itA"

Kücrcvo-jios o kitoi' Luiz
liuiiiana/. expressando a dor que
sentiu cum ,-i morto do Stalin
o apresentando coiidoloncia.s uo
povo o uo Partido Comunista da
üiiiã,o Soviética,

Também do toi tor Cícero
Vieira de Melo reoebemoa car;
ta que conclui nestes termos:

«Agora resta-nos j,os iuéli-
liarmos diante cia li, o criador e
dcefnsor da i'az. Tua glória li-
caiu gravadu o o mundo nílo te

j esquecera:..
DISCURSO DE VARGAS AOS FLAGELADOS

Charge de PEDKOSA
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<j Brasil, ao documenio impoaio pelos ianques, é referido como "país recipiente"
cio Sr. Morena conira o ;:nprêgo de ião desprimorosa expressão — Encenado c

convocação extraordinária

* Protesto
o período d©

Contra as iiorinua da rotina parlamentar,
juvu uu«ui na uaiuuru Vürciictujao üo vola-
..u o ".uujo cuiiudiioa c uma reüue,du llliul Ue
.oji-cu, n..uu-ac uu leua^uo Uu Acuiuu jftti-
i..ai, i\u luoiucmu em oue o ar, iveieil Ka-

,......,. ..aa iuiu^uu nii.ii, u si', iiuueuo iMurcna pediu
x c u^uwu ^ui. ii\.i pai lu IlliUl Ou Í.UH5U Ü.V UU UU-
nu u.iia iuicn.iii.iu uu i->iujií eumo vuiiia iOOllJiOULU Uu

•. dada como 1^.,,-
KUuujtu ivj.ui.djia

asão. A vuiaçao
ial-

tIUÍILIi o rupicsuiiuinte comunista, r-jcipicute, cm
vaai.nu, u Uuj, A CAplCaSUO, punaillu, nao
v/umoid, putó aium uo íuipropuu, o (Jcstiri-

cm \'olai;ao
va d,a, O ,';r.
pediu vi 'li

,ioi' bancadas revê;,,., q
tava uunieio. Procedeu-su à
chamada, Só ai, oni.au o pie-
nário alcar.;ou o «quorum».
Quatorze C .' . luos. v^'.?."~:"
. .-.-.tra a redação linal,
O M-'.>,.lí''.cJ..ii.u u^. . v.;\

ií'ui iLUir „--ío si*. *.c«;;.vvj ...j*

rena o maniíesto do f CB í«»'
bre a murte ua Stalin, do=>'
cumento quo )iuuuuamoa uiu
i.ossa eOi..;ao da sábado úiy,J
mo. ',
-.1 PA USATIVJDiVOF,

j!'01 CUilCllllUit OlllOIll ua ú!«
lima i'uo.o uu peiiouu do
uo;-.',„.„. ....ana ciai
Câmara, a, vu,...,,iü uo ms i0que regula v, maliviuucio 0.0amu isves, 1

...IviO

Ato de Desagravo ao
General Artur Carnaúba
INTEIRAMENTE LOTADO O SALÃO DA

A.B.I. —OS ORADORES

isui.i sai.
plOUlUUlil ,
iv.a'. Uw ti

lUiauí

r oomo
,11 illuil'.

t>

,-lUo Lui

Com u salão do Conselho da
ADI inteiramente lotada, leve
luyar na noite de. ontem a anun-
uatia ínaiutcsiaijao de dosaria-
vo au Uai. Aiaur Carnaúba, vi-
Uma na idallia Ue violência tas-
cista do governo Vargas-ltejjis
Pacheco, A1 mesa tomaram as-
sento entre ouuas persoiiauua-
ues o uai, Felicíssimo Cardoso,
presidente da cunnssáo prumo-
iura do ato, o Uai. Kdgard Jiux-
bau, pela Comissão .Nacional
cunua o Acoidu Militr, o Uai.
Anlunio Juse Hening, o Uai, Va-
leno üraga, ua ooroncls Salva-
dor Correu de tíã e lienevidcs,
Codegrando Morais Mendes, te-
nente Valter Ribeiro Miranda,
Jornalistas Kcnato de Alencar o
uarbusa Melo, dr. Mario Bolug-
na, Srtt. Mana Helena de Pi-
guelredo, dr. Rocha Faria, re-
presentando a 'Associação de
Juristas Democratas, dr. Garcia
Paula e finalmente o presidente
da Associação Montcse de Ajuda

e Solidariedade, sr. Souza Filho.
Os gemais Felicíssimo uaulu-

so, i,dL'ard Jiuxbau e Valeno
braya luiarum u yraude assis-
liiucia domuiistiaiidu sua solida-
ricuauo ao gíiientl Cainauba,
atingido ígnuiiiiiuusanieiite pela
vioiuiicia e o arbítrio ua poueia
baiana .O tenente Vauer iiiuei-
iiiura do Oua-esa dos JJireiloa do
lo, seoreUio da Assueiaijao ura-
oiiiiiom, i.m a leitura ue Ocze-
nas oo meiisagens de sunuaii.;
uaue au Uai, Artur Uaiuauoa
Luiiarani auiua na uuuiucsuu;uv.
.-.: uesugiuvu aquele general, a
:,ia, Luoiola AibuijueiCjue o o
advogado iwcha í<'ai'ia .
XiiiLiiURAS OE PltO'tFSTO

A uasembléia resolveu ,poi
proposta do general Vaiei-lo
Uiaga .enviar telegramas de
protesto ao presidente da Itepti-
Llica, ao ministro da Justiça e
ao goxernadór da Bahia, conde-
liando a violência de que foi vi-
tinia o general Carnaúba.

tu uu iecuiivu, qiiii
>.u tinha Vi.iuu cuiu 1
lUSl-.l.o Uo JUaiu.iOI'
Cãmnra só tinha ,-i
a redacao dos loiim
tUicacão.

lUi pu-Hil.

csolver o
¦ j a .i.a-

"...*U t.<.
." i.....
"n.ui' a

'. a c.\-
. .l.Kil-

u A..u.-
a du Mi-
o quo a
Ver oum
a uo ra-

ou; uu que o lia-
iu so dera au tiaba-
.auuiur corretuiiieuio

e.u liioiuo uu duoumeu-

pa.avra
iiiaiaU
iJiu au
o U.U.,

uu, ue undo extraíram a oxpros-
o.iu troeipic.it , Úadüainuo-a

caiiiJaniento para ireei-
p.viit- , quando a Vuidudc.ra
.raduçao o vieccbc^jr».

Disse u sr. Morena qiic seu
u u.a quo iieasso ,.0..;-

irado uus Anais ua Câmara
mais este tato reiaoio,.udg
com a vergonhosa aceitai,... t
pelos ueputudos, do infame
aocumento imposto ao nosso

Faleceu S erguei Prokofiev
Grunuüs iiOi:it;iidtjciib fcui i«xo,ácou ao maior

Coiupoíiior süviéiicc

"' "Ml:u I . is .elos iaij-^iam-tus amo-" ¦'¦ -rena, retomando a rlcanos,

iysta DeniáEona Sobre
A Foie im Flagelados

Dez oradores falaram sobre o discurso de Vargas
— Muliiüoes famintas em Camocin — Encerra-

da a convocação exxraordmária

MÈkWJÊÈfcám

tt VLiU UV.1H

.Nu inicio da sisssâo de ontem toi epresen-
uidu puni ar, Itui Uurnoiro o uutius senadoies
..m i04U01.1111e.mu pouiiidu liiaenjao em ala du
..jvuikiu au vi t.üiucuiu üu KtijauiK'u proniiu-
-uiou sauituo ilitmiu, em quo íu/, cieinaijug a
Ia ^„\*a Uu i\i-.iu^oLt:. LtoUU 1 cijücllIituIiLu u< ,,-

n^,_,iLLi uajiiialoiia ou.-, ^.pais i i Pama», que,
it.,uaui u tiiuuii.i 'paia apio^uac que o nor-
ti^w a paiuvia uu ipai oo., pobres».

AtO u 01.

^IIJIWI—^^t^>——¦!'¦» ¦¦lllll ¦' ¦¦¦fc— I— ¦-

¦ ¦ ¦" li Ue m$ Wsa m m 111 blIllIlLlU
DE CINCO VEZE

CASA BRflfíC
Üilhares e mijares de cartas e telegramas, d o país e do exterior, . hegam a Eisenhower pe-

dindo a comutação da pena de morte aos Rosenberg — Carta de sacerdotes de Boston
INOVA .v«au>, macQo lUui-

jrespondencia especial; ,-- Viu
aerea.i — Deiaus ua decisão u„
Eiseiiiiówer, üeolaiou o ju,..
Kaminau após ter lixado pai
iaovo du .maryu a execução u-.
oasal ii.u^üi.uç.g, as c--.,as u.

Vi'ui.cstu aumciil,.. . de nuinciu
« de ins.siencia. i.' e...--^iu.iiu-
rio como alluum ao gabinete o.
telegramas O as chamauas tciu-
íonieaa.

Sabe-se que, depois, foi 'con

teuiuo um aurais aos liusv,^.,,,
para ura recurso à Coito Supre-
Uno. O juiz Kau.uian, cUjOs me-
£odos nazista; de juigai.ieiito lu-
iram nunuciosauienl.e aim. >'-
Kio processo, nau oculta o seu
psp.uiio diante do lato.
' Bii Costcllo, comeiitador da
fauwa uii^,.,.uiia ' • radio-u.u.
ttdo v-o.unioia. anunciou que o
correio da Casa Branca au.iién-
tou de cinco vezes. U iiimici
fie irtas enviadas a uiiseiihu-
(ver. Esso aumento se deve a.
tne--"n,ens co.tra a exocuca,
ílus Ftòsenbcrg, que constiiueiu •
yniaade da massa ue cúrias i
pu telcgiamus diários.

Milhares dj ca ruis vêm •
estrangeiro! declarou B. Coatoi
lo, e o Dêpãiiumeuio de i^o.a,.
as en a para o miiuSieno u
Jusuca paia exame cJ o comei,
tador acrescentou; tO govcii,
tem lnteníao de organizar uniu
^ntra-propaganda»,

GOVERNO E A tJUSTTÇA,
bmEHlOANA

Ela o quo confirmaria, se
/íoase ainda necessário, que u
Sguest&o Rosenberg ti>im*a uaoi-'

tão governamental americana,
nao sildo a «justiça*» mais Ou
,iue a oxeeiltuia uns üiretivus
^.uuisas oauas puius liuuaiuií-

..,.; no poder,
cuiuia - piopagandaV JNuo

...„ui. a 1HU1IUUI.U0 uus artigo*
^...onn-Uit-Xiá Uua *)Uus JuiuUi..

,...i tuuos os países oCiuuiau.u
.^.tiíA jjtf j.a tinuui .auaj luncii
.i.udo u |jc'iiis ^titíj.oíUü ue nuui
.üuí6l'ü : iviiiii üou cüiíluuuu Jicu
j.o^ia jaiiiuis roiuiar as reveia
t\j\iá ua' iiiiihcíiju. utí(iiuui'fiticM
.o"ie a iiu4ii.u..ud uo p.uccjo.,

u O Caiuiul' UO pulSutjUl^aO po-
¦ -t'CU !J<AiU, «-UtiX Uni OrtCllipiOl'

^/ai'1'Ji.S Utí SAÚliiivOOlES
nus üStauos Ijiiiuos, os de

„.isores uu,s Rosoiíueig íeccbeni
j apoio d militares uu america-

.as « do tcaor poiiuiul, De
—jai.uii, uitunla e o.oj ouicslãsn-
„vjo ui_a,ijUni tio iíücii-vu; a jluc-
...iuvv'u'1.' paia que os üoseiiuerj,,
-.u ii..,iiie ua justiijii, teimam u
.....i uuivu. ^'j,..ii..ius iiiuitaii
,_0 ¦ • jJi v-OCiU- -U>.*"J UU*-i-iJtWÍi 1*U.

.^(vtitiiuúuiyo Utt Ax'A M i.ui, Uu,
, ., i..UaJ Jtiu*i, VttoLUS Oi^utü^t^
¦_j.ii £jiiiUl(;iXit üJiiwiivfiiluo, tui,*-
,tiaiii cm .uiUoUi;íí'o'a '-aau
..uuCtt junto au liiui.aiciiO üu
„_uiU UJ Vr^iíllUl^cuil ^-Hcl i/C
.. a. uu..iuiu|,tj.u ua pena o a
..mão uo irucuaao.
..«i-rt. íji»-uc hjiijímmi CAKT.h

«Tive a iioala do recolher t
,. , toi', com perigo cie minha
própria vida, uca. piloto ameri-
caco WilUtuii Bayle, de vinte
.mos, do Isew York, cujo àvíaq
toi abatido pelas balaa inimigas
uurauts a ocupuciio .alem? X ¦ •

tou de posse de unia carta du
governo americano, íeiicitanuo-
iiie c assegurando-me estima e
o rccoiiliceunento do vosa pala
em viituue do meu ato. Tema.
a honra, senhor presidente, du
vos pedir, agora, em nome ele

tudo isso, a liberdaue de dois
americano,", Etliel e .iiilius Uo-
jenberg» —- nestes termos toi
ii,e escreveu ao presidente dos
.-.atauos Umuu.s imi ancião de
..ainl-1'jerre 'Sglie, departameil-
to da Mancha, França.

110, ua vi\iiva u uimiiiuLv uo
•..¦>. • tJt *.,»„.!. »,C 1^111.1, UniUU

0111 CCiúl. t. VlOliUIt ua srs.
..Ul OaiiieiiO, vaicol 1'i.illcu,
^lilOUO Ooiiíoa, r.iicna uu
oouzu, Vivuiuo Lunu, isiiHii
de Liuis, Aluiu ViViiqua o
Carlos líoi».:.-. du Ouvoira.
Uni ,ini..i-ini: du mài oi.ir
dominava o ambiente pois
os orudoie.s. surgiam a tuuu
o momento, o quando, cm
um suspiro do alivio, os
jornalistas julgavam que
aimal ia o requerimento ser
posto em votucúp, novo se-
nador pedia, a palavra o no-
vos louvores surgiam. En-
lim, posto cm votação, o re-
querimento toi aprovado.

MULTIDÕES FAMINTAS

Onolrc Gomes usou
palavra para

O sr.
ainda da palavra para lor
telegramas riu seu lislado
rcluiando novos aspectos do
fome e miséria quo lavram
na região. Um ciospaclio de
Caniociiri conta que a suua-
guo o cada vez mais angus-
uosa, pois ievas uo taiiuu-
tos ciiogain suctissiViiiiioiitc

<1 cidade pedindo comida

lona Olivia Rodrigufjs
entrou no distrito

policial c contou entre
lagrimas que tinham ra-
piado sua iiilnnlia de 8
meses. Mulher pubre,
passava o dia fora. IN ao
podia cuidar da criança,

!; que deixava eniregue a
tuna conhecida.

~- encontrem minha iillunha, pelo amor tle
Deus — implorava à polícia contorcendo as mãosde desespero. Não posso viver sem ela.

i •¦*<#*##*'*^r*'r^>*>#**'***v^*-»<*'»*-** » * * » » »¦# *^r* ¦r**#^##'*,-#N*v*'^ ¦*-•»*.*'**-.*.« ** #•«-#* ^4-J-*- J

D"

No distiuto disseram-
lhe que voltasse no ou-
tro dia.

Manhã côdo, D Oli-
via voltou. Náo dormira,
duiante a noite. Atendi-
da aimai pelo comissá-
rio, este lhe perguntou:

:-• A menina está onde ?
Dentro ou fora?....,

E soltou uma risada.
—- Não me dei por acha-
da. — conta a pobre mu-

llier aos repórteres. Pro-
curei ignorar a grosseria,
puis atinai eu precisavaencontrar a minha íiJJü-
aha, e tinha de suportar
tudo. luvesligauores e
guardas conlmua-
ram gracejando comigo.
Disseram-me para ir á
Policia Central. Lá, in-
iormaram-me que devia
recorrer á Delegacia de

Menores.,

tü sem poder conter as
lágrimas:

— Imaginem o meu es-
tado depois disso. Não
tomaram quaiquer pro-videneia. be losse a fi-
luiíiha de mn rico, a po-licia estaria a estas lio-
ras vascuuiundo o,Brasil
inieiro.

Este fato dispensa
qualquer comentário so-
bre o Brasil atual, em
que mn lJena Bota, sedu-
tor de domesticas através
de anúncios nos jornais,
dirige uma cruzada em
dolosa da l<'umiüa «cou-
tra o comunismo»...

Mas aemia de tudo edi-
ficanie sobre o zeto crus-

paia poder suu.roviver, i^os-
so uospaciio as uuionuaues
uaquoio iiiiiiiioipio peoeni
as auioriuuuos touoruis ciue
^^.iu iniciado ímuuiaiamõil-
10 o piossugúiiiiuulo das
uüras da Kouivia! Camocim
-i aniaiua, para a qual exis-
lo vurua uo 3 miiíiõcs vò-
lada o aprovada.
íiiuuHiXaiJOK NA
TutiQ JiA

ü senado recebeu Meu-
sogeni cm Presidência da
Kcpuolica solicituiido upro-
vagão do nome do sr. Ma-
rio 1'oi'oira da Silva para o
Cargo do Embaixador do
Brasil na Turquia,
KiíU£iUiADA A CONVOCA-
KXTHAOH1J1NARIA

O sr. Café Filho leu, no
fim ua sessão, o relatório
da Presidência do Senado
sobro os trabalhos realiza-
dos durante a convocação
extraordinária, quo onlem
so encerrou. Desse modo sò-
mente a Iti de marco volta-
rá o Senado a- funcionar,
quando seráo abertos os
trabalhos da sessão legisla-
tivo ordinária Uo ano em
curso.

A morte da Seiijui-i .-io;:o-
nev, que so cnuiiu.a uo Mos-
.ou, voiu cobrir ao luto os
meios musicais do mui.uo m
ijuo. na muito c.,^ü.h.u<u-
ao doeiuo mas mcamo assim
nao interrompia o seu iiuuu-
.no. Ciiandcs ftomenugens me
ioram prestadas nu cop..ui
sov.o.ícu. Seu e.\. j toi vola-
do pelos amigos e admirado-
res no Salão do bmoicuios ^.js
músicos. Centenas uo ariia-
tas, procecl.T.iid do Ulana.
Xoativj de ..iwticou, uisíilafjm
diante do corpo ao mestre,

A obra ue J^roiíoliev, cu.;."i-
dr-udu o maiot compositor so-
vietico, ó unia das mais íicuj

a populares da musica con
.-. ,—,.-u. Em iaou prou^
ziu o ballot «iioi.i-u e juliu-
ta«, um dos Uüi^-uioí, meu:,
**iiJplIÚUOÕ llG ll"Jü.;a OpULlJ. ;
buus coi,i^o„.v-„, somp.u- _. !
ruiu baseadas em temas pa
puiares e loicio», .ou u. sou
pais. Este prouuziu sniioniiu,,
oiuiorios, suuu.us, coiocanuo-
jÜ Cl Uituiv* cíOíj i;*uiiw4C'j Cu«;l*

Quando compioíou o sou ou
aniversário, uu uoi^ ou..,
auas, a umao aov.ouua íou-
aOU-llle ;, . ...05 UijO....
Integrado na v.da ao
vo, o aíor do «-. , e Jc
cscieveu ha poun t.impo um j
aru.jo em que tai^va aa 10- í
üciundo ú.a .... .w„o qUl_- «- ;
dem tor a honíu o as vcliiia- !
gons de um rcgiino que tudo '
ilios dá paia criar uma
s;ca humana, profunda, im

ouvo.iuio siniânicu conta-
y.u-si uo cunai uoi'4-v'olyo e a
reunia Sm.uma, consuyrucKi
a juven.-ad so/iéticafe

M respenu —,s iou3j« d Ia-
jussoos sobre musicu leali-
-.,das na união soviética to-
inou po—vuo lume ao lado de
. u.i.uo na luta contra a de-
jj.iei—u^iu na musica, o
uíoriuiismo, o ciuaeoaiomsmo

! o ouvius muüva-.uiji) quo no
^..a a i^.,u da heranja ciáiv
uc.i na obra musical, a li«.-

moüia o a mslodia, rop.ie a
.........a ic.auucu uu loicioio «
^os ca.i.Ow do povo na elabo
raç.io das grandes püvct*
i'1'oicofiev escreveu a jespei
to alguns u..,gus que muitQ
jcatnuuiram para o deMn-
i/oivi.uüiiio da discussüea ao
mundo inteiro e para a viót-
,.a Cj .—.iíii» e:e. música.

Há pouco íe* um orai ic*
«A in.ii.-i' üa ou.". >ur,.<m-
aj-so nos versei uo pü»i4a ia-
. .cuco üamúei ioiv.:.alr.,

liiparecam
i

Po- j ÜO
¦' 

I
í;olicilam-no.s

.uo ao seguinte,",
bublics»

. o CEümíN encarece f
tudo | compurc-..'iineato urgonro d?)
mu- lieprestíiHa.k(es uo suaç c»-

missões dn bniro e e-mprôsof
I pretendo nobres aspirações olá sua sede social, situaua na
as objetivos do trabalho so-'av. Aimuunte «atros» 97. Sicialista. i e

I Kos últimos ano;;, Prokofiev
fez «Flores do Pedra» inspi-
rado nos contos ural.anos de
Hajov, um concerto para vio-
loncelo, a nova sonala, umo

uo, daa.aincnte a paitir dar1
17,30 horas, a fim de trater*
¦em de importantes assunto-»
relacionados com. <r próximo.
Convenção Nacional CçntR* fl
ftcôrdo Militar»^

-J trrMEt*fc=»«r-jar=aa«*

'/y '

BELO HORIZONTE, 9 (Do correspondente) -- Informa-w
nesta capital que, no municip.o de Aiaxá, foi localizada mu,:reg'iao que poderá ser uma rica jazida du urânio, segundo fie

pesquisas ate agora realizadas.monstram a

Durante

tão dos anticomunistas j
ptu'a salvaguardai' a ins- \litúição da Família bra- 5
sileira ó a noticia divul- {

.gaua ontem em um dos ]vespertinos. Diz o role-
rido jornal que está or-
ganizado no campo tio
hno Cristóvão onde vão
parar os caminhões quetrazem os retu-antes nor-
destinos, o agencmmento
de meninas flageladas
para os prostíbulos da ei-
dade».

Kealmente, eles acha-
ram um meio de salvar
essas iamüins da fome,
comprando aos pais de-
sesperados as meninas
flageladas....

trabalhos de prospeec&o toi ali constataria mii»
grande radioatividade, c amostras do minério no focai, onde mencontram os principais depósitos de atiacita Ue Ara.n*,

V COftGRESSÇ DE JORNALISTAS
Curitiba, t) (IP) — Ucali-

zar-se-ú nesta capital, entre .-íi
e 12 do setembro, o V Congí??;
so Nacional do Jornalistas,

Não estamos diante da velha China dos manda-
fins e de Cniang Liai Chuk?

Estamos. Entretanto essa China desapareceu.
E' o uuico conforto da desgraçada imagem do Brasil
dos nossos dias, que também ha de desaparecer.,

PROIBIDA A EXPORTAÇÃO DE ARROZ
, Maceió, !) (Do correspondeu-segundo portaria baixada »e.->
to) —- Foi proibida toda a ex- lo presidente da COAP th ]#!
portarão do avroz de Alagoas, tado.

ESCLARECIDO Ü CASO DA"CASA QUE SANGRAVA"
S3o Paulo, y (il')

finalmente esclarecido
ciado fenômeno da «.casa que
sangrava», em «luudui, cai tor
no do (piai foram folias as
mais estranhas conjecturas. Co-
mo se saoo em diversas parle,-;
da referida residência apare-
coram niánchas de sangue, que
segundo os mais afoitos, esta-

- i'oi va escorrendo das par«íí«. ÍFifi3?
anun- ram mobilizados o» técnico» íl

grande multidão ccí'reu ao lcv°
cal. Afinal, tudo ficou esclars»
cido. Lima anciã, moradora dai
casa, p iitadora de uma úlceMi
S^sacosa na perna, ja cm estado
tiú agolna, confessou á polical1
ijuo o sangue espalhado era'
proveniente de sua enfermidade)'

PPB

.11, .

'«¦ÍStamvm agi

l Em cumprimento do icuolu-
i | c.ão do plenário, esteve ontem
? j a noite, em visita a Giaciliano

que se aucontra, uma comistlQ
do deputados, composta dos tre
Mendonça Júnior, Aroijaulfl

^^«fM.»»w»«*«M«mfMM«í«»MW'Míw»íí»<wfMÍHMW,<MM^»MWMM,,MMMí^^fM#»w^^ na Cuca de íjaiulê) em j-JFontes « Nekea Camsiiiji
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„«.,••<,«»",Mft no hnnnl
Os tubarões querem a abolição do preço íeio de exportação, mas é o

consumidor brasileiro quem sofre o assalto
Os reprosentnuteii do Depnr-

tamento do Gjafé da Federação
das Associações Rurais tio Es-
tados dr São Paulo e n Societla-
du Rural Brasil reuniram-se pa-
ra examinar a "atuação do co-
mércio do café, diante das pers-
petítivas da próxima nbohtjío do
pveço máximo ainda em vigor
nos Estudos Unidos. Depois de
prolongados debates resolve-
ram os representantes daquelas
entidades tomar algumas deli-
berações, confcvme um comuni-
endò distribuído à imprensa
quo assim termina:

«Tudoa os esforço» devem,
pois, ser dirigido» no sentido de
evitar a continuação do presen-
tn estado de coisas, pugnando-

§ iilill MmímiI
*' fogo na roupa*, produção brasileira, (erd de ser obrigatória-
monte exibida até o dia it. No clichê, uma cena do filme, com

Beué Nme* e Adelaide ChUizo

Ltrti sbtrti ©strtra
A CEXIM e o Serviço de Censura à disposição dos produtores norte-

americanos — O caso do filme "É fogo na roupa"
cas solicitando seja negado á
Unida Filmes S.A, a obriga-
toriedade do lançamento nos
diversos circuitos de sua poli-
cuia tft fogo na Roupa». Ale-
gam os signatários que os fil-
mes nacionais devem estar
em pé de igualdade com as
melhores produções estrangei-
ras e em vista disso recusam-1
se a exibir o filme *E' Koko
na Roupa».

O Serviço de Cpnsura ne-
gou, porém, ás pretensões dos
três grupos exibidores e de-
terminou a aplicação do de-1
cicto 20.-193, segundo o qual'
os cinemas quo não dispuze-
rom de outra película nacio-
nai. não exibida, terão, mes-
mo quo simultaneamente de
lançai o filme nacional «E'
Fogo ua Rnuna». Assim itlé o

O* produtores de filmei o Serviço de
iHirte-amcrlcànos vem ainda tomou conh
ttesenvolvendo forte campa-'
«ha contra a lei 8 x 1, isto
»i aquela que determina a
exibição de 1 filme nacional
jpara cada grupo de 8 pelieu-
ias estrangeiras. Inconforma-
«dos com isso, pois a lei repre-
«cota no mínimo, uma di-
hiiinulçao de 100 milhões de
{cruzeiros anuais, os produto-
ires de Hollywood tudo tem

(Jeito para conseguir » revo-
ís>açRo daquele ato.

Aos poucos, o governo vai-
i«e submetendo ira suas
«posições,

im-
de modo que, embo-

Ira n6o revogada, a lei deixa
ÜJe existir na prática. Ainda
Wfror.-t o Serviço de Censura
taelermlnou a volta à exibi-
Süo dos jornais cinema to}-ra-
(fleos americanos, desde que
te. CEXIM concedesse as llcen-
jhas Independentemente da
fequlsição dos jornais brasi-
«telros. Era isto o que os pro-
••amores americanos queriam,
ipela lei 8 x 1, os jornais es-
Strangelros só podem ser exi-
foldos no Brasil, se, pelo me-
(«os, 10 por cento de «shorts*

brasileiros t<>r#m exportados.

r PEQUENOS
ANÚNCIOS

üíerff) l"'lo ",i,»t*i <• contrato!
de nra JLote de Terntou, im tua '
rArAn»pAnrraa> u» ViU Gimirn, !
K.MnçSo de lirmiiarlm. Comprado !|
hi % anos « Miiiri rnlurlzado. JTratar cum Gonçalves, i. rii»i
Moncorto Filho, 97, Auto «»
.Mim, dlnrluucjite dai IT,S0 in
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Censura nao
imonlo de tal

dispositivo e liberou a im-
portação dos jornais cinema-
tográficos. De agora por dlan-
te voltaram às telas os pro-
vocativos lorpais americanos.
E tão entrosado está o nego-
cie que na memia ocasião.
na verdade 2-1 horas depois.
a Comissão Consultiva do In-
tercâmblo Comercial com o
Exterior baixou novos critó-
rios que permitem a imporia-
ção de filmes einematografi-
cos em geral, quer dizer, do
longa metragem c jornais ou
«shorts».

se pula imediata consumação do
fato liquido e certo, ou seja, n
abolição do proço-totd do café,
rujn manutenção dado o caráter
de naturalidade tle que ora se
reveste, constitui já uma dis-
criniinação contra os produtos
brasileiros. Nestes toemos, deli-
beramos telegrafar às autorida-
des federais, a fim de que pos-
sain iniciar com presteza e
energia, " sua ação em defesa
dos interesses nacionais».

A posição assumida pelo» cx-
portadores, produtores e demais
negociantos de café, de luta
contra o preço-teto imposto pe-
Ios niAle-amcricaiios, ('. certa. 0
que é inaceitável c que, com tal
pretexto, venham forçando a
majoração seguida dos preços
do café no mercado interno.
Atualmente, a especulação
na venda do café torrado
e moido aos consumido-
res brasileiros não tem qualí-
fieatívo: é roubo, assalto, se
qúiÉqc dar uma designação. Em
São Paulo, agora, não st; toma
uma xícara de café que presto.
0 café que está sendo distribui-
do ó infame. Em virtude disso,

c também, em face da tiuase pa»
realisnçáo das exportações do
produto, está sendo distribuído
atualmente, pm-cela considera- J
vel de caie tipo 4 o 5 pólos tor-
refadores, mas oa preço» são
incríveis, de .16 a '12 cruzeiros.
o mesmo está acontecendo no
Rio, Como a exportação dimi"
miiu «ensivclmente, os interes-
ando* estão procurando colocar

"A Sociedade e o Cinema1'
E. A.

r<in,i '!• i;aiíiu wuviih»iiuu •..wivv.t». ^ ¦

os tipos de exportação no mer- . cinematográfica e pela sua influencia st
cado interno. Assim diverBos } „. Contudo esla evolução tomou rumos
torreíadores do Distrito Pede- \ "ficando com os sistemas sociais Impeode- i
ral já anunciam «café especiais, {
quo, como em São Paulo, são í
vendidos por 38, 40 e 42 ciu- )
zeiros o quilo, ?
MAIORES AUMENTOS 'í
KM PERSPECTIVA ?

Nestas condições, a ofensiva I
dou interessados na abolição do ',

preço teto de exportação está t
causando «nãiores influências |aqui uo Brasil do que no exte- j
dor. Já houve o aumento de J
;:J,90 para 34 cruzeiros o qui- j
Io no café inferior tipo 7, o 2
muis comumente fornecido h i
população. E novos aumoatos i
estão solido preparados; t

EM SÃO PAULO*

Assim, desprezando o t.ex-
to da lei, o Serviço de Cen-
sura e a CEXIM vão se sub-
metendo às ordens das com-
panhias produtoras ainoriça
n
ra

Prejudicados pela Lkhí os?
*os e fT

dia 1.2 do (.'oriente as trôs em-
Enquanto a CEXIM libe- j presas exibidòras se não pos-
importação de filmes ei- (suirem outro filme nacional

nematográfjcos
pias negativas
continua a fazer restrições á
importação de películas vir-
gens, sem o que a industria
cinem tográflca nacional não
podo trabalhar, ti, cnmn ve-
mos, um Inteiro «complô»
contra lei 1 x 8, o que signi-
fica luta aberta contra a in-1
dftítria do cinema no Brasil.
Não lol atendida a Metro. |
Num caso, entretanto, o Ser- '

o viço de Censura teve de aten

der no interesse nacional.

iressos (co- disponível terão que exibir
positivas), mesmo a produção da «Uni-

da Filmes*-

S. PAUIjO, iDo Correspoii-
dome) — Os salões du barbei-
ro e tinturarlas da capital do
Estado estão sofrendo sérios
lirejui/.os com o racionamento
de energia elétrica imposto pela
Light. Numerosos estabeleci-
mentos dê.s.se ramo estão aniea-
çados de paralizar suas ativi-
dades em vista da forma arbi-
traria como vem sendo efetua-
do o racionamento com cortes
sem prévio aciso, nem horários
determinados. Os salões de bar-

bearla estão Impedidos de fazer

EMPOLGA 0 POVO
AS CANDIDATURAS

COMÍCIOS DIÁRIOS E VISITAS ÀS FÁBRICAS
COMITÊS PROFISSIONAIS, FE MININOS E DE BAIRROS ORGA-

N.IZADOS PRÓELEIÇÃO DOS CANDIDATOS POPULARES

.T.'i bft decênios Lenin, compreendendo <t importância tio
cinema como veiculo cultural Ideológico e artístico, obser-
vou —-,«De todas as artes, a mais Importante para a itussia,
na minha opinião, é a arte cinematográfica». Estava assim
Indicada uniu realidade que posteriormente se confirmou
com o grande vulto que universalmente tomou a indústria

sobro os povos,
rumos distintos, se iden-

nperantes. Assim, en-
quanto nos paises capitalistas a pioneira arte cinemato-
gráfica pouco a pouco Ia se estandardlzando em esquemas
puramente comerciais, no unindo socialista a mesma ad-
quiria, através dó magras exporiéncius, urn conteúdo antes-
educacional e artístico que tecnicamente fotmallfitlco. Mas,
despertos os grandes trustes ça.pHalistas, ante a experién-
cia soviética, de sua Importância na opinião pública, o ei»
nema capitalista adotou o rumo das mistificações ínetafí-
sicas e deturpações históricas, enveredando pela pratica
dos sonhos de gás neon e provocações Imperialista.s do quo
hoje o detentor.

Esta diferença, teie horror k verdade, é dia a dia mai£
.patente, ante as próprias estatísticas que nos vfiem dos
países capitalistas, enquanto o falsificador se Identifica ao
buscar formas pietóricas que espoucam no vácuo, já sem
impressionar o público que desapontado diminui u sua fre-
quência nas salas t!e projeção, E o qu<> aqui sofremos atual-
mente ft a «solução» encontrada pelo mundo capitalista,
com a rebusca de ternas esgotadas, saudosistas, de con-
tr-fnlo sobrenatural, o retorisar de fllrnes tôlps, ou, dentre
os novos filmes absolutamente néscios, a filmagem dê as-
suntos belicistas e racistas, de cujos temas esquematiza-
dos e provocativos o bom público se alerglsa, assim como u
focalização de episódios obconos.

Todavia esta criminosa maquinação, que qualquer es
pectador mais assíduo já deve ter notado atue as últimas
programações, cai por terra frente ao saudável exemplo do
cinema nos países socialistas, que diariamente comprovam
a grande capacidade tio povo em apreciar e exigir traba-
lhos sérios e honestos, em busca da perfeição através do
realismo socialista. Surgiu assim um dilema Incontorná-
vel aos propagandistas desta «civilização ocidental», que
s6> encontraram em sua obtusidade reacionária a salve,-
ção na proibição total ou no retalliamento sabotador tios
filmes das democracias populares, indicando assim a sua
incapacidade de manter unia concorrência leal

E esta hipocrisia política jã atingiu « própria Krança,
onde se proibiram iholvidáveis filmes soviéticos como «A
Queda de Berlim) II parte, tMitchurln» e outros, enquanto
na URSS e Democracias Populares são livremente exibidas
as mais louváveis produções internacionais, que se não o
são em maior número será láo só pela amoralidade espirl-

. tual e física que a maioria destas produções «ocidentais»-
da prõpria Prefeitura da sao^ procuram incutir, sendo assim inaceitãvei* a um público

de elevada moral socialista.
Tudo isto vem mais uma vez de confirmar « Inigualável

da arte socialista sob a direção stalWsta, em
ao fracasso desesperado!' do formalismo melafl»

limita a cultura na «civilização ocltlentali-,

•os \
i

uso de seus aparelhos elétricos. J
trabalhando seus profissionais ^
com os antigos aparelhos ma-J
nuals. I

Segundo anuncia o diário '.No-*
tíclas de Hoje* os proprieta-5
rios doa estabelecimentos tin-j
namento de energia elétrica im-1

posto pela Light com a çoni-?
tureiros e de casas de beleza*
estão revoltados com o racio-<i
vencia daü autoridades federais *

^aujo. i

PAUL^TANÕ^:
ARESi

DEZENAS DE

ascensão
contraste
sico que

Vi-' 
'¦?"'

WÊ,

As empresas exibidòras
Melro-Goldwyn Mayer Vital
Ramos tle Castro e a Compa-

nhia Brasileira de Cinemas

dirigiram-se ao Serviço de

Censura de Diversões Públi-

São Paulo, 9 (Do Correspon- i rnmente de entusiasmo ao ou-
dente) — Todo o povo desta j vir a palavra de André Nunes
capital se mobiliza na grande
campanha pró-eleição dos can-
didatos populares à Prefeitura.
Comidos são realizados dois,

Júnior e Nelson Rustici. Km
todos os K'és «meetingS3>, rrian-
de massa popular se acotov la-
va quando da chegada dos can-

três e quatro por dia, nos bair- | datos a prefeito e vice-pre

J &>&4&++*«+++4'*l+***,*-+++%*++**** **

mios do dofltinatario... i; inoa

ros, sempre com a presença de
um dos candidatos. O,^ lideres
operários e dirigentes
sindicais promovem manifesta-

''ções de apoio. 0 tecc-lão Nel-
(Jsoii Rustici candidati

É^Avísí 
v-sii b°n nusiici eannidalo a vice-

,.^P|Mvlt l-vcfeitnra, visita as fábricas o
1 i*l w|-.v^2 participa das manifestações o-

fs-Vi í organizam nas empresas
rcrias. inúmeros

staç
camités se

nas

feito. Anuncia dos seus nomes
prorroniporam prolongados ova-
ções, • bigs», entpianto salvas
de foguetes espoucavam no ac.
mícioii em Tn iianópolis, Vila
No dia 7. foram realizados ro
Carrão, Lapa e Vila Maria, No
dia 8, no Largo São José do
Belém no Largo do Cnmbtici c
Vila Matilde. Hoje serão real'

fellONOPOLTO ESTATAT»
SBOBRE VEÍCULOS
•ÍIODO VIÁRIOS

I Do leitor quo assina M.N.
ilt.J,., rocelximos a seguinte
vmrta:

tSr. Redator;
iVá Importações de auto-

inoveis e outros veículos têm
jjpermttido, neste pais, as ne-
*£ociata» rua ia cínicas e as
Wubalheiras mais sensacio-

Multa gente tem viajado
aos Estados Unidos, ,> até
ifitian ou tm» vezes por ano.
só para trazer automóvel e
revendé-io aqui com lucros
."íibulosos. Firmas importado-
íi\.s, mediante regias propinas
*, altos funcionários ou a po-
íltlcos dêsfibradOR, tem con-
Begtiido ganhos astronômicos
«esse ramo de negócio. O
«uliórnc e % prevaricação
itámpclam, pata esse fim, cm'muitos setores da adminis-
ração pública. Até no foro
Já foram Instauradas correi-
tffòes para a apuraçio de pa-
%íarlas.

O coiisiuno pavoroso de
#1vlsa3 para favorecer tsn-
itft negociata assim cada vez
ainis empobrece a nação e de-
lormlna o aumento do custo
da vida. Aa classes trabalha-
doraa sabem disso. E sentem,
nos »eus lares, os efeito rhaié-
•flcos dessa proteção dos rode-
roa públicos á Oranfinogem
egoísta parasitária.

O Rio de Janeiro está com
mais de ÜBO.QOO veie Ioh ro-

«loviários motorizados e com
« pior trânsito do mundo.
Nas horas de maior movjmen-
(o desfilam carros de todos os
tipos < preços, conduzindo, a
áaande maioria, uma ou¦duna pessoas, no máximo.
Multa gente que pelei in usar
ônibus ou lotnções conseguiu

,automóvel. A noite, nas pral-
wt e ruas daZonaSuí,"êconB-
tante o passeio do carros
ocupado/. p0j- gi:ã/inos. gran-
He» vagabundos -,i procura da
crápula das •bòitesj.. Tudo
lAo »e deve au modo vergo-
«ihoso por que se «facilitai-
'&. importação de automóveis,
negócio que rendo propinastfesde «. entrada do pedido»tá a chegada do veiculo ás

??£corporações de trabalhodc*'es, ' zados no Ponto Pinai do Bonde
| Fábrica, em vila Santa Isabel,
| na Vila fclsperança e na esqui-
I na da Avenida Álvaro liamos
leom a rua Siqueira Bueno.

--K-

ATENÇÃO
üorabeiro — Eletricista — Gasisía — Consertos o Be-
lormut — /uatainções Novas — Serviços de Conserva-

ção de Prédios e Casas — REIS. —• Ferio: í5-'jí?A
wmmi^^imtw**' *¦

quantos já enriqueceram na {, . Na noite do dia ti os bairros
«marcelada»! í;de Osascar, Vila Prudente e no

Enquanto isso, milhares e Jcenbro da Cidade vibraram dib-
milhares de. cariocas, á hora 1
em que deixam o rabalho,
ficam de pé nas longas «fi-
Ias» A espera dos ônibus, cujo
número, na cidade e nos su-
bítvbios, é de todo insul

i desde vários anos. E assistem
j ao desfile dos «felizardos»,

dos beneficiados pelas nego-
i ciatas das importações...
! Por sua vez, os lavrador'''!
i lutam nos campou pela ral-

ta de tratores porque a cor-
rupção dos políticos, dos ad-
ministradores, dos altos iun-
clotiúrios só favorece a viu-
da de objetos de luxo, que
lhes deixam bons *jaba-
culês»...

Diante de tanta vilania e
vergonha, de tanta ladroei-
ra d»senfreinda. um góvet-rió
que foss' dotado, nrc ie, • . ,, ,de espírito e qo: .- í" "© irabalhadores que haziia em Niisroí e tra-1
se se voltar para o Boffl-
mento das classes dosfavore-

COMITÊS
Várias conferências em em

presas, organizações feminina
e populares estão convocadas J
para constituição de comite
pró-eleição dos candidatos pc
polares. i

Já se encontram fundonan-;
do os comitês dos trabalhado-}
ces em transportes, com pos- í
tos eleitorais na Vila Clabini, J
Vila Brito e Estrada São Mi- ?
guel; comitês femininos na j
Mooca, Vila Mariana e Vila J;
Curuçá; comitês de bairros em {
Belém, Vila Santa Isabel. Vila 5
Formosa, Mae do Céu, Vila Di- 5
va, Agita Kaza, Brás (ii pis-?
tos eleitovnis), Penha (dois |
eleitorais), Tiituapé. Vila Car- ?
rão, Itaquera, Vila Matilde, Vi- ?
Ia Guilhennina, Guaianases, \'i- <
Ia Esperança, Cangaiba, Vila jMaria, Jardim Japão, Vila Mu- ¦

'piranga. Alto do Ipivan-?

Briga de. família nitre Wulter Chiari n Ilélénc Re mg no filme
Lu* *Nós dom sós*, litriyiiio por Glrolfimi

Amar >. Anselmo l".

pc-
RI-

.-• ti»fi •*»»• ,*i»; **- t» .-™

íiS^l*,<0 ^»li
Il-líSJlríl.Ç Ji.ír.l ií i., Tí. t'ji».iíil eleitorais) Suo

5 aa nm
i ° dp 

'M^
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l Somerii», itansiornos irará a medida — Ficaria
|gr-:--demente prejudicada a grande quantidade

lia em Nii
balha no Disínio Federal

nhoz, Ipiranga. Alto do Ipivan
ga, Vila Prudente, Vila Indo» j
pendência, S. João Climaco, »

! Lapa, Barra Funda, Brasilân- $
dia, Vila Ipojuca, Vila Barreto, ?

I Vila Liderlândia, Vila Bancária, j
j Santana, Água Feia Caclioeiri- ?
I nha. Santa Terezinha, Caiiibu-j

ei, Pinheiros, Jardim Paulistn, j
o, (dois postos \
Miguel, Centro j

Mooca (2 postos), Vila Mariana, ?
Santo Amaro e o comitê da *
Fábrica Santa Marina. i

O trabalho de todos êsSos co- }
i mires ê dirigido pelo Comitê <
j 
'Contrai 

Pró-Canditlntos Popu- {
j lares, que está instalado à pra- 5

ça João Mendes, 138. $

eldas e os interesses da po-
pulação, acabar!.', imediata-
mente com toda essas Ivindn-
lhelras. Bastaria utilizar
uma faculdade que a Opns-
tituição lhe dá no art. 148,
qual seja a de monopolizar
qualquer «atividade». Mono-
polizaria o comércio de veí-

¦ciilo.i rodoviários motoriza-
dos. Só o Governo poderia im-
portá-los c revendê-los, estube-
iecendo as prioridades escru-
pulpsàmeiito, de acordo ei m
os inieresses ua coletividade
e não pelo «pistolão» do pre-
tendente. Nenhum «tubarão;.
teria um carro para si. ou-
tro ]>ara a esposa e outro
para a concubina. 0
automóvel simplesmente do
passeio seria abelido. E,
quajito aos carros ATUAI.,-
MENTE em transito, mau-
daria lazer rigoro-., inye.sli-
gação, tle modo a adquirir os
que não fpssGpi realmente
imprescindíveis aos rlon iv
para que fosse dado a tais
veiculo;; uni destino útil' ao
povo cm geral e nâo nos
ígpsp.dpreu que ns tlet£m

Com a. pojítica podre que
vigora no Brasil, um reme-
dio desses não virá!

as) M.N.R.JU

} 0 sr. Edgad Est«.'ela, voltando bondes da rua Primeiro da Mar-
J;a fylar á imprensa insistiu na . ço, pois obrigará pessoa? viu-
jretiVada dos bondes da rua lv tio | das tia Capita! fluminense a dr.'.'

longas caipijihadtis, a fim dejiMarço, alegando que após a efo-
Vtiyação tlcssa medida melhora-
jiá o b/afçgo naquel local. A sa-
,'ida dos elétricos daquela via
^ pública vem sendo projetado há
J anos e durante a gestão do ma-
}jor Cortes, na direção do Ser-
i viço de Transito, a idéia foi a-
íbandomida definitivamente por-* que traria a mesma grandes
l prejuízos à população, priiici-
jlialmente para aqueles quo lia-
Vbilam ein Niterói e trabalham
j no Distrito Federal.
{CÒNSEQUGríCIAS
| Não deixa tle trazer graves
i. conseqüências a retirada dos

enegarem a seus empregos,
T(>.-i)at-si:-ú, portanto muito
mais difícil a locomoção paca a
Central do Brasil, Lapa, Cen-
tio e liarão de Maná, sendo quo
alguém para ir a Leopnldina
terá que andai' das Barcas até
o Largo de São Francisco nu
pvaça de Independência, oiide
poderá tomar um elétrico.

Não resta dúvidas que se-
melliíinte medida íó traria di-
fileudaties, confcvme expomos
acima n pouca melhoria quo po-
floria hazer a retirada dos bon-
fies da rua Primeiro de Marco!

APREENSÃO
DE VEÍCULOS
NÃO EMPLACADOS \Em portaria baixada receh- 5

temente o delegado encarregado '
tio serviço tle emplacuinento de- í
terminou que lodo.s os veículo, >
sem distinção, seviam apreendi- ?
dos se até o dia !'r' tio corrente ?
não fossem emplacados.

Filiando á lmpcensa o chefe 4
daquele serviço declarou que l
muito reduzida é a quantidade j
de veículos quo são levados aos <,
jiostos de nmpracaineiito, nota- X
(lamente os coletivos, ônibus, i
lotações, etc. Daí se concluii '
que o mimem de ònilius que so- c
riam julgados imprestáveis para ¦,
empluçamcnto tem sua. t.vigt m '
na falia do cumpriiiiento tios re-
gulamentos municipais. i

PROGRAMA
PARA HOJE

ALASKA — «A» iiuntro
nas brancas», com Bulpii
clmrdsoii o Jolin ÇlcmontBAU)'A — tü rcsrcBBo do in-
U)Vuoi>

AMKP.ICA - -.Veneno», cuinLconoin Amar e Anselmo Du-
ar Io

AKT-PALACrO _ íPoeaUuro
üj Tilndaii», com CVriiit l.u-
chali-o >• Gcurec IÜBainl

ASTÜltlA — CiUtiruDins tiú
eangue», oum ¦ Hobert Mlteíiuni¦; Allll lllylli

ÀVB't*IfJÀ — «O filliiv de A
Babás, com Tony Curtis c PI
per online

AZ'1'l'JCA — cKspli-ito inilomi-
tos», cum llüiiuii Brando ,• Tc-
rosa Wilght

BANDlilHA - tUccü du cri-
mes c »(i nilatérlo dn lOrro

liOTAfOÜO - fVcnenoj., com
Leoiiurii Amur c Anselmo Du.
iirtu

BOKSUCi
.SO UubiW,
Pi per rititirle

Li. 1)10 PIJÍA
cijni Lcoiioru Amur
Diinilo

CAHIOCA — iPeidldos no
Alimeav. liôin Alibott n Cuslcllo

CENTiaNAKIO — O aogf6do
tias viuvasv o «Ludrfio quo rou*
im ladrão»

COJjISIiIU — «Venenos, com
Lcunora Amur o Anselmo Du-
nrto

COLONIAL cJtunillias de
Hiimrit'.".. com lloliert Mitchum
0 Aiiii Blytl)

EDISON - •> Bunlo , oa
fUHitiVOS»

KLOIUANO — «Perdidos no
Aliiíom. ,'iiíii Abbott e Costollo

fiUAJAu" — «As portas tio
cita»» c «Desftlfttíülro |)í.rdidü>'

II. L.òlíO ¦— ilíur.illias de
sangue», com Itobcrt. Mltvliuin
o Anil Blylíi

IDEAL — íVenenoí, com r.eo-
nora Aiiiitr e Anscliho Duarte

rCitlAÇTJ — «Venenos, coro

(iConora
Hrto

IMPERTO — «As quatro Pe-
nu* brauensv, com Ralph Rt-
cliardson e Jolin Clemonta

IPANEMA — «Espirito Indo-
nnloa», com Marloii Brando e
TcréBa VVrlglit

IHAJA' — «Ou dois Udoa da
vida» '¦¦ «Falao bandoleiro»

llild - • «Perdidos ao Alas-
eiu, com Abbott a Costollo

JOVIAL — «Homens sem
ttnianllS» e «A nniacarn de DU-
Íoll>

LEliLON - «Veneno», cora
Leonora Amar c Aiioolmo Du-
arte

LEME • «Voei Jd foi à Ba-
tiia?>

MADOREIHA «O filho de
AH Babá», com Tony Curtis e
Plper Liturle

MARACANÃ  «o ÍIlho áe.
Alt Bubás, cora Tony Curtis e
Plper Lauile

«Muralhas de
Robert Mitchum

SI, — tO fillio li,
üiii Tony Curtis h

iVcuí:
t AllHI Ijiki

¦^íí

90.0QO,00)

10KIZ0NTI:,'. O, ÍIP)Í
uirso tle Conselheiro *

J3EL0 liORIZONTE
— Infpnn
Lafaioto ipie os trabalhado]
da Cia. Meridional daquela o
dade entrtvaip eni greve por t

,o; *

!'C3 i
oi- i

aumento de
idas hnras,
assiimintio ;
aguarda pi
zaeão geral

stiiarjpEi Nas lilti
:> movimento vem
aiule proporção e

i pouco a bavali-

Escreve Prltt: tNão posao crer que, «e o cano não en-volvesse tópicos políticos ou se nfio tivesse ocorrido numperíodo de histeria e preconceitos, tal prova (refere-se nr,:.depoimentos do casal Greenglass c de Elitchcr) tivesse sidoapresentada em qualquer país do mundo onde se .sigam astradições anglo-saxônicas de processo*.
Nfio passou desapercebida a Pritt a flagrante parda-ddade com que foi conduzido lodo o processo. O mesmo iri-bunal que, a todo instante, linha que fazer a advertênciaformal de que o comunismo náo è prova tio conspiração ouespionagem, invalidava, logo a seguir, essa ussereno, sus-(tentando, um p-ovan, ue os comunistas, mais do que qual-«juar outra gente, «tao inclinados a cometer espionagem.
«A atmosfera em qua se desenvolveu o processo — es-

íMwe Pritt — era tal que a mera suspeita de filiação co-
munista era suficiente para assegurar a condenaçáo». E
«ereicenta: «Obtive do processo a impressão de que o co-
««uniímo c a URSS se empregavam como um pano verme-
lho frente ao touro, de tal sorte que, somente com o men-
iioni-los, fosse ou nao fosse a. menção justificada como
pertinente aos argumentos, tornava-se extremamente difícil
Maegurar uma Iwrt» eonsideraçjio indiciai da prova ou do
«W30 em serab.

Patenteou-se também aos olho* de Pritt a enorme tW
maMt' * ê «*j9*wira». rio fyfa rw icmlaasento dispeniu»dx> ¦¦¦¦a

MASCOTE
sangue», com
> Atui Blytl»

MAUA' • - cfiildn», com RIU
náywprlh c Glenn fford

MH1I IJK SA' ¦- «No limiar
«io ovíiTie*

METROS ',.1'iisseio, Tijuea e
Copaenbatia) — «... M o vento
lovolit, com C:ark Uablc c VI-
vien Leigh

MIlíAMAR — «Perdidos no
Alnsi-io. com Abbott e Costollo

MODELO — «Sorri pecado
MODERNO «Maria Cristina»
MONTE CASTELO — «Éapl-

ritos Indornitos», com Marlon
Brando e Toresa Wilght.

NATAL - tO ÍIlho da Ali
Babá», com Tony Ctirtlí e tAs
iiilo tiiinmsi.

ODEON — *Espirit08 imlOrnl-
tos», com Marlon Brando c
Teresa Wrigilt

OLINDA — «Muralhas do snn-
uiiev. com Robert'Mitchum t
Aon Blyth

PALÁCIO ¦- «Veneno», com
Leonoia Amur o Annolmo Uu-
nrt,)

PARA TODOS •- «Ullda»,
...i.i líila Ilayworth e Cllenn
Ford

P1EDADK ¦ «Sonharei com
voc6p, e «Cidade "inlstraj

PIRAJA' - «império doa mal-
vadoa»

PLAZA -- tlluralhas de sim-
gue», com Robert MUehimi e
Ann Bljlh

POLITEAMA — «A grande
perfídia» e «Ueatinou»

PRKSIDENTE — JÜilda».
com Rita Haywoith e Olcin,
Ford

PRIMOU. — íMuralha* tle 8011-
gu,..;. coiii Robert Mitchum >¦
Ann liblli •

QUINTINO — «Será pecado»
liKAI.E.NGO — «A teia 3l-

ulsinii e «Lailrão dii Ãláinan
tes»

ftliX — vtliim nolle na ópe-
ni», com os Irniáiit' Murx 11

.Nobre e Keb«!d»s, com Ann
Harding

ItlA.N - «Veneno», com l.eo-
D,ira Amar u Anselmo Duarte

RI D AN — «ClnlK .lua mosnsj
JtiTZ — •Mniallii'» de eut.-

glio», com Robert Mltchurn c
Ann Blyth

HiVtJLI - «-Pecador» ae
Ti Indiul". ,:oii> Corino Luehalre
e tíaorge Rlguud

ROXI s— tPertlldoã no Alan
ca», cum Abbott o Cpalcllo

S. ALICL — «Veneno»; com
Loonorit Amar <; Anselmo Üu-
«riu

H. CRISTÓVÃO — 'Lutu li -
certa» e «Patrulha fronteiriça.,

T>. JERONIMÜ — «Paladino
da lei» c *0 aegrodo das car-
toa»

S. JOSL" —• *Peei'doru dí
Trinidad», com Corine Lucliai-
re c Georgc R'Buiid,

S. LUiü — «Veneno», cou
Leonoia Amar <¦ Auagliiip Lm-
arte

TI.ItJCA — «Veticno,, com Leo-
nota Amar o Anâi-lmo Duarte.

V. LOBO -- «Espirito Indo-
mRoíi. com Maiu'11 Brando c-
Teresa Wrlgbl

VELO •— «A tela sinistrai
e «LadiSo de diamantes»

V. ISABEIi — tFêrca do
amor»

VITORIA — «Pordldoa no
Alasca», Bpm Abbott e Costelk
ILHA 1)0 tiOV KKNAÍIOB

JARDIM -- «Amei e errei:,
NITERÓI

ÉDEN — «A rolta de D. RI-
cardo» e tSote portas do des-
Uni'»

[CARAI — «Veneno», «mm Leo-
nora Anuir e Anselmo Diiarto

IMPERIAL -¦ v.l!c'ül iln»
inonlanlias» u .Testamento do
Vens»

ODEON •- -Perdido.» lio
àlascá», com Abbott o Cnstcllo

PALACE -• «Canção da pri
navera*

\\'^r>Jm\ MAS10

i *r»^»tl_l! *»¦.¦•!•' Uli.iilIVIlW» ¦%*!• V, '¦.'JttTf- »*»*!ií»l»5

DE CELULÓIDE

«Jovens Camaradas» deverí»er uma obra prima dos alu-i«'S da E.-icola Superior do Cl»nematogralla da Pol nlu qúenpòs este trabalho deverão 
'in-

gressnr nas lides profissionais.Em Lima, .Peru. foi ínaü-
gtirado um moderno cinema coracapacidade para 2.60(1 pessoa»,nas mata prcaentea eondlcoeu decomodidade •) estética.«A ImportAncia de ser Pri-melro», versão colorida da pe-,;a de Oocar WUde, realizada
por Anlhony Asqutth, noa tr*i
como principais astros MlchaeiRedgravo e Joan Greenwcod.De Luchino Vlscontl. cujoi
lha Terra Trema» o o recente
«Belíssima» ainda nio noa ío-ram apresentado.», acrA o Mm*Im-ieado 110 conto dt Camilo
Bolto, cum o titulo «Senso»,
trazendo Mlohele Aloryan e Maa-
simo Clrottl nos principais pa-
pela.

Georges Kranjtt terminou
»Le. Grande Mflies», com Andri
Móllea no puptl de seu fumo-
».) paia, grande cineasta quemorreu na maior miséria. Do
tttnii'. Ias parte um sem tirinis-
ro de fragmento <tni, nbras mais
representativas tle Mélic».-- ... FJ continuando a tmn»-
por os porta 1b da pioíiesAo re-
cem-orlada ollclalmente do ant!-
coimiiilsmò, Fernandel subiu
mais um degrau hierárquico,
após o sou «O pequeno mundo
lio Don Camlilo», entrevistando-
se com o Papa,,, ao qual deve
ter encomendado um belo apar-
tamento para a vida 110 além...
E assim «eles» vão *nrio,uo-
condo...

PROGRAMA
PARA HOJE

Copacabana - «Mulíier íensalma», pela Cia. O» Artista.-.Unidua, com Laura Suarez Hen-riette Morineau e Jardet Jer-colls Filho — As ül,ao hornn
FOLHES — «Caroussel dt83», com Cole, Néiia Paula •iuàu Vlllarct — á» 21 horas
JOAu CAETANO — »A Beve.ta», cum Dina Terczti — ea-tréla dia go próximo,
KEíilNA- — «Aa maus de Eu-

rldjçer-, de Pedro Bloch, 11a In-
lorpret/icãb de Rodolfo Mayer— ns 21,46 horas.

RIVAL — «Dona Xépa», com
Aid» GA-rldo e seu grande elen»
co — dia 13, às 21 horas.

SERRADOS, — «A Milioná»
«Ia»; de Beinaid Shaw, pela eis.
de Ev» — eatréia no próximodia 12, àa 21 horas.

TEATRO DE BOLSO - :FU»
grantes do Rio n. 2», uma apre-
sentaçao rio Silveira Sampaio -
àa 21 horas.

GLORIA — -.ConalelacSo», con-
Elllann 5 Cyl Jf'grney ~ àí 31
#1 tlfiltU'. >

•*¦**¦¦* w <t*> ?***¦*>+*¦*¦#

H ffl H ut, \:,
n 11

11 itTva Sfí *tfc BM8 S»a /TailSPSISlPllftliliillfj\]f M

ridvogado de defesa dos Rpsenberg, puranle o inlerrogató-
rio rias principais testemunhas de ácuça$áò,< foi flagi-ante
a panialidade do Juiz, cortando de um modo grosseiro aa
intervenções da defesa, cerceando-a, na prática.

OS ESCANDALOSOS COMENTÁRIOS DO JUIZ
A culminância do espírito faccioso, que presidiu a

todas as lases do processo, è atingida precisamente nos
termos da sentença final 

"ditada 
pelo Juiz Irv'ng R, Kaüí-

mau. A sentença é um desabafo de energúmeno antico»
rnuniita, compietamenle desvairado. Carecetido de razões
e de argumentos para justificar a sentença cruel, Kaufinim
perde qualquer vestígio da compostura própria de um ma-
glstraclò, calca aos pés a6 mais elementares normas iur!-
dicas e, cm vex de funilamentar a sentença d.efifepji» ^
mala vulgares e grpBseJrqs ataques à UHSS e ao copuliiMUii

f.Ê' alarmante para um advogado que leiihá etif urtíJü--
e militado «ob o sistema anglo-saxônlco, comenta Priíí Acres-
«internou: é aUrmantc • vergonhosp nara aualquei advo-

E. CARIIÉRA GUERRA
(Conclusão)

gado, de i|tialquei sistema jurídico. E' alarmante e vergo-
ntipçi para qualquer homem honesto, oe qualquer pj:r'>
da terra.

Pritt tira u conclusão; tQuc o jiu>. se comporte ôài'a
maneira é intUcaçao de que a histeria aníi-comunisfii a n">.]tí-
soviítlca ganhou, no momento, um tal terreno. nu>; Esf,ui'is
Unidos, que aõo a somonto difícil serio ímpo^ível rj«sf;-
"jiLtcü u«U julgcinvvilto equdnlnto fl dt.sapaiiíonario iitun caso
político esn qiiò, esteja imiscuitlo o còrhiinismo ou a i'RSS'..

A SOLIDAniEDADE MliNDlAJ. AOS V10SEM3ERG
Vemos, portanto, que as múltiplas razões tia solirj irie-

dada internacional aos Rosenberg se apoiam muna soma de
fiilíis destruidores da farsa Judicial, çonfiniiíidores da he-
iúic.t è tocante declo.raçfio dai) viUtnss:

iscmus inocentes, cinno declaramos e sustentamos des-de a hora do nossa pnsão. Esta é a verdade inteira. Abamdonaresta verdade é pagar um preço demasiadamente alto,ainda que pejo Inaprftciávcl dom da vida; uma vida com-pnida- desta maneira 1180 se pode viver com dignidade e

A causa dos Rosenberg c a causa da verdade Inteira Amoeôneia deles è a verdade pela qual não temem perder 
"a

própria vida. i»wu«
Ja agora, diante de tanta bravura moral, que ensran»deçe em nos o sentimento da dignidade humana, Jullus eEthel se fazem credores d* nossa mais profunda admiraçãoe do nosso comovido receito. v
Quo todo o povo brasileli'9 renove junto ao Governonorte.amerieano suas mensagens peia salvaçlü das vidas daJulius e Ethel Rosenberg! Façamos tudo para salvar o casa)Rosenoerg! Enquanto há. vida, há esperança! Este é o apeloda íAfisoõíapãp Montese de Ajuda, e Solidariedade'...',
N. da R, - As cartas, mensagens, telegramas de protesto p solidariedade devem ser remetidas ao ,National1 oni"iuií!,: I,, Seoure Justiço inibe iíosepberg Case,, Bo.x 2,

l.QSQ .-i.vth Ave. New York. pp.ao Presitjénle BifienhòweiWhite llouse, Washington, i). v,, fc, t. A.
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Muiiiqi0 Segur^o
dê ByJfes

Oi Jornais começam a lançar prognosMc. 6hie w

conversações que se realizam em Washing o. enti* :Fog

Dulles e Anthor.y Éden. Esta fora le dúv <la nu<yw?
encontro se destina a atenuai' contradições exlsten es

entro a política externa dos Estados Unidos e da Ingli

tprra E' claro que os dois países imperialistus, quanto
às linhas gerais da política externa, marchara juntos.
Mas Isto nac quer dizer que nunca se clesavunham, a
respeito de certos pontos da política exterior.^

Qual o principal motivo.....
í da viagem de fcdeii ¦'»
X Washimioiú' Sem duvida, a
X questão alemã. iNa luglu-
X terra, como na França, cau-
% sa profunda impressão o
i -enascimento d,. Alemanha
X ocidental como potência
í imperialista e guerreira, e

J sabe-se que esse renasci-
} mento é financiado u ar-

dorosamente incentivado
pelos ianques. Sabem, tatu-
bém, os ingleses, que a su-
bida de Eisenhower o Dul-
les ao pocior agravou pro-
fundamento a situação. Por
que? Simplesmente porque

J Dulles é um velho sócio e
5 aliado dos trustes e mono-
\ pòlibfl alemães, que deram

" 
alento ao nazismo e que le-
varam Ilitler ao poder. Du-
rante o governo Rooseyelt,
Foster Dulles foi um dos

jj mais cínicos défensoies da
* «doutrina» do isolacionis-

mo. Através do escritório de
advocacia Sullivan & Crom-
v,-ell. Dulles foi durante
muitos anos representante,

< nos Estados tinidos, do
1 Banco Schroèder, cie Colo-
\ nia, o maior financiador tio

hltlerisnío. Em 1933 Dulles
l esteve em Berlim, como
í representante de numero-
\ soa bancos americanos, pa-
J ra estudar um plano de ü-
i nanciamento, de um bilhão
j de dólares, com o qual

Adolfo lütler Iniciou o re-

armamento da Alemaiilia.
O Banco Sehrõeder, ao qual
Dulles eslava ligado, pof
sua vez tmlrelaçava-so com
o grupo I. G. Farbeu (ou-
tra coluna mestra do na-
íismò). Dulles, ainda em
10 lii, tira um dos diretores
da Nickel Company ot Ca-
nada, denunciada pelo pró-
prio governo norle-anieií-
cano como participante do
cartel Farben e como fl-
nunciaclora do nazismo,

Atues do desencatlea-
mento da Segunda Guerra
Mundial era muito com-
oreensivel, portanto, qiie
Dulles afirmasse que o tas-
cismo não representava um
perigo inira a América o
que os alemães e italianos
«eram povos dinâmicos,
dispostos a tomar seu des-
tino nas próprias mãos».
Dulles lambem dizia que
«não havia' razão para la-
menlai-se quo os estaüos
totalitários atacassem a
União Soviética, isolados
ou coletivamente».

Hoje Dulles e Eisenlio-
wer sustentam a rrissma
política mtiniqüista. Mas o
exemplo tie Munique não
pode ser esquecido, nem
mesmo pelos dirigentes rc-
acionários da Inglaterra e
da França. Daí a viagem de
Éden aos Estados Unitlus.

SDE O MEIO-DIA DE ONTE
POUSA STALI

O LADO DE LENI

\ ^w teu**********"**********""

PARIS. 9 (A.P.P.) — A Agencia TelegráCica Albanesa anun-
cia due, na primeira mencagem dos dirigentes das democracias
populares a Georgi MalenHov, depois da sua nomeação para a pre-
sidêncía cio Conselho de Ministros da União Soviética, o general
Enver Hodja, na sua qualidade de chefe do governo albanês, decla-
rou particularmente: «A União Soviética, guiada pelo grande par-
tido de Unia e de Sialin, representa para os povos do mundj intei-
ro 0 baluarte invencível da paz, da democracia e do socialismo. A
grande causa de Lenln e de Stalin esta em mãos fortes e seguras»,

DELEGAÇiO ALBANESA

MOSCOU, i (IP) - O sr. Bpt-
ro Kalela, vlcc-preeidente do Con-
ael(.o de Ulnistrõa e membro dol rallsalmo Stâlht,

Bureau Político do P.C. da Alba-
nia eiicalitw a delegação da seu
i.uis <iue velo a eata Capital liara
participar doa funerais do gene-

j MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-

das. Reformarem geral

.*5r&'.-'.~--i&-'-~!

— Tel: 49-8310

MOSCOU, 9 (IP) — O Presidente do Conselho de Ministros
tio. URSS o Secretário do CC do PCUS, Géorge Maximiliano
Malcnlcov, pronunciou este discurso, por ocasião da cerimonia
1,'inebre realizada em homenagem ao camarada Staliin;

«Queridos compatriotas, camaradas, amigos. Queridos ir-
mãos do estrangeiro.

Hosao faitiuo, o povo soviético, toda a humanidade, so-
iieiaiu uma perda gravíssima, irremediável. Terminou sua
uiwiosa existência nosso mestre e chefe, o maior gênio dá
numánidade, o camarada Stalin. Nestes dias penosos, a pio-
luncla uor do pevo soviético é partilhada por toda a huina-
melado avançada e progressista.

O nome de Stalin e inuimumente querido dos cidadãos
soviéticos, das vastas massas populares de todo o mundo. £'
nueusa a grandeza e a importância da ativiaade do cama-
ra-a Slulm para o povo soviético e pura os tiabalhadoies de
todos os países. Os leitos do camarada Stalin perdurarão
através dos séculos. Nossos descendentes, agradecidos como
nós, gioiiiicarao o nome do camarada Stalin.

Sialin consagrou toda a sua viaa ã causa da libertação
úa classe operaria a de todos os trabalhadores do jugo da
t-tcravidua aos exploradoras. Deu sua vida á causa da líder-
tactio da huuianiaude das guerras üe extermínio á causa da
nua, poi uma vida relu para o povo uauainaaoi. O cunituuuu
Stalin, o maior pensador ue nossa época, aeseuvoiveu de modo
enador e tjm novas condições históricas a doutrina do mur-
xismo-lenínisino.

O ítoiuo ao ijtahu liyuia com jubUua ao lado doa uiuiortia
Homens du historia da Humanidade; Maix, lingeis, laaux. (j
ncs30 VaiUcio, seçjue a ciouuina uo íuurxiamo-ioiiiiiisino que
da uo 1'uiikio a íorço invencível patu cwrir um novo camiuno
nu .iii.-iuwcf.

I.ouui t> Stalin duiuute longos anos lutuiuin nas ailiceis
coiui.cuuu da cicmdestiuiuade puxa liviar o povo do Jugo cia
autocracia, dos laiuunuiuwot, e capitalistas, üuigiuo pui
tfcum o fctitiiu o povo soviético reau»ou u inaioi revuuvoita
ca mstotia ou Jiuinauiuuae, pus teuno ao leguns capitansiu
era noisso pais que cmrou no novo cuminnu, o camumo ao
suciansiiio. uoutmuuuuo a ouia de Leuin e desaiivoivenuo
sem doscunso a uouuiua leiuuistu, uupuisionaudo o tsiuuo
Soviético para a lrente, o camarada siann conduziu nosso
puis u vitoria liibioiico-muiiuiui uo socialismo e assegurou,
pela primeira vez, upus munos uuionios de «xisuncia aa so-
ciedaue liuinana, a iiquiaaçu» da exploração do homem poio
homem.

Lênin e Stalin fundaiain o
primeiro Estado de Operários
e Camponeses do mundo: nos-
so Estado Soviético. U Cama-
rada Stalin trabalhou sem
descanso paia fortalecer o
tisiado Soviético. A fortale:
za o a potência do nosso Es-
tado são a mais Importante
conaição para a construção
vitoriosa do comunismo em
nosso pais. A nossa obriga-
ção sagrada consiste em con-
tinuár reforçando incansável
mente, em todos os aspectos,
o nosso grande Esiado Sócia-
lista para defender a paz e a,
segurança dos povos.

A solução de uni dos mais
complexos problemas da his-
tórk. do desenvolvimento da
sociedade — o problema na-
cional — esta vinculada ao
nome de Stalin, o maior teó-
rico do problema nacional,
assegurou pela primeira vez
na história â importância do
imenso estado multinaclor
nal, a liquidação das secula-

li Homenagem á uniria de Stalin
LONDRES, 8 (APP) — Os

membros da embaixada da
União Soviética a suas famílias,
reunidos esta manhã nu seda da
«mbaíxada, guardaram alguns
minutos Uo silêncio ,a partir das

!' horaa.
De Tcl Aviv, Informa-se quo

dores responderam à palavra de
em Israel numerosos trabalha-
ordem de suspensão do trubu-
lho .durante uma hora ,csta ma-
nhã .lançaria pelos partidos Co-
munista e Mapam em. honiemi-
i/em a Stalin.

¦^5^^^^^*^ te ^^è^^^^ê§^^^w\

VITIMAS DOU SAHliAROH IANQUES — Esta crhinr.Uhn
eoreana, que aparece no coío cie sita mâe, j<à ferida pela eje-
píoatlo de uma bomba americana na região du l'um Mun Jom,
em i do Junho do ano pdssudo, quando ynaia uma vez foiviolada a sona do armistício

As Exéquias de Stáiin e
As Deniralas P©pi!irei
fcerlmôniaB na República Democrática Alemã

e na China Popular
ÃUU& S tA*'P) — Manifesta-

,ftí«» dlverBa» ásslnalarani, em
'ilíuniao cauitaiü, «u cxcíiiiIiw tie
jjUilni: Mo aictiii orlsnUl ile Berlim, dt-
Etgutclí* 4o» ««rvicus dó Eatail",
«uipresii* » oreanlznçfws de massas
Míliii tomu grupoa de uocluliatii.í-
eoniunliii.',» da Berlim do oeste,
dxtllaiani até 1G lioraa & (rente
í* eetiltua do Stalin, na Avenida
8h.Hr, a primeira artéria jocialista
da Berlim,

Por outro lado, no mesmo setor,
'iaáut o> r.;«naj)orte» pai aram e ob
opeiaiio» das tóbrieaa suspenderam
susí 6tlvlL".dea àa 10 horas « ü
minuto*. Uma cerimonia, «undlu-
Onái o& leitura do cumuulcudo oíl-
ittti cobre »-• znorte do eeneralls-
jtac « outru mensagens, aublinlia-
Su com trecho» de musica íunc-
in som a «íalBtência dos rspre-
ijMitsntes do Estado, e do Partido
ItoeialiRta-Conmnisia, deaenrolou-ae,
» EÉgUlàa, pi lt#Uo dn úi>«r».
m mas*

NA CHINA l'OI'l I.AII
.S(JgUIl»Íü O rpdfo (lu Pi;f|UUll( ll:(t-

lizou-s-: iifiquelu capital uniu cè-
rimoiila em memória cio geneni-
Hasiniu* rioviiHic», i;uin n pfeãcuço.
ilu Aluo Tse TiniK. iiíúineiaá per-
{tonalidades chinesas e UOO mil chi-
nescs. Mao Tsu Tung depositou
uma coiou de floius diante de um
ImeiiBo retrato de Stalin, eiiquuiilp
o coinandiiiite ohcle do Bxòrçitu
Popular da China «ixaltuiu, num
distuiso, a memória do desapaie-
cido.

U radio Indiano anuncia do nau
lado. qt}e, em Novu Dellll, foinm
liastcouus a roélo-pau as bo()deiiaB
epi tudos es editicius público» a lio
Palácio do Uoverno, durante as
eíí-íiuiaa de Stalin.

Finalmente, o Conselho Muiitci-

pai d"?, BuJapesto decidiu dar o
nome de Stalin á principal praça

da cidade, cm n.u« se encontro a

NO IRA
TEERÃ, 9 (I. P.) — O Par-

tido Tudeli realizou cm Kcrman-
dran granude manifestação por
motivo da morte cie Slàlin.Fas-
cistas o policiais tentaram pro-
vocações no local, sendo cnórgi-
cameníé repelidos no choque
verificado. Várias pessoas res-
taram feridas.
PRUVOCAyA.0 FASCISTA

HOMA, 1) (I. P.) — Bandos
du neo-fascista quo saíram à
rua ontem a pretexto do protes-
tar contra os acontecimentos de
Tiitstt;, apedrejaram num acln-
te Inqualificvel, as vitrines do
jornal UN1TA que ostentavam
grandes retratos de Stalin.

Diante da estúpida manifesta-
ção fascista os funcionários do
órgão central do P. C. I. res-
ponderam à altura, entrando em
choque com os agressores. Cèr-
ca de trinta feridos resultaram
cio embate.

TELEGRAMA DO

PRESIDENTE

PERON
BUENOS AIRES, 1 (AL) —

0 presidente Pcron enviou ao
presidente do Presiclium soviéti
co, Kikolai Clivernik, o seguin-
te telegrama: Ante a grande
perda, que enlata a União So-
viótica, pelo desaparecimento
do eminente estadista, rogo a
Vossa Excelência que aceite _as
minhas mais sinceras condolên-
ciasv,

Pôr sua parte, o chanceler
dirigiu o seguinte telegrama a
seu colega soviético, Anclrei
Vi.--liin.ski: «Fuço chegar a Vos-
su EscclDncia expressões ilc
pesar, pula dor que aflige sua
nação, |i'.'lo falecimento do
primeii'i)-miiiioli'ii Slalinv.

res desavenças nacionais, tíub
u uireçãu ue Stalin nobso
iJarliuo conseguiu vencer u
atraso econômico e cuuuiai
de uni povo outrora oprimi-
do. Agora, existe unia Unii-
iia fraternal e una Ue luaao
as iiafiõés da URSS e esta
forjada a amizade entre oa
povos. Nossa obrigação sa-
grada consiste em assegurar
o tortalecimento da uniuade
e da amizade dos povos de
nosso pais e em reforçar o
multinacional estado sovié-
tico. Seguros da amizade dos
povos de nosso pais não te-
memos qualquer inimigo in-
terno ou externo. Sob a ime-
diata direção do Camarada
Stáiin criou-se, cresceu e for-
taleceu-se o exército sovlétl-
co. O fortalecimento da capa-
cidade defensiva do pais e o
reforçamento cias forças ar-
madas soviéticas foram alvo
do incansável desvelo do ca-
maradá Stalin. O Exército
Soviético dirigido pelo seu
grande capitão Generallssimo
Stáiin conseguiu vitórias his-
tórieas na segunda guerra
mundial que livrou os povos
da Europa e da Asla da amea-
ça da escravidão fascista. A
nossa obrigação eagrada con-
siste em reforçar por todos os
meios aí nossas poderosas
forças armadas soviéticas.
Devemos mantê-las em dis-
posição combativa para dar
uma réplica demolidora a
qualquer agressão do iniml-
go.

Como resultado do trabalho
iníatigvel do Camarada Stáiin
de acordo com plano por êle ela-
bòrãdõs, o nosso Partido trahs-
foi-mou um pais atrasado numa
forte potência industrial colcosia
na, criou um novo regimo eco-
nomico que não conhece crises
nem desemprego.

Nossa obrigação no fortalo-
cimento suces3.vo cia pátria so-
cialista é desenvolver por todos
os maios a indústria socialista,
baluarte da potência e fortaleci-
monto do nosso pais. Devemos
reforçar por tudos os iueio3 o
regime colcosiano, conseguir a
ascensão e florescimento contl-
mio dos colcosea de nosso pais,
reforçar a afiança da classe ope-
rária e do carhpesinato colco-
siano ,

No terreno da política inter-
na, a nogsa principal pceocupa-
ção consiste cm conseguir um
inflexível o continuo melhora-
mento cio bem-estiu- material
dos operários colcosianos e in-
telectuais, de todos os homens
soviéticos. A obrigação de ze-
lar lnfatigávelmente pelo bem
estur do povo, pela satisfação
máxima do suas necessidades
materiais e culturais, é uma lei
para o nosso Partido e npaso Go-
vêrno.

Lenln e Stáiin criaram e tem-
peraram o nosso Partido como
uma grande força transforma-
dora du sociedade .0 camarada
títalin ensinou durante toda a
sua vida que nada existe de mais
•levado do que o título de mem-
bro do Partido Comunista. Na
luta contra os inimigos o Ca-
marada Stáiin defendeu a uni-
dade monolítica e a coesão das
fileiras, do nosso Partido. A
ilQSsa obrigação sagrada consls-

te cm continuar reforcaneto o
g rando Partido Comunista da
Umao yovièUea. A força e a in-
venci bilidado de nosso Partido
resido na unidade e coesão du
suas Uieiras, na unidade de ação,
na capacidade dos membros do
.uiLiiÍj cie unir aun vomuuci a
vontade a aos desejos do Par-
tido. A torça e a iuvencibllida-
do tio nosso fitrtido resido na
sua nguçuo indissolúvel cum as
massus populares .A base du
unidade uo fartido consiste em
yuu o Partido serve invariável-
meiiio aos inteiessos do povo.Devemos guardar o. unidade
uo Partido como a menina dos
nossos oinos, reiorçar a ligação
nmistíuitivui do Partido cuin o
,'uiy, i:u..c;u' eis coiiiunislaa e
todos os trabalhadores no eapi-
mo uu uitivaua vigilância pou-nua ,iio espirito da incraiuiigiiií-
cia o iu iuuiu.il nu iuu ouiitiu
os Minuteis niurtiua o externos,

>¦ '" " • ' :.•>*-' UU ÜI.UH..J ,;,,.
ilil lui naco o pouLVudü I. 11,,
jiu da paz, Uu duiuocracia e do
w ..,..,„. ,1U', .<can Uuii|pu, eüi
estreita e fraternal unidaüü,

... ivimlll p,ua u iici.W, ju..vaiuuiue com o povo sovieu-
vu, u 0i.uiiut: puvu cnilleu o os
fiuvos luiiuos ua iu.oiuu, ichu-
^usiu.imuia, julgaria, üuiígíiui
iwuiiiinuu, iiiuuiuu, Rep, Ueuio
-iiiuca <ii'.-uia u Repuuncà x u-
jiuiiif uu luuiiguiui, u iieroicu
,<uv^ cuieuiio uuxunuu em luta
>cuaz a iiiuupuiiuuiiciu ue suu
jiiupriu pátrio. U povo do Vivi-
num lum cuiiijusauiulile puiu
tiuuituuuu . e u inuepeuuuiiaa
iiuwoiiui, A noasu oorigaçuo su-
t,.auu cuiisisie t;in xnuiiler «
i.uusuiiUar a niiuur cuiiquistu
uus po^ua; o campo Ua pau, uu
uuuiuciaçiu e uo suciunsino; em
teioiçur os luçus üe amuade e
uu soi.uaiiuuauu com os povos
UOS yuias UO CUUlpO ÜUlUClUUCO.

Dvuks riiçar u paz mauir
u uuuzad írauila

Devemos reiurçur a paz «
iuaiit«i' u auiiiuue fraternal,

iiujueuiuiitavui e «u»ua da
UitSS com o povo cllllieS, uum
os 11'ubaitiiii.oi'L» de todos os
r,..scs uus uuinocracius pt>p,<
lares.

Os povos du todos os países
conhecem o camarada Stáiin
como o porta-bandeira da paz.
0 camarada Stalin constigvou
us maiores esforços do seu gê-
nio à defesa du causa da paz
pura tuciog os países. A politi-
ca externa da União Sovieti-
ca, política' de paz e de ami-
zude entre tudo» os povos, é
um obstáculo decisivo ao de-
sencudeamento de uniu nova

guerra mundial ê còivespoiide
aos interesses vitais dos povos.

A União Soviética tem-su
pronunciado o pronuncia-se in-
variavelmento em defesa da
causa da paz, pois seus inter-
cesses são inseparáveis da cau-
za da paz do mundo inteiro. A
União Soviética tem realizado
e realiza uma política eonse-
quente, política de manuten-
ção e consolidação da paz, de
luta contra a preparação e o
úesencuudeamento de uma nova
guerra mundial, política de
coopcvução internacional e de
desenvolvimento de relações
praticas com todos os paises,
política, que se baseia nos
princípios letiinistiis-estaliniB-
tus sobra ti possibilidade da
coexistência prolongada da
emulação pacífica de dois sis-
temas diferentes: capitalista e
socialista.

O Grande StMIn «os educava
no espirito de servir incansável-
mente aos Interesses do povo.
Somos fieis servidores do povo.
Os povos querem paz e odeiam
a guerra. K sagrado para to-
dos nós o desejo do povo de
impedir o derramamento da san-
gue de milhões de seres e ga-
rantir o desenvolvimento pacifi-
co de uma vida feliz.

ha nossa principal tarefa coii'
jiste em impedir uma nova
guerra u viver em paz com to-
.•os os pulses.

O Purüdo Comunista du
união Soviética, e o Governo
..ovielico consideram cjua a po-
uliea externa mais ucertuciu,
.iiuispcnsuvel e justa é a põutt-
.a de paz entiu tonos ua povos,
.jusuucu uu cuniiunça reciproçu,
uusuudd em latos « coiuiiinuou
tjuios latos. Os governos devem
oervir fieiineute a suai povos, o-
jíovos ausçiam u puz « uiuajui-
,oaiu a guuira. o.iminosus se
íiio os tovurnos que queiiai.,
jiiganãr os povos o quu mur -
ciient contra o desejo sujjiuu,,
aus povo» de manter a puz «
anpudir uma novu çai-nuiuuia.

O Partido Comunista, ua
bniào Soviuucíi e o Governo .So-
iiunco eiituuuoiii quo a política
,»j puz entre os povos e u unicu
iioiHicu ucciiaua que coirespou-
,io aos iiuei osjtíufa vitais uu to-
uOS os povos,

Catiiaiuuds, o falecimento di
,tosso Ciieiiü e mestre, o feiunu,.
-'tuiin, iliipõe u tuuua ou cuia-
-aos koViuliCls a u'ui.uuç<tu u.
.iiuiiipiicui' suuu Linuii^-jj pai,,
a, reujizaçuo uas óiaiiuiuaas ca-
teias aprúsehtuüas ao povo so-

• louco; auiiieutar a liiia conte.-
oUiyim à cuusu cuiuuiu ua. uuus-
..uüao ua, suuieuudo couiumsiu

reforçar u poiuuuia úa cupiici-
uaue ücíêjisiVa üe iiusau pau.,
socialiítu. us llaoujiiauoiüa ua
u.iião Soviética vêem c sabem
que /i nossa poduiu;;a. fuuiu,
iiiurena para novos êxitos, po^>
>.uiios tuuo quanto o rwcéssario
L>ura a consii nç^o da socieüuüe
ooinuiiisia completa,

Firmemente convencido d^
sua força e de suus possiuilida-
aes, o povo soviético neuüza u
graijde obra da construção do
comunismo. .."ão existo força no
mundo que poisa deter o impe-
tuoao movimento da sociedade
soviética pura o coiuuiusmo.

Adeus, nosso nicsue e chete
noa^o quorido amigo e venerad'
camai-ada Stáiin!

Avante pelo caminho do trl-
unfo completo da grande causa
da Lénin e Stáiin!

MOSCOU, 9 (AFP) - r*p0|, deMalenkov, falou o marechal Hé-ria, cujo discurso foi no mesmo
ja.itldo ciue o do Presidente d..Conselho, destacando, eobretudu, a
vida Ue Stalin como exemplo 

'de

um aervidor do povo e da cause
do povo. *Nossu i>uvo hoje mala quenunca — exclama o marechal —
á furte e Invencível.»

Entro muslcaa íunobre», a ce-
ri muni a prossegue,

ALA J10L010V
E' dada a palvra a Molotov, o

novo Ministro daa Ilelucúeu fclx-
terlores. Molotuv, em voz lenta a
grave, pronuncia o elogio íunebro

do «grania contlnuador da obra
de Lenln». Cum a vuz preta pela
eiiiucúo, dcsciove o caminho per-
corrido pela UKbS «ob » direcao ile
aialln. h diz: '.sulin aaiu do po-
vu, «entiu sempre auae uguiíoeii
cum o povo, u ciaasa oueraria « a
população lauonusa doa caiupua>.
üiateiiuu-ao o orador «obro a vida
luvuiuciouurlu Uu cliela mono, dl-
>.einio uuu «ob ueu ímpuiso u Par-
mio Comuniatu Ua Uiuuu livvlélica
ae «minou a 1'oic.a din^euu do
inuviiueiilo operai iu uuci iinuiouai.
iiusuo paia «eiva du exemplo nas
icitHiut:» ^uuUlum» «ntiü o* puvu.i.
«Aceuluu a Mu^uir vuiuo scuim eu-
uiiueceu a ciuuuia u« Alarx « Le-
mu a como iucunsaveuiieute con-
Uuzlu o paitido a u peiu para a
rualuauao o a consoliuui,..u ua ei.li-
ticaoiu tuiiiuiuauí). cüi mun.; |.,i,;
i iillDUV.lU UuÜUli flíltí u viiuiu his-
toiica u,ua muduu luuicaluienie i
títlUUCÜU tilt l-ui-.'1'ü, u UU .AJlu.i

Cuuunuaudo, Aiululuv exciaiua
«aejiunu* ticia uiwipulua ue blu
liii rálurcéiiioã uosaú puleucial ue
leuaivu paia enuiiuioH piuinua i
leapuilUei' ii tuua leuuiutu de
uóiçasuü, u.uutüuubjiiüii uuu^j. vi-
t,nuuui(i ua lUCtí uiui laaiiuuíuu üütj
.ib-íiUrí UÍlUt'J i.íi ( loí*. iSüÚ4 UUU id.
tiociaimU uuu uuuienta ue ti mui ia
.iiitítniau atitíuaivü c uiõ ouuu par-
tu uuu tuici»i ueuituiuu lu^cituicuj
1ÍU3 UUBUlllUtt lUltiniUH liüa UUtfua
países, buuiua, no uoimuiu lutei
nacional, paiutiarios u» puiilicu dii
pus w lio ucatíiivuiVlluetUu uuu rc-
laiiUbS CUllWl'CiUJfl.1'
II l.ilJHU OUl i.il,iol<t

liumu ua Oiauuica piecieUwiUj, Mu-
lUluV tfVuttt ia tijilüild.. Ua ÜIU..U
auviutica cum a uuna, cum aa ue-
uiuciaciua pu^uiaiti v o& truouuia-
uuica Uu iuuauu UiUiiu,

Ca^UüUa Uitw* üu»uiu.:ua — iiu —
iludam i»\j\\í tem couaciuucia da im-
poiiancia do papel do 1'uiuuu ua
viua ü«j JiudJu pairi, Devemua ta-
tieltar mais a muu uuauoa laçou,
uevcuioH cerrar nuaaaa liitíiraa yiu
tuinu do Coniitú Central « du Cio-
voniOi u uuiuü iuiurtiU u*i ÜLuuu
viverá eteriiauieute «ou corutues do
ilussu puvo, nua CCil.Cüeg üe tudui,
ua truoulbadures. Viyu a ciência
liuuiuii o trlunlantii de Alarx, liu-
^<àl3, L-jiiui •>• StaliuJ Viva uuoau
tiandu puve, oovietiço! Viva o
giande Paitido Cuiiiüiiista da Ciinlo
auvietica* — cuiiciul o ministro
uaj Uciacòõd £xterlore«i
O L-U1Í11.J0

Aa 11 liuraa « õi, iloloiov têr-
mliitt ceu uiacuiío. Ou dlrisèntéa
Uo Paitido e du liuvéruo lâvaii-
tam o caixão da tíulm noo om-
uios. Um nnnuiu depuis, o corto-
jo lunebre atravessa o oólio do
mausoléu de Lenln.

Toca-aa a marcha íúnabre da
Cuopin.

Aa 11 hortos 8 65 minutos, o
cuiiejo íunebro atravessara. a un-
truda do Mausoléu. Ko inesmu Ins-
tanle, estalam noa cuiis do Alua-
cuu as primeiras salvas do huiifa
dadas pur buLerias de defesa, anti-
aorea, dispostas em torno da Pra-
ca Vermelha. Aa sereias das fa-
brlcas o outro» eatabalecimcntu»
tocam também «m suprema home-
''íi„ciii uo desaparecido.

lira meio dia precisamente, aa
13 badaladas do carrllh&o do Krem-
liii. quiMido o caixão da Stalin o
deposto no mausoléu da Praça Ver-
mellia ao lado do sarcofago da L<;-

nu

-í.'-.-li'l,.li
i u

A MULTID
AO SOM

aln, onda ficará, ato o fim da coíií
trucáo do Pauteuii que seia eii
gicto ntata capilai paia recebei m
reato» Uua diligentes detuutos, m
Partido a do Cíuveruo.
O UhoPil,L

À.Ultima badalada, do currllhaoo Hino bovietiçu, executado ...uma ovnuestía imiiuu'. nron, ,.'-üeu riliuu rupiuu buuIimiu Co.iciitiuuu das niiuciiaa luneurcs 
',

ató enuu. emin u lundu 
"s

da çeilmoula.
Ou uuituiiiea du Partido c .,Uovárnó voitaiu a tiibunu uo i„...'isoleu. Eslac ceicauua úe maua geneiuiu.

I.Ojieita. o ülssi.MXii
Aa 12 liuiaa e u luiuuius. oa iamburt-a batciiu v sua u coiimua,

tOi'diiiai'10, maiclle», Aa impai,
guatintau ue moscou punem t,(um lento cleslile, aupieinú nuiiiena
gem du üXercilu aquele ifiie íui ;.c
Coliiauilttiilo-Clieíü e Uuiiviaii!,.
An Uiiiuauua avunç
UiUJtaU'UU, Lu |jiin.-i
Vleüca,

hl.l UI.JI.I Jio.ll
JIUBUUÜ, i.i i,.»^ l I

fna, mus ciuiu luaniia, o p.,-.'lílÕSCOll pieílOU a au,u«ua 1; ....
natem aqutia que, umauu i;m
u.iòs, loi u cueit ua i ....
iteyUUlicaB iáuciausiaa •:

Jjesue aa aet nuuii ua i.......
bojis, nu saio. uas unu, ;
i»u;iu uuü touíuíu^u-a
»y tua«.'íi KtÃ UinjjtiiUra uy i
uiôiiiuiua uu tuvciiiii .. .•¦¦¦.
ii;a Uiuuaryfe. «ivauti-au Vn i;:.;.
uüicu lUluiutiU u liuiutiü ,;. (i
U.UO VCIU U,..llliUl-i:e uUlú;.t, ¦
Irtíd üitie, pmuiiió ui* üccj
geueiaiiabiuiu,

iutaiu u^ itiuio piúxiiutja o
rauuiu* uc óuiiu i^Uu iuvarauí
dluuut: UuJ uiilUiuá k, nu à ...
üiaicüü i'UiicUfu Ue (Jliupui, ii •
queaiam u niaiai du i-di
bmuicatos. iSa tua i-'uciu .,
meio a completo silencio; a :
uuuu esperava. Cuiituiiaa ut i
iaaic^ üu mutícuvitua uivuuü u
paia prutítucliir a-% cxuquíaa,
iUaya Vtiuiciiia c adjacüiiuna.

Ü aiuuui: lui cuiuuaUu nuiitu -
reta puxaua poi uio, çavuiuo.íLea-
tuiueute, pclu (Jktiutuj i Kiad,
CL.'iL';ju ücáiucuu-tie t»i ún mj-o
liu\;a Veruieilia A ticiUti tíii.-i-
filiavam iUuiutuv, üüiiü, muicu.v ..
Vorochllov, Kagauoviluii, uiuut-
chov, btguium-iius Ci.ii iln Lu;, ¦ i
Cnina; Palinuo Toguatti' ui-".>
liarry Pullu tlligwteiia), Jactiuca
UucioH t^'rauiQa). üuiuics luaiiuri
tiiispanha) « us lidere» das uciu •
ciaciaa pupuiuies. AtiU3i. a laini-
lia do detunto, eua lima S.u.. ia
e u general do Ai- \aisili tílauu.
Atiáa ainda, us uiaivcuais \asaui-
vaai, Zeultov, limuciH-iiKo, Ucvo-
ruv, KonleVi Boküiovsiti t Uuuu...,

Dotove-so o cortejo, em seguida,
i frente do Mausoléu de Lenln, Ua
iinflua austeras, em cujo uiiu tu
encontra a tribuna ile honra rc-
aervada aoa diligentes cio Partido
e do G ovar no, Roa hoapedea a;i
UKÜS, nus lideiea Uus partido»
IrinAos,

Via tribuna reservada ao curpe
Uiplõinitlco, figuravam, piicipai-
mente»' o Sr, Luuía Juxe, unhai*
xador da franga'i sir Aivary Uas
colffue, da Ura btetaniia e u Sr»
Jacob Bean. encarretjado du ucüu*
clea du» Kstauoo Uiildo»,

PIOMENAGEM DAS DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS E DO COR-
PO DIPLOMÁTICO — NAS DEMOCRACIAS POPULARES

MOSCOU, !) (AFP) — «Uma
maré humana escoou lenta-
mente pelas ruas do Moscou,
para gunliar a Praça Verme-
lha, parar, do no Palácio dos
Sindicutus. Kstu mure é infi-
nita, como são infinita» a dor
proíuiidu o a vontade do povo
soviético de cumprir com honra
o testamento deixado por Sta-
lin, marchar pura frente, sem
se atastiif do cuminho traça-
do, para o comuniemo> — de-
clara a emissora central.

Durante todo o dia de on-
tem o radio soviético, a inter-
valos regulares, defundiu re-
portugens, diretamente da sala

No terreno da política ext«r- das coluna», mo PaJucio doa

No campo da ilha de Yancho na Coréia:

23 Prisioneiros de õuerra
Assassinados pelos San

42 feridos depois da luta a pedradas contra
metralhadoras dos agressores

0U6S

PEQUIM, 9 (AFP) — No-
vo massacre de prisionel-
ros teve lugar nos campos
da ilha de Concho, tendo os
agressores Ianques asassi-
nado 23 e ferido 42 soldados
síno-coreanos indefesos. O
pretexto apresentado pelo
comando ianque era a en-
trega pelos prisioneiros de
um patriota sino-coreano. O
comandante americano de-
terminou então o emprego
das armas contra os prisio-
nelros que, em número de
dois mil sustentaram herói-
camente armados de pedras

e paus, a luta desigual con-
tra os covardes assassinos.

Esta é a segunda chacina
praticada pelos bandidos
linperialistas contra os pri-
sioneiros no decorrer das
duas ultimas semanas.
Quinta-feira passada um pri-

sioneiro foi assassinado num
campo de prisioneiros civi»
cm Pongan-Do. Também
daquela vez os prisioneiros
mantiveram luta heróica
armados com o que tinham
as mãos, contra os assassi-
nos ianques armados de
metralhadoras.

oiiio Síai Nasce de Século em Século
SSTiUUAMOS
GUEiiitA

Dt,iUviliiVAL

£M

P E E E í S A
poiicàrio. disse-nos:

tuc nao Ioíiíj a política
dlngiua por &uu.n, o mun-
do inteiro e, portanto, o
Brasil lambem, estaria en-
volvido numa 3a. guerra
mundial, a maie sangrenta
que se possa imaginai; De-
vemos à sua Influência no
cenário i ti tem acionai, à sua
p.olittç» f.is par, o se ter «vi-

lado uté hoje esse terrível
uioiticinio».
«.-'«iiíirt u.viViiilSAI.

witíLisUw uiu íiuu^A, ope-
ráwOi talou a reportagem;
— Nao aó a Uniáo Sovléüca.

corno todo o povo perueu
um grande homem. Isso $.
reconhecido até pelos que
se dizem inimigos do regi-
me/ de sua nagâo, Entre-
tunlo, confiamos em que de-
vido á sua morte a evolu-

tlnuar. Isso é científico e
toda a humanidade será um
dia feliz oorao õ n"Vo 4*
Stáiin.
^bu-tiOfi A PAZ

íiLâiiiiáÜ 
' 

UONÇALVSS,
estudante;

— Stáiin contribuiu de
maneira decisiva para evl-
tar a 3a. guerra mundial,
quando afirmou ser posai-
vel e defendeu a todo custo
a existência ao mesmo tem-
tu» -ío6 dois re«lBJ9l5. VUrS'

tsllita e socialista, tem se
fazerem guerra.
HOMEM SINGULAR

O operário E3EQUIEL RO-
DHIUUES exprimiu toda sua
dor pelai morte de S.álin.
toda sua admiração pelo
gula c mestre da humanl-
dade, em tuna só frase:

— Um homem como Stá-
lin nasce de s«cuJ.u «ai «4-
CUJfc

SiiicücutoH, onde repousam os
despejos mortais do generaüs-í
siino Etalin. A multidão tiiloii-
ciosa desfila lentamente cn-
ijuunto u orquestra do Teaürq
Naciomil de AIoscou intorpre-
tu, em surdina, treçliçs de mu-
sica túnehre.

Nuiiíovusus delegações esirau-
géirug se inclinàrain ante u ca-
catufalco. O S. Leopolilo Bravo
oiiibaixiidor da Argentina nu
ÜliSS, depúj), em nome do cor-
po diploniãtico, uma coroa e
duas braçaiias de flotes, uma
dus quais em nome do presi-
dente Peron, com as cores ar-
gentinaB. Snlientum-Bo, igual-
mente, duas coVíias uma das
quais com a inscrição — «Ao
camarada Stalin, da parte de
Mao Tsé Tung» — enquanto
do Comunista Chinês «ao nos-,
a oulva é dedicada pelo Parti-
so grande chofe, o camarada
Stalin>.

O locutor da emissora sovié-
tica salientou, quando a dele-
gaçüo dn China Popular se
apresentou ante o catafalco, o
caráter indefectível da uniizu-
do sino-soviética « citou a res-
peitn as p,tiãu'ás de Stalin: «A
amizade »itno-soviétic« consti-
tui a garantia da paz e da se-
gurança do mundo inteiro».

Um pouco mais tarde, uma
delegação húngara veio «prea-
tar juramento de fidelidade e
do amizade eterna aquele que
deu a liberdade à Hungria • que
lhe permitiu se encaminhar pa-
ra o socialismo:».

Depois, vàrl: poi" ínãllducU»,
operários, colcoalanos, expree»
saram uo microíoiie a profun-
da dor acnticla pelo desapare-
piraontb do melhor amigo da hu-
.íiaiiidade. Olihlopltov, artista
nacional, diretor do Teatro Na-
cional de «Moríonettes>, notada-
niente, rendeu homenagem, om
nome doa artistas. iAquelo que
..üinpre os soube esclarecer com
seus sãbios conselhos>, enquan-
to Vlllis Latzis, presidente do
.Jonacilio de iM.?iiStroa da Lilua-
nia, agradecia a Stalin por çter
dado ao povo ln.uano unia vidu
.iio.iior».

As cartas ue condolêneian
,11.,-uas uo Coi.i.tà Central do
.'urtido CoiiiUiiibt-l- ^c-as corras-
jôcs centrais e os uonseihoa dos
Ministros das Repúblicas, poxs
empresas e os coleoses, as mi-
na», a* acii vias, as refinarias
de petróleo, iodas as indústrias
e organizações públicas, cultu-
tais o religiosas da Uni&o «o-

tremo Oriento e todos ayielüs
que navegam sobre os mares, as
mensagens do estrangeiro são
levadas ao conhecimento do t d-'
bllco pelo locutor,

E todas as aaiad de reunião,
em cada .aniiiiu, unia honiuia-
tjciin solene o vibrante é ren
ilida a Stalin,

ilm todas as Democracias Po*
pulares, cerimonias so reallzom
em. homenagem à memória do
generallssimo,

As ruas estão silenciOL-.-.'ij oj
teatros e os cinemas estão fe-
ciiados, As íiibricas. as reparti-
ções e ag lojas estão fechadas
uoje, dia dos funerais, para per-niitir aos trabalhadores assi&-
tirem às cerimonias, eme se rea-
lizarão ao meGmo tempo quo em
Moscou * cuja retransmÍ33ão
será assegurada para as crinn-
ças das escolaa a para todos
aqueles cuja presença é indis-
psnsável nos serviços públicos.Cinco minutos du silencio serãoobservados cm toda » União So-vlético,

1'.ii! '-•" os paises, ordens*
r.d-diá foram buU-af" ^ ti\êv-
citos, convidando-os <» assimi-lar a ciência militar Ue Stáiine sua arte de derrotar os agres-
sores lmperiallstas, a fortalecer
a capacidade do combate dasunidades e a velar, com o glo-riosn Exército Soviético, sobreas fronteiras sagradas do cam«
po mundial da paz-, da democra*cia e do socialismo»,

Delegações governamentaisforam designadas para se dirt<
girem a Moscou, aos tunerai»ido generallssimo. o» Partido».Comunistas do todos os poisesdesignaram igiiaimcntd suas do.legàsõss.

CONDOLÊNCIAS
DO GOVERNO
MEXICANO

MBXlCü. '( tAFP) ~ o embai.
sauor da Uiuio Suviética no Mé-xico, Bi. Alexandre luiáputi... ue-
ciaiou uiiteiii i Ijnprensa. «,,..,u-
uuaiemoa a luur pola paa, cuip
te. ia le\w oté agora»,

O miniKtro úa átteuor, Kr. Luit
P»4ill» Nervo. íol uma das prl«
nifelros ptasfii. a comparecer a tm-
baixada da URtía, qua mamem as
»ua« bandolra na mc-io-nau, jiat*
apresentar ao embaixador iovji-;
tloo ú condolêncliii! do govÈrnc>|
SDMkeno j>or .motivo tâí$ igwt;.?Kiátàs&,,eí m^i^mJ&Jl^^méii^m §m*p
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Um Minuto de Silêncio
Pela Morte do Grande Stálin

ELEIÇÃO NOS
-''EKKOVIAKIOS

do parecer
cal.

do Conselho Fií-

Na assembléia realizada sa-
(cado pausado nó Sindicato dos
^Trabalhadores em Carris Urba-
Cios, com palavras cheias de
«moção, o Vereador Eliseu Al-
vcü externou o sentimento e a
jtíúr tios trabalhudorcs pela per-
tda irreparável do grande che-
â"e do proletariado, títalin.

Referiu-, o ?"* palavras do
«r. Oava.do Aranlia e tio son-
jtiniento dc passar mi-iii.e.-iaiu
jpor várias Câmaras Municipais
trio pais.

; — «Foi o arquiteto tia vitó-
Via contra o nazismo» •*- disso
io Vereador — «Mostrou aos
trabalhadores o caminho da li-
bertação e dc tinia vida feliz»

Por proposta sua durante um
1,-ilnuto de Silêncio uma cente-
Ba de (rabalhadores, dc p6,
prestaram emocionados, a sua
jiomenagera de pesar ao chefe

De pé e emocionados os trabalhadores prestar an a sua última homenagem — Fortalecer o
Sindicato e unir a corporação, é o propósito do congresso inter-sindical — Aprovado o

«—  envio de um delegado ao Congresso da C.T.A.L. —

Terão início no- próximo
dia 12, as eleições para reno-
vação de diretwia no Sindi-
cato d... Trabalhudores cm
Empresas Ferroviárias. Con-
comião duas chapas. Uma
delas rcune ri, maioria doi.

m&os do Nordeste, gue estão? Componentes da atual Creio-
aiorendo de fome, .! rin, conhecida pelo desprezo

O condutor Feliz Pereira, li <}ua devota &s" reivindicações
upoiado jior mais de uma deze-l; ua numerosa coeporação,

amado dos trabalha.dor«s tloiso seria leito todo més Escla-
mundo inteiro.
JON GRESSO INTER*
..INDICAI.

Com grande entusiasmo fo-
iam iniciados os trabalhos du
issembléia.

-— Erguer nosso sindicato .
tortalecer a unidade da corpo-
ração — disseram vários ora-
dores 6 ó um dos propósitos de
ttos.so Congresso.

Alguns trabalhadores logo
de Início sc mostraram descon-
tentes por motivo dos boaio.-
.ançados pelos chefòes da
ught, dn que o desconto dc
dez cruzeiros para o Congrcs

TeisRevogação de t3dap ai
anti^peránàs--ii(> Chile 

'
fista foi a decisão do Congresso Constituinte
dos Trabalhadores, que ainda resolveu impul-
fcionar a luta contra o imperialismo americano,
pela 

* >núncia do Acordo Militar com os EE.UU.
© em favor de uma ampla reforma agrária —

SANTIAGO, manjo (J.P.) —idas as demais disposições anti-
Importantes deliberações foram I operária.-».
«...madas pelo Congresso Consti- 

j No que 8e rcJere ^ relvlndj.- cações utiediatas da classe Ira-

recidos por vários associados,
que os e.ubarões de empresa s-
perialista, não desejando que os
trabalhudores se organizem, lan-
çáam boatos que nuo corospon-
uem a verdade, O desconto se-
iá feito unicamente no més dc
abril.

Somos explorados de ma-
nelra brutal — disse o opera-
rio Castro A'ves — pela nos-
sa organizaç. , «levemos gas-
..ir seja quanto fôr.

Mais de tuna centena de as-
.rociados presentos exiglrajn que
o desconto fosse de 15, t .izei.o..
e não dc 10, como fora discuti
do ein assembléia anterior
costa em votação a proposl.
para que seju descontado cm
tolha, no més de abril f0i apro
irado unanimemente,

Em seguida falou ainda o
inotorneiro José Maria, oue
declarou;

O desconto de 1.. cruzei
ros será apenas no mês do

abril para i. realização de nos-
so Congresso. O imposto sin
theai vai nos roubar um dia de
sulário.
iriiNVlÜ OE UM DELEGADO
A, CTAL,

Em e_ru;da íoi lida a carta-
convite ua Confederação do,-
Lt-iPalhadores üa Aménci Ea-
¦.tina para que o {.indit-aio tiu
Carris comparecesse ao seu IV

tllinte da Central Única dc to
dos oa trabalhadores u«> Chile. A
c.-isa assembléia cornpaieeerauí
t.t>% mil o quatrocentos delega-
dos, represenianuo uni e duz_.i-
tas otganiaaçues sindicais _ cin-
qiiciiui o umu tederaçoes de em-
pregaaos üe varias categorias,
í>ein cumo do camponeses.

U conclave foi ,s«.'.ili dúvida,
ÜOí mais amplos, dele partici-
pando liliaaos do toüus as cor-
rentes políticas, sem a menor
[distinção. Assim, nele estiveram
reunidjO- socialistas, radicais,
.banistas, sociai-cristáüs, comu-
5*rista£ e anarquistas, l_ náo obs-
üante essa heterogeneidade, pô-
tilc-so notar, desate o começo üos
trabalhos, uma aamirávcl una-'umidade a respeito de totlos os
••pontos essenciais levantados, a
jpar de mn clima do união fra-
tternaL
j Alanifest&u a Convenção, des-
ide o ato inaugural, a necessida-
iik da serem revogadas b ,,_t,.._i
dc Deíe-ss da Democracias e tft-

bailiadora, resolveu-se promovei
urna vigorosa cainjianhu paia
uni reajustamonto g^tai dc sala-
rios, para mantê-los a altura
do crescente encarecimento d.
custo da vida.

íiEFOHMA ACHARIA
Decidiu-se também lutar i>o.uma retorma agrária, que ouje

tive, tundaintritalineiite, unia
.irstnbuiçao equilativa üa terra,
d por outras medidas indispen-
saveis ao desenvolvimento da
agricultura, da pecuária c da in-
dustria. Ainda ficou assentado
iutar-se conlra qualquer forma
üe miperlali.ino, especialmeuí..
contra o imperialismo norte-
americano, e pela expropriaçao,
.em mdenizaçáo, de tõtlas a«-
fontes de matérias primas.

Proclamou o Congresso, poi
outro lado, sua disposição de
impulsionar o movimento pa-
triotioo pela denúncia do Açor-
do Militar com os Estndus üm
üos e, a igual tempo, a campa
r-hs^Jriternaclonal dos trabalha-
tlores f m defesa ia jiiiz.

*.

esa - Redonaa ^(3
12, às 20 hs., na À.B.

Promovida pela Cc-rnlssào
Central de Iniciativa., para o IV
(Congresso Geral Ordinário da«Comedci-açàü dos Trabalhe.dores
«da America Latina ICTAL), .pie
Ke reunirá 'em .Santiago, Clille,
nos dias 22 á 29 do con ente,
i-eal-zar-se-a rio próximo dia 12,
ti.. 20 horas, na aula do Con-
Bellio da Atil (.sétimo andar.,
un. debate publico sobre os pon-Sos principais do temario u«ase¦conctave.

l'ara case debate Íoram con-
Vioaor-a representíuites de touas
*_, orgaruzaçes siiiuicais do

f Distrito Federal, delegados ao
Congresso Já eleitos em assem-
blèias sindicais, de empresa ou
indicados pelos respectivos se-
tores profissionais desta capitai
e dos Estados, e representantes
da imprensa, que exercem a sua
atividade profissional na repor-
lugem operaria e sindical. A
Comissão Central de Iniciativas
enviará convites especiais uo
uuetor do Departamento .Nacio-
nal do Trabalho e ao deputar.,
i-ilac Pinto ,autor de um projetode lei sobre a escala movei dc

advogados"'"""
Olí. -.-....UIA -í„.,,..„ttà.

Ufc UlilIO
Otúua ou» -t.t.n.u.- do Ulual•1 Ia-.tiç__ et* (HS _. _rav. Ulouviüut, ta - _i Ka(lil t

UU. SIM VAI. VAl.iat.tUA
A\. Ulo U.nu.u, itib - tb> uuuSU» 1.6U - _uut: ...i.^,

UH. J.H6 t\b_.f.bt__
üb l_."--.___.>

Av. Uiu Uraii.u, Xn - _» ttJ_ulirupo _t)_ _ ..u.j á_.-yUii) 
'

¦*---M.

UU. .'_._U.Uflü HA_u_i
Ilu» 3-u J.nft, 7b _ ,, auüB1tonei li.-wb. — .*_ii___m__i u,,i.ü-l.lo.

UU. U. t_A_-ii-.l_it)S _iu..iiji
t;AuüAi3 riuvüAi.ji.bjiVr.

Uu» a». _m_, o. _ oruim l.iu.iunc: lZ-+\)u'Ít

M E D1C O S
UU. AU...I.U iUl.lt.MIO

l'ei_»t, iiu.ui.b e --uuuu,. u».
II.JU u_ _í tli.iu. — Uu» dl*»,,
.Uniu, 11 — tjaL. 102 — _,„_,„;
.J-S.1-.

UU, AAlu.MO Jtsnr-u
l'U...iil._ Di. aHái-LiiES

ÜLUSiUA übliAL
A». Min I-.vi.iiua, l„õ - •), »nu
SiiIh» .l)_-_ - leu»., qunu»f

_ .át-küu., Uas U ile II duras.

alfaiate •
..isUjE Vll.il

At. Alui) ..iu. I«_rr„.„, j
-ii.». — lou.: a.-lli|_.

diretoria do Sindicato enviar
um delegado da corporaçío ao
Congresso da CTAI..
DIA DO TRABALHADOR
DA LIGHT

O aia 4 tíe ma o tem sido a
festa dos trabil-U-Joas tia
i_.ig.it. üs tres sindicatos da
_ rporftçào concorrem com 90
mil cruzeiros para a festa. En-
tretanto, quem patrocina 6 a

ongresco, á rcaljzar-so :ro Cui- | companhia, que nessas o«(yúões
ue 22 a, 29 do corrente. IAda

também, _. o.iem do dia do
congresso tia CTAL foi discuti-
ua u aprovada a ida de um delega
u. uc observador, o orauor dc-
.tionstrou que nesse conoiave se-
.ao discutidos todos os probic-.uas c reivinuieatfòes üos opera-
..os da Ligue o que ajudara na
.eaiiisuçáo tio congresso Inter-
..,.!-.._al em maio pi.ximo.

A assen.bléiá ratificou, apro-
vando a decisão anterior da

X CONGRESSO
yÃRAltíAJNÜ DE
.nüViúmCiA.
jÜCIAL

12'

João Pessoa, 9, (IP) — De-
¦ era realizar-se nesta capital,
m 14 a '/.o do corrente mes, o
. Coligvcsso i uraiuainj d«j tíe-
atuo o Previdência Social. A-
.irmaiii os üiiigcntes sunncais
«.uu atem Uos probieinas espe-
-uicos ua pruviUcltcia 0 se^u
»0 SUCIci.0, oulios ii-.iUlll.s _¦_
.-o uou.iuos tais como a as-
.uUiuuue .iiiL-üvai, a lula con-

tra a carestia uc vida e o pio-
....ua ua seca.

distribui prêmios humHháivtea
aos trabalhadores.

Foi aprovado, depois de de-
bates de mais de meia lK.rn,
que o Dia do Trabalhador da

no. de trabalhadores, disse q-.r
os nordestinos não poderão vi-$
ver de esmolas.

— Daremos tudo para que!1
não morram de fome, apesar ;'I io a no3sa sltuaçáo ó igual — jdisso esse operário — Mas „ ,
governo gastou de*- bilhões com {
armamentos, comprou aviões a {
jato e navios de guerra. O go-{
verno de sr. Getulio
governo do fome o g
dinheiro que gastou com arma-1
mentos podia agora servh *
para abrir açudes, estrada:
dar alimentos aos nordestinos.
O dinheiro arrecadado será
eni regue diretamente

pantlo-se unicamente cm eus-
tosas homenagens á dirigen-
tes do PTB e ao «Pai dos l'o-
bress, A outra chapa concer-
rente, encabeçada por Demis-
toelides Batista, íoi estrutu-

[ rada pelos íevroviários a ba-
se do consultas nos locais i.e
trabalho e apresenta um pro-
grania no qual constam ns

Ímais 

sentidas reiviiidicuçòcí
da corporação,

ESTIVA ÜE MINÉRIO

OPEKAKIOS NAVAIS

^"o dia 8 de abril próximo
oç íissocüitlos do tíuidiorúo t ._
Operários Navais escolh.iraò
os novos dirigentes da enti--
dado, Conccvrerâo três cha-
)kis ciifiibcçudiis pelos asso-
ciados ..'iueu Josó de Sòüzap
Liux lin nino du Silva, e Os-
valdo Uarcez dc Araújo. Pa-
ra Gons.llio de representação
jtitio a [«'ederução iNacional
dos Maritinios, concorrerão
• V .io chapti..

X
ovimento

. noticias da FSM
¦_

l

ciglit será o dia da Fundação j destinos pelo sindicato,
uo Sindicato, e que se os che-,
iões quizerruu patrocinar a tes-
ta, que focam todas as despe-
-as, o Sindicato ua Caii.o não
contribuirá mais com oO imi
cruzeiros.
GOVERNO DE FOME f

Após a discussão da ordem jdo dia, um operário pediu à
assembléia, que contribuisee ft-
nanceiramento para seus ir-

aofll nor- j

Reunião da
U. 0. M.

«itów..-

Peue-uos publicar;
«O Presidente do Conrellio

Joliberativo da União dos
operários Mumcipais, convo-
ca todos os membros do re-ferido conselho para. uma
icunião ordinária em sua so-
ue à rua Afonso Cavalcante 1n. 134, sexta-feira, uia Id do ¦*
concilie as lí.,30 Horas. «

Urde moo dia: Discussão do |material cm pauta..

i

PC
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LEITOR AMIGO
(J Sr. precisa. {
de um eiiceiador? de um bombeiro? \
üe um mecânico'. de um eletricista? .

Ix\nuncie em nossa Secgâo PRECISA-SE. |
A Sra. precisa: 1

de uma empregada? de lavadeira? \
IAnuncie então em nossa Secção PRECISA-SE. f

Tem um quarto, uma casa para alugar? I
lem serviços especiais para olerccci? I

Anuncie em nossa Secção OFERECE-SE. j
...... ¦ ....v...xNW,\,,,..\\\',..\,,\v,,v\*««\Vswvv.sv\\Wv -.i.» ...\.«i*<-S-WIWI-S-SSS;\^

' 
Conieno'o gronde. énsiflij»

j mentos, fron.mitidot por um
dos maiores lideres do povo
çhinéi,

Condensocóo de expôfién»
cias de 30 anos de lula vi*
toriosa pelo fortalecimento do \
Partido dirigenlo do Revolu« .
çâo Chinesa.

Obra de grande ofualidí-
de e jnterèsse.

FAÇA SEU PEDIDO Â

Tomará posso hojo, às 17
horas a nova diretoria do Sin-
ditrato dos Trabalhadores na
Estiva tle Minérios, cujo j.ic-
sidente c o sr,. José Jorge,
eleito no ple.to recentenieiivo
realizado por graiule maioria
do votos,

JORNALISTAS

O Sindicato dos íornalis-
tas Profissionais convoca scu«j
associados para a assem-
bléi.t qrre fará realizar no
próximo dia 12, íis 1(1,30 ou
17 horas, cm Ia. ou segunda
convocação, Ura único pontoconstitui a Ordem do Dia:
Lesão du Patrimoiioi do Siu«
1-ÍCHtt.',

EMPREGADOS DA
TELEFÔNICA

O atual presidento tio Sin-
dicato do» Empregado., em
Empresas Telefônicas, sr. 01-
domar Lund, publicou edital
abfindo prazo até o dia 13
próximo para inscrição üe
chapas concorrentes às elei-
ções que se realizarão na en-
tidade no dia 10 próximo pa-rá preenchimento uas funções
de delegados da corporação
na Comissão de .aláno Mini-
mo.

SAPATEIROS

Será «realizada hoje àa ID
horas, uma assembléia no
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias tle Calçados o
de Luvas,. Bolsas e Peles tle
Resguardo do Rir. de Janei-
ro, para tratar dos seguintes
assunto: prestação do conta
do exercio do 1952. Leitura

oa Mii.at.to»
A policia ."-'-

umn d_.:i tí-l-iiua dn
tio L.U11I Utiuiui, ut"t'.i

ATACAUOS
DE 1-o'N'l -
rii_t.ru
mina
__() miii-iius ..itavum era pro-
ve hu 11) dias — o noviuien-
to .lullutíiüi") no dia * do
Foveiciiu - Apesar le te-
rom sido atacados a numt.ua
a. lucfliuügeuio e toaus aa
.¦liiidna .iTein sido taloi|ue'_iia3
pula iiuliirlii. «._ miueirjs se
mantiveram tirmos, recusMi-
üii-iii » so entregar, l'11'.u-
ruvain impedir cum essa gr_-

çe o tucliuiiietilo un mina, com
o iiuu vailus centenas tie ml
f.eii-os o auu» íainilias seriaua
lan.udo- u miséria.

1.1.1 ANTl-UHlOV.STA KO
JA1'A0 — .O _riil)iiiente do ml-
iü.-iliu- laponcs, Ci iprniuo
ordens dos ocupunteB mmiut;»,
...lutou, no dia 10 d» leve-
reiro yn_sado, um prjiiito de
iiil .libre a restrição a-- dl-
rcito _e grevo na tudiutrla
ei-tro-eu-ritetica e carbonl-

t.ra.
c'Jo——,

O Cocseliio Ueral des Bin-dicatos Japoii-s.a, represeo-
tando _ miiliotit do tiliauos,
acauã de louca, um apelo era
prol ue unm ealiipaiiim inter-
iiaeiouul nela imediata' ceiv•-a.áu ua guerra ua Coréia.

i'Kt._'!__üt_, _. üciJ-IUA-ilia-
DiU-il ül. UuyUEiltoS
i'KAi.UI'.bi_í. — iiUUU uuyuei.
tua _.ati._-es, do porto do
Uurdeu-, declataram-se era
greve uo dia '_ de Fevereiro
ultimo em amai de protesto
contra medidas tomada», atin-

gindo lõ companheiros seus
que haviam ae recusado a
carregai matérias de guerra
para bordo. Aa autoridades
do porto, face a firmeza dc
movimento, íoram obrigadas e
-usjiciiiler aa perseguições
contia es 26 valentes do-«lueiroa.*.

OPERARIA
t

lÍl fk Wm tm W Êm tt *% Ém _tl ^jl^ ^ operário om cons-

I, una Necessida
¦¦ ia. mwA »-# Wá mi w M Ka un àm *

aalai'ios.

DR„ À. CAMPOS
«| ¦'. uiLuuiAo iJüfmsrA)

| II-_iti<lttiH_ unat-mitas, por pruceíso uurte-imertt»ao. Extra-i cuea unieei» „ uperu.ucii ua Unia — llü.niu-.j M.VOS ii nui.l-lS
5 i;l«"J««u',tv'" umien.1 nafuiitiuo por pie.u» laiuavei». Cluuaulioriua;i Uu* do Carmo, . - »• auilar - Sula 001; As «a.., _a_. o naüaüu.
$ .i . VOi "-"""i'.' M W'""»au). ài .a». Ias. c Üa_.-leira_. -

iíealização. nesta Capital, em poucos dias — De grande oportunidade — Proteção na escolha deconselheiros fiscais — Leis caducas e facciosas
quando se tratava já de pensão... it (Ia de

Dentro de poucos dias, seráaiixilio-matrimonio,' auxilio-fu-

'Caminho" de 25 etapas — Veio o benefício.
uma série de 2 réport. dc HÉLIO BENÍ.VOLÜJ

reulrzaUo, rwsta Capital, u Cou-
gresso -Niauonal de Previdência
^üCiiiJ. üeu objetivo amplo abar-
ca pomos n)ip_Tianu.s da as-
siSLciicia ao tiuuaiiiauor, como
conecasao iiucttiu.a uo Deiltínciu
provisono, assistência a niuicr-
tudaue, larmucuuiica, liospiLUiar,
assistência a partir do dia do
afastamento, c.nsUuçáo de ca-
sas próprias, empréstimos a lon-
go prazo ,iuixilio-natalida<.'_, au-

ueral, etc |
U Congresso, convocado por

io ü'ederu.ões e Bindicatus, con-
titiua receueiido apoio de selo-
tes operanos, cujas deiega.ocs
otto logo consutuidus.

OFÜKTUNO
Um conclave dessa natureza

Lem grande oportunidade para
o trabalhador brasileiro. Abou-
donado, a mercê da sanha patro-
nal, que lhe nega desde o so-

e?ins°"u!tUCm 
"^ cmpré3as 

^MÍi^^^Xè^^^í^^"1^^^^^^^9^»

zação sindical local ara con- W^^-^)^(m^^^^^^^^^^^^^^^W^mm 
'

MMMàdÂ
A llquidagâo tia explorarão

do homem pelo homem i.n
.União Soviética, o ascendi
f.onstante do nivel de vitla do
povo c dos trabalhadores, a
conciencia de que não traba-
Iham para os capitalistas
e sim para si mesmos e para
a sua sociedade, excluem nas
empresas soviéticas a r :sibi-
lidade de conflitos de traba-
lho como as greves, inercn-
tes it sociedade capitalista,
com serra irreconcüH^èis.
PAPEL DECISIVO DOS
SINDICATOS

Contudo, isso não significt
que nâo possam surgir liti-
l.'_.S entre um trabalhador
a a administrasS.0 da empré-
?a onde trabalha.

A origem desses litigloi
pode ser infração da lcgí_-
(ação do trabalho por repre-
sentantes da administração
tia fábrica ou peio p.óprlu
operário.

A analise dos dados relau-
.-Y«js -as questões de traba-

lho na Uí'.SS demonstra que' io seu nüm-rro «•'•«creoco Ue
ano para ano.

Os Sindicatos Soviéticos
•representam um grande e de-
clsivo papel na regulariza.ào
» solução dessas questoea.

O orgào fundamental d«
exame aos litiffú» entr* tra-
bamadores e a admmisu*. v«')
aião &s comissoea ds tarifas

:-lg9» _tc_xs_.i. em

Os litígios se resolvem nas
comissões por acordo entre
as partes.

Em caso em que n&o haja
acOrdo a questão sobe, ne-
gundo tramites rápidos, ao
Tribunal Popular local. Os
trabalhadores não efetuam
nenhum desembolso para o
exame dessas questões pelosWibunais compeUntcs, — Tri-biuittis Populares — que sãtobrigados a cxan._i-.ar' os aa
suntró t. .ftc.uiiados com i
trabalho no prazo iiiuxi.no dt. V dia,, a pari ir do mOmètitt
«ni que t,ao nprcsèirtado.-,

A. Còinissàu de Tarltãs c
Coiuiitos liuicloiià uentro oa
própria empresa, o que per-mi_e exaniiiiar . res_.»__
pidamento o litígio.

Nenhum. ivr..i_.,iüade en-torpece a apresentação da
questão à Comissão, u o seue*.unie nuo e stioiuetiuo a ne-xiiiuma regra protocoiar
o complique.

O operário soviético trabalha rraur/itiio e confiante: seus direi-
.os soo plenamente assegurados e nunca contestados vm seu de-
triiiie-nto. Leis Uc toda espécie o protegem conlra acidentes e
iiitile.iLitis, ol'1-it/am u eniprcgo de m_.o<lo_ que tornem h trabalho
mais suai.ti c ¦¦nuios c.mw/.üo e o cerca»., em seit tocai ãe tra-_>aí/tp t fuia ueit: de tuaas as condições favoráveis 

qu»

X Comiisilo de Taxiías «

gLSmmmmU3Ê&J&SJ?*Rl-' .

pio, u d.^j/tnda, a tiu.iaiei_.i-
ca ... __.^.-...'o . -.. o. .
serviço, salário, o pagamen-
to a titulo cie multa poi pro-
duçao deteituosa, horas «i em
que o o_..iu.i.u t_Lc/e patui.o,
pU^oiüentó de horas extraor-
dinárias, etc

Ao examinar-se um caso
de i.Ligio na Com' •-" o a-
balhador interessado apre-
eenta suas ejtíjlicasõeB, quei-

xas o reiviiiuicatjoes. i^iu ca-
so de itccessiüaue a Comis-
sáo reciama o comparecunen-
to de testemunhas e peritos.

U cuiupriuionto da resolu-
.o a..o. poia . .., oe

acordo com as pai ler. é obri-
gatorio. Se a administração
se nega a cumpri-la, é posta
em execução assim mesmo,
por determinação d0 Comi-

corro dc emergência, sem sego-
rança contra acidentes, oorigauo
a executar, desprotegido, taioiuí,
perigosas a sauue, o até a vitla
precisa o>_ssa oportumaaue paru
trocar expeiie-noius, acertai
medidas que o possibilitem cou-
seguir eiicua amparo a fi c «
sua laimlia.

AN-iRQÜICO
K' dificil dizer qual o 'setor

mais desorganizado do nosso
l Serviço «Je Assistência Social,

pois lodo êle cai aos pedaços,
Caduco, desmoralizado, anarqui-
co é objeto de *mamalus. de
-paniguuuos do governo. Deze-
nus de candidatos disputam,
.¦uma luta do vida ou morte, n
presidência dos institutos c Cai-
ras. E, no final dos mandatos,
.ima coisa toinou-s. costumei-
ra: os «rombos».

O Conselho Fiscal dc um Ins-
lituto é de quatro membros, do_
jos quais operários eleitos em
assembléias de Sindicatos u cn-
carregados de julgar os proces-
ros, Tais conselheiros, uma vez
iciton, são escolhidos pelo go-

.êrno, entre vários outros, o que
sempre resulta em proteções e
perpetuação nus cargos;

LEIS CADUCAS
Nossas ieis sociais sao, antes

de tudo, caducas. .«'eitaa em
ibU. lúpoca da, ditadura) mui-
lus nao têm mais época nem
.onüiçocs de vigência e outra.,
nais recentes visam apenua o
llteresse Uo cinprcgaü.,i t a..
jonvemencias uo guvc.iiu. a
.axa du insaiubridaüe, por exeln-
pio, crucuiaua sobre os salários
.iiiiiiinus aiücrioi-eç; nuu 101 ai-
.eiuua com a lei qt.'- itistuuiu o
aitiiuo du l.-uu cruzeiros, uu.u,,
.xeinpio sao as pensões tixus.
Jm inativo, a1j..oai.-iuo lia _..
ou muis anos, tom, noje com o

{custo ua viua ru ou mais vu_._-
superior, o mejiiio bciiieiicio dc
400 a üUU cruzeiros.

BUUUUiAClA
Reqtierer-so um direito a um

Instituto implica num mundo de
despachos, memoraiiduiui, pedi-
dos, etc. Sc e concedido, às ve-
zes náo tem mais necessidade,
Eia 0 «.canuiUio» d» uma rei-

yiuuicaçuo reu.i, lm algum tem-
po, pcius meuioas, n„e imaiú
com substâncias ladtcutuvas;

li rii_iiioiuiiu_.li uo t__iVii;o ti_
iviiios .. ao ütretor uo- -.siaueie-
-iiiiomo; -)
LUUJ1U,

i) iíÜtstí,
ao cueic uo t._.,...u, õj a Seção
rliioiuiauoia incluis üu p_..-
úoal. ; i .i co Ciiere üo l'es__ur,
iiovameiiiu; ôj ao üuetor, nova-
inetitei D) ao Prutocolo, para se-
guir uestmo; 1UJ ao i-rotocoio
uo Ministério ou Instituto; li)
ao Ministro ou presioente c.j
instituio; L'2i ao assessor técin-
co, medico ou suiiuar- .1.) ao
procurador ,relator; li) ao che-
le do pessoal; lõ) ao Minisíro
ou Presidente do InsLituto; 10.
ao Protocolo Geral; 17) ao Pro-
tocolo do Departaiiiento Nacio-
nal tle Saude Public:'.; 181 ao
diretor do D.N.S.P.; IU) tto seu
assessor técnico i.informação,
ele.), .U) ao diretor do D.N.S.P.,
novamente.; 21) ao Protocolo do
D.N.S.P.; 22) uo Protocolo do
Serviço Nacional de Fiscalização
de Medicina; 2,ij ao diretor go-"ral do S.N.F.M.; 2-1) ao chefe
da Secção de Radiologia e Oti-
ca; 25; ao médico encarregado
de dar parecer, com aprovação
ou .tino das relações apresen-
tildas,

A demora pela burocracia é
ainda acrescida no julgamento
dos processos. «Quatro consolhci-
ros do IAPI, por exemplo, de-
vem julgar processos de mnis tle
2 milhões da contribuintes! E,
no final da Inslóua, dúo-.se ca-
sós como este um operário em
lliuustríu üe Bebidas, nioihdol

Padre Ai.guei, uiustáüo pu.
D_.i_i.ciu a.

Esta seção ó utilizaria somente para denún-cias o queixas enviadas om carta por trabalhadores.
Toda correspondência deverá ser dirigida à IMPREN-
SA POPULAR à Rua Gustavc Lncerdrt, 19 Seção DEN'TRO DAS FABRICAS. As cartas poderão ser assinadas
ou não, a critério do próprio trabalhador.
TRABALHADORES EM CONSTRUÇÃO CIVIL

Üe Láudelino Custódio da Silva,
trução Civil:

Vim para o Rio do Janeiro, porque não podia vivermais em Pernambuco. A vida iá está cara, o trabalho es-casso o o terror policial contra o trabalhador aumenta
dia a tlia. Se se reclama contra os salários é comunista. S«.se reclama contra o custo da vida . também comunista.

Não tinha ilusões de encontrar coisa melhor no Rio,
pois o homem esclarecido sabe que tanto no Norte corno
no Stil-há o mesmtregime de exploração, portanto, a mes-
ma situação para o operário. Por isso, não me admirei em
encontrar meti Sindicato entregue a.uma chusma de pele-
gos e policiais; meus compahltDiros ma»i combativos ex-
pulsos; não termos ao menos carteiras assinadas no traba..
lho; nàt. podermos ter casa (barracão), nem mandar bus-
car mulher e filhos, que ficaram a me esperar... Nada dis
tt» me admira, repilo.

Mas, essu situação não é eterna. Nós podemos conquis-
tar nossos direitos sonegados. E só os companheiros _*.;
unirem, conquistar o Sintiicato, dar forças a ele e sair pa-ia a luta. Este é um apelo que laço, c «gradeço sua publi/cação em IMPRENSA POPULAR*.

11.
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a viuva lia».a requci
são...

,UO U |JC

Vitoriosa a Chapa "União
Dos Professores"

rtealtóou-se sábado a apura-
ção dns eleições procedidas no
Sindicato tios Professores. Com
muis .In dobro de votos d;.
chupa oponente, s»iu vitorio-
sa a chapa «União e IJcfcsa»,
,ue havia sido alvo de bem li
nanciãda cãnipanlui por p.r L

mentos combativos e <_efen*o-
res ''—i interesses da categoria,
a que pertencem.

Votaram nestas eleições 651
associados, sendo assim cober-
lo o «quorum» legal. O profes-

ir Alfredo D^iisciagno 'rau-
uay obteve _".|. votos c seu

_ seus adversários Os coniie- oponente JUS. Tri*"; associados
...os ei-
..Ulüs pcios

do

ii.iU-coniiin .
propostos

cn.Ji.ro dn
de

„.a

Un..

LEIA"Uemocracia Popular
circula todas as terças-.feiras

•".

votaram rm branco e 21) v_«_os
jii separado torám anulados.

a nova d.rctci' r >io Sindua-
í , . iU assim constiriida:

. residoiite; „, o'Es-
.,..'• ie Ttiu ; — vice-pré-

.....,:._: — Aristcú Carneiro
...i Swva; — sCciei u". — José
. ¦• Almeida ¦ ii reto; — »miu_-
io-..;.. i-_iftrio: — 1 .ni o ,
[•«reira Vitória.; — t«íot_r»j_>eii
- Odera Ribamar T«i»«ir»; —

lej-iüidò l«3our«lroi — Baj-arí
Domai ia U,i'ioi,i;in

Corisylho V vin-n.1 -- Jo«4 Ot«_.í
dido Ft.boi — Aht.nl k.dn.a»
Csj r. y.H « ',jíU-_ tu eil-ors
jv* 
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'*r<>Xrmos!7 ,v Jrtü1.slfi;i. A equipe brasileira q,e se encontra em Lima, disputando o XVII Campeonato Snl-Amerieano 
f^f^^^^^^,

IDrèllOS UO BraSll-misf;os;até a conclusão do certame: dia 12, Equador; .dia 15, Uruguai; dia 18, Peru; dia 23, Chile e tmalmuito, no d.a 
h
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ESCALADO PELO TÉCNICO BRASILEIRO OS QUADROS QUE DARÃO COMBATE AO
EQUADOR E AO URUGUAI - NÃO HÂ TITULARES, OS ELEMENTOS SERÃO

LANÇADOS AO GRAMADO DE ACORDO COM AS CARACTERÍSTICAS DE JOGO DO
 ADVERSÁRIO A COMBATER

PROBLEMA fl0/90

UMA, 0 (Correspondência
especial) -- Estamos ha poucos
dias do encontro com o Kqtia-
dor, segundo compromisso a ser
saldado pelos brasileiros no
atual Campeonato Sul-Ameri-

Triunfou 0
América

Jogando domingo, cm Pe-
trópolis, contra o Cruzeiro do
Sul ,0 América conseguiu tri-
imfar, pela contagem tio 4 x 1.
Ivo (2)» Ari e Valeriam), Co-
ram os autores dos tentos ru-
blQS.

cauo do Futebol. Como 6 pti-
blico e, notório, a tabela òrga-
nizada' paru este certame íoi
ingrata para os vice-caiupeÔCo
do mundo.' Estrearia ho dia
primeiro de março, na pejejo
contra a Rolívia, e somente a
doze voltarão ao gramado para
saldar o segundo çompcpniissd
e aí, enlão, terão que disputar
com um espaço de tempo que
varia du três a cinco dias. Att.-n-
dendo a este íato, o técnico Ay-
moro Moreira resolveu qrgani-
zar dois selecionados que piau-
rão uo gramado, alternudu.men-
te, pata dar combate aos tliíe-
rentes adversários, Objetiva
Aimoré' Mcceira, com esta a ti tu-
tie, não sobrecarregar os joga-

,r m atmná contra o Equador cedendo o seu posto aPlnffa
„llii~. . nu iJcleja contra oslitninualos

Distanciou-se o Brasil
LIMA «I (Especial para a IMPRENSA POPULAR) -

Com os resultados registrados na sexta-otapu do torneio sul-
americano de iuieboi Bolívia, 1 x Equador, 1 e Peru, 2 x
Paraguai 2), o Brasil íirmou-se mais anula na liderança da
tabela,"estando agora com uma diferença de dois, pontos
sobre o Paraguai e o Uruguai, segundos colocados. A cias-
sificação é a seguinte:

1 5) — Bros;, com nenhum ponto perdido.
2,V) — Paraguai e Uruguai, com 2 p.p. '
$,*) — Chile, com 3 p.p.
4,i) — Peru, com 4 p p.
5,») _ Equador com 5 p.p.
6/') — Bolívia, com ti p.p.

vuii
3 LÃ

ocas, Vencedora
Taça Paulo Goular"

dores brasileiros exigindo deles
mu dispendio muito grande de
fciicrgias quando conta com ele-
ineiitos que nada ficam deveu-
..o um ao otítyo e dessa forma es
pera tirar cièsto ücontpcimon-
tu o niiuor rendimento possível.
OS DOIS SELECIONADOS

Para o compromisso contra o
liqÜucvü, o preparador brasi-
teiro mandara a cutielia o su-
gutnte quadro: Uarbosa, Pi-
ulioiro e Alfredo; O. Santos,
Ijrundãozinho e Eli; Cláudio,
Uiui, Uaitazar, Atleinn e lto-
Urigues, Como se observa . da
leiiimi da uscalaçâo acima, so-
uu-iiie Rodrigues o Djutriu San-
ius tigururuin no'isocutch» que
i.vrasou a Bolívia yèlu escore
in; s x 1. Diz Ayntoru quu estes
voltarão uo gramado putas se-
gu.ntea «azoes; entre os joga-
oures que Uereiicum o pivsti-
yio luleoolialico lio Brisil su'
existe um puuleuo esquerUüj
i,uis, os rusijuusaveis peio seio-
uionado úciiuram meliior ms-
evever Ires aiquetros em vez
ue uuts ponu-uus esquerdo,
,uanio ;i ijjaiinti a razão ú nau
lotier ustu jogador partir, dade
,i (.eiiueiic.a quu possuo paia
uiguruar.

Ja paru :t peleja contra os
urilguúiuSj a sei uísptilaüa no
próximo dia 16, Aymorú pro-
uúnuu ííianUar ao gramado o
sugtiiule selucionudo: bubtillio,
i uieinio e Sattlusj Ujalína t'un
.us, liraiiuuuniiiiio u hii; Jiitt
nlio, Zizinho, Uaitazar, Pinga t
Uodrigues. Êsté últiiuo t|UÍtdr:
como será lacil veriíicar toi.

constituído à base do time que
se sagrou campeão pan-amèri-
cano do futebol, cçm excessãò
du Zizinho e Pinga, este ocu-
pando o lugar do 'Ademir e
aquele o de Uidi.

Amanhã,
Paissándu
Vasco' x

O campeão carioca farft, na
arde de amanhã, a sua segun-

tia apresentação em Belérii, en-
frentando o quadro do Pais-
sandú, A despedida dcs cru/.-
maltinos está prevista para o
próximo domingo, quando da-
i'ão combate ao Remo, cam-
pefw paraense do 1U52,

voz
OPERÁRIA

HORIZONTAIS
2 — Clorato de sódio
¦1 — Exelamaçüo
?; Nome próprio masctillno

7 — Enfeitar .orntir, revés-
tir

12 — Pequena pá de Cerro, com
que a uius.iu Ue l1^^ s- des-
prendo da massadeira,
quando se tende a guinada.

\TERTICAIS
;i. — Louva, lisónjíia

2 — a.,....;> que impressiona
o ouvido

% — A aniil.a
5-^- L''i 10 de pereira, inver-

tido
A _ Suplicai, rezai

7 — Gia :
3 „ Neste itigar
9 _ Prefixo

Kl — Pedra de rnüinliO ' '•

11 — Rui Ranlos

KaLWÇÃO DO PRQBrjEitA;.
NUMERO 8D

HORIZONTAIS -- .1 Aia; -t
Ras; 7 Sn!; 8 Ola; 9 Par; 11
Ela; Vi Eti; 1?. Nos; U Clnc-
ma; 1? Amolar; 19 Útil; 21 Se-
da; Uü Sela.

VERTICAIS — J As; 2 Ta."
pera; li Alar; -t Ròtoin; 5 Ala-
são; (i Sá; 10 Rico; 11 Eiieri;
15 Ilude; 16 Natal; 18 Mas; 20
Lo; ti íi».

ESPETACULAR G OLE AI) A
DO VASCO SOBRE

f BS

BOTADOS OS^^M^cTÍS^^S^^^
\, l. U.U1-IÍ-*-v •». ,,,...„:.... . f, „,„n •> ,v-,,i moi-prnr GlOBH

mpaiatam]
j i LIMA, 9 ll''P) — No Sul-

í America de Kuleliol, ontem,
ja Bolívia e o líquador empa-

¦ j taiam por um «goal».
s

Vitória do
orintiass

ütícidiu-se, na tarde do úl-
cirno domingo, a posse do
Irofeg «Paulo Goulart de OU-
vdrn»i com o itiunío alcan-
,-a.ln pela seleção amadora
do Distrito l-cuií.al, sobre a
equipe de igual categoria^ do
estado de Minas Gerais. Ires
a zero assinalaram os cano-
•if, através de uiiia exibição
em que sempre evidenciaram
maior '-¦ ^ria c. presença
na cancha. Os montanheses,
com sna tradicional fibra, to-
:ani 'adversários v-^ntes, fa-
íeúdó do coração uma arma
valiosa de combate. V. ' irfa-
nm, todavia, com a classe su-

•ir-rior dos pupilos de Newton'itrdosô. daí se explicar a £ei-
lura do avantàjadò escore de
i a 0, Com esse resultado, os

. •!ropolitanos sagraram-se
'-! "nmpeões do torneio, fei-
tu que lhes valeu a posse de-
1'iniiiva da laça que estava
-in jogo.

OS TENTOS
A contagem íoi aberta p<»r

intermédio de Evarísto, O
nontelro Calatans f-nt^U,
t íi-te, iv^-" a área, ént,,!,1id9
o meia maduréirense paia en-

c a pelota às redes, atra-i«Paulo Goulartvia. » .
vés as pernas do arqueiro das
«Alterosas».

Ferreira aumentou o esco-
re, a favor dos cariocas. Luiz
Carlos falhou, sobrando o ba-
lão dó couro para o ponteiro
canhoto, que o enviou, rápl-
do, as malhas guarnech

ir j' - '¦>. Ainda no i>.
motro tempo, o comandante
de ataque dos cariocas, Luiz
Carlos desperdiçou um penal-
li, sofrido por óle próprio, ati-
rando sobre o arqueiro.

Gom* 2 a 0, findou o pri-
meiro tempo. No período com-
plèrhenlnr, somente uma vez
ioi movimentado o marcador
e justamente nó mais belo
go 1 da tarde. Ferreira após-
sou-se da pelota no centro do
gramado; passou por' três
contrários e, mesmo recebem
do falta, conseguiu centrar.'•'varlslo fingiu que ia chutai
e abtiu as pernas, deixando
para Çalazans, que não teve
outro 

' 
trabalho senão o de

completai- para o fundo do
arco. Com 3 a 0 e sem maio-
res novidades, terminou o co-
tejo que marcou o encerra-
mento da disputa do troféu

tle Oliveira-
cstlto todos os
por essa con-De parabéns

responsáveis
qtiista.

PUitMENORES
Enlre os cariocas, destaca

r; ..-: Josellas, Bené, Hil-
ton, Calazans, Evarisio, VVn
son e KeiiMia. Uentro os per
tledóres: Horvânio Pampolini
Neivaldo, Mudo o Gerei.

A renda apurada somou ;
qu;...lia de Cri? 18,4 0,
arbitragem, funcionou.

!'¦ rrna a não merecer elogios
o paulista Caetano Bovino, A:
duas equipes formaram assim
organizadas: .

CARIOCAS: — Josellas; Hil-
ton e Valdir; Barata, Áureo
o. Bené; Calazans, Evarísto,
Lula Carlos, Wilson e Ferrei-
ra.

MIN Kl HOS:. — Iloryanío;
Válfer e Àíonslnho; Ama r
.ilmpolini e Borges; Neival-
do, Leônidas, Mucio, Gerei e

:le' Dino.

1

S. PAULO, !) (Do Corres
pendente) — Triunfou o cam-

..o bandeirante na primeira
jornada clu «Taça Tiblriçà»,
abatendo ao conjunto do Pai-
iiieiras, pela contagem mini-
ma, Mano, toi o autor do len-
.o Nesta partida, o arqueiro
argentin oRiigilo tez a sua cs-
treia, tendo cumprido espeta-
cuiar atuação. Jair, fazendo a

trehtree», jogou itisef-.-C.
mente. Quinta feita, prossegui-
i-â o torneio.

BELÉM, 9 (Do correspon-
dentei — Anlc um público

numeroso e entusiasta o Vas-
co da Gama estreou nesta ca-
pitai, na tarde de domingo,
dando combate ao conjunto
do Tuna Luzo Comercial, nu-
ma peleja que teve por ob.je-
tivo inaugurar o Estádio do
Tuna, em sua nova fase. O
jogo teve um inicio movimen-
tado. com o Tuna predomi-
nando Has ações, e realizando
perigosas incursões ao últi-
mo reduto crtizmaltlno. Com
o transcorrer do tentpo, po-
róm, o Vasco foi se encom

>n e, na altura do décimo
minuto, já manobrava c m
mais personalidade domin.an-
do o jôrçò. Como conseqttt" i
cia desta melhora,- nasce o
seu primeiro tento. Sa.bará;
recebendo um excelente cett-

tra de Maneca, atira com vto-
lência, vencendo o aiquciro
do Ttitia. Após este lento,
mais, se H' " "-» ° ''.''¦
domínio dos vascainos. tria-
ça, aos 3U minutos, sofre pc-
•íalti e o / ¦ "-te no i
tonto de seu quadro. O mes-
mo Friaça, cinco minutos de-
pois, eleva para três p mar-
cador, ao concluir mm suce.;-
so uma fi "' oTtn.nizada por
AÍvinho. Aos (13 minutos. ¦

ponteiro Chico conquista o ' tlp Tuna.

quarto tento, encenando o A peleja
'-«•ird da nrimeira etapa. maior
Na fase final do encontro, na, animado

o ppr-nrama não se ma',,r'- ta dos dois
cou. O esquadrão vascaino
írosse^úlu conduzindo a pe-
leja à sua vontade, não obs-
tanto o entusiasmo com que
os tunenses procuravam di--
m'..uir a diferença do nv""i-

dor. Aos 1 minutos, Chico
,¦ -nista o quinto tento do
Vasco, depois de receber ótik
mo passe do AÍvinho. Dá st-,
então, a reação do Tuna. Aos
doze minutos, China passa
por Beline o d.:'Vro violen-
to petardo, que Ernanl " 

p
conseguiu deter. Aos 17 nú"
nulos, novamente China,
ap.aveitando-se de uma in-
decisão de "U
de cabeça, o segundo tento

• ganha, eniãoj•¦•crio. O Tu*
com a conquis-

tentos de Cirna,

BOLA AO CESTO:

OI KCln fttt«t? ia*«¦ftÇJi li
Triunfaram as "estrelas" nacionais, em seu primeiro compromisso

pslo Mundial, sobre a equipe de Cuba —50x31, o escore--Ferrari,
__ a "cestinh&> — Outras noias

0. Por Cuba lema Bruz

Notícias do Exterio
VENCEU FELIX LOPES

ROSÁRIO, 9 (AFP) — O vo-
lante ¦ Josó Felix Lopez ga-
nliou o Grande Prêmio «Pre
sldente Juan Peron», disputa-
do anteontem numeroso pú-
blico, no circuito do Parque
lrdopendó>w":i. o<\p i"m apro-
xihi'-»r1o"iérite 300 metros
de extensão. Lopez gastou 45
minutos 26 segundos 7|10 pa-
ta cobrir 25 voltas do percur-
so, com a média horária de
32,787 fi"í''imetros. Em se-
cundo lugar, classificou-sr
Alfredo Pian, com 48'30"1|10.

MELHORADO UM «BECORD»

B. AIRES, Ô (AFP) — O na-
dador argentino Pedro Gal-
vão m^^rou seu Pr°P' r^
c-recordi. argentino e sul-aiu.
ribario de 100 metros, nado de
eápáduá com 1'5"B 10. O no-
vo ttècoTrt» foi batido duran-
te o torneio aberto de nata-
cão, realizado pelo clube da
municipalidade de Buenos
Aires. O «rècord» anterior de
Gáíyâb era de 1'6"1110.

FUTEBOL NA FRANÇA

PARIS, 8 (AFP) - Resul-
tados dos jogos de hoje do
Campeonato1 ProusSiOnat 'de

Futebol da França, divisão
nacional:

Bórdeiis 0 x Saint Etienne
Q; Roubaix 1 x Reims 1; Se-
te 3 x Lille 1: Nlmes 0 x Sta-
ri -Ttir?!<: 0; Nane" 1 x Mar-
'•lha 0; Sochàux 2 x Rennes

Oi í -"z S x Met7 I; Tíacing 1
x Havre 1; Nice 0 x Montpel-
iier 0.

Todas as ermiri^ disp'"y
um 25 encontros. A classifi-

vão, nos primeiros lugares,
a seguinte:
O nelrhs — ?n "-itos;
2) Pa"'ímc, _ 31; •
3) Nimes e Sóchaux *r Mi
5) Lille - 28;
6) V- 'ha — 27»
7) !>*<! — 26'
8) Motz — 24;
9) Hnvi-p - 23;
10) Nancy, Nice, Rãclng

Ilénnes, Sete. St*de Fwwieais
-22; ,v' 

."'

16) Montpellier e Roubaix
-21;

'18) 'Saint Etienne —• 20.
JüMPEONATO PO'. -UGUÊS

LISBOA 8 (AFP) — Resul
lados dos jogos de hoje do
cam*-"o'v\to de futebol de

. orlugal:
Sportihg 3 íc Atlet.o 0;

Barreirense 1.x Benfica 1; Be-
1- r. 1 x l.i"-'tano 0; Gtti-
maraes tí x Acadêmica 1;
Covilhã 1 x Boavísta 1; Es-
toril 2 x Setúbal 0; Porto 5
x Braga 0.

CLASSIFICAÇÃO GERAL;
DSporting •— 33 pontos;
2) Benfica — 29;
3) Porto, Belencnse — 27;
5) 'R^rreirense — 23;
6) Setúbal, Lustnno — 19;
8) Covilhã — 18;
9) Boa-'-'-'" *''->t!r-n — 17;

10) Guimarães — 14;
12) Ac-"'—dca — 13;
13) Estoril — 12;
14) Braga -- 10.

O CERTAME ITALIANO
ROMA, 8 (AFP) — Resul-

t°r1os da 2Ia. rodada do cam-
pconnlo da Itália, primeira
divisão:

Internacional 0 x Milão 0;
Juventus 2 x Como 1; Napp-
les 0 x l1 íovença 0; *Tóvà'rá 3 :;
Udine i Palermo 3 x Lazio 1;
Roma 2 x Turin 1; Sampdo-
ria 1 : Bolonha 1; Spal 4 x
4 Pro Pátria 0: Tí-léste^a y

¦ -".i Ia 2LU **¦

Cia sificaçáo geral, depois
(Ste rssultados:

1 Internatinal — ^9 pon-
tos;

, f"^o — 32? ¦
j) juventua — 31;
4) Roma — 29;
5) Bolonha —• 28;
oj Nánoles •— 27|
7) Lazlo - 24;
8) Atalanta e Trieste ~

23;
10) Udine — 22;
11) Florença — 21?
12) Pro Pátria, Sampdoria

Spal e Palermo ¦— 20;
16) Turin e Novara —

pontos.

Santiago, i» (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) —
Depois do prèlio ihauguval "lo
1 Camp. Mundial Fem. do Bola
ao Cisto, disputado pelas equi-
pes da Franga o do Peru c que
lindou com a vitoria da prr
moira, por 64 x TI, na noite
de ontem, a segunda rodada,
que- niavacariu u estréia das
urusileíras, enfretaiido o quin-
teto de' Cuba. Nada se cunhe-
cia desta representação, apenas
se sabendo quo era consumida
por jogadoras de elevada cs-
cutwu.
uiv.i.xDL VITORIA

O «1'ive» do Brasil iniciou o
jogo tini tanto iuucciso, mas lo-
go su lirmou, para doni.iu.r a
peleja, que foi disputa.ia em
quatro tempos de dez minutos
caila um. No primeiro quarto,
venciam as estrelas bra-
sneilas, por 10 x 8. c mduu o
sonliuilo quarto com 21 x JO,
ainda para as compaimeiras de
(Jaca, iiuc ttnalnieiitc, obtive-
ram o triunto, pelo escore de
fiü x 31. As cubanas, enlruun-
lo, foram adversa ias tle ucri-
to, tendo comandado, em va-
nas ocasiões, o marcador. Mus,
as pupilas de Mario Amando
souberam dominar bem o i«-
lio, para acabar triuiuan-lo
por uma contagem que não per
mitera dúvidas quanto à au-
icnc.uade da conquista.
UKl ALUES

i Na equipe vitoriosa, Femri,
Coca e Nair, foram as maiores
tiguras, liotàduiuente a primei-
ra Us pontos do jogo foram
obtidos da seguinte maneiia:

Feio Brasil - Nair 8 -;l'ei-
rari ÜU — Coca b — Muna
Aparecida 10 - Vanda 5 -
Aglaé 1 — Nivca 1 e Anesia

I
OÍela
iUCÍÓS

,i Cuba lema Bruz 8 —
Üõnzalez ã — Stela Pa-
a — atrela Suarez 1 —

Ulga
Olga

Vi lei i
Portela

Silvia Soler 8 —
i — Maria Jtliia

Rc.:ul*ados das luias realizadas* em disputa do
Campeonato Sul-Americano de Box

Jüsefina Migués 0.
| U e
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Compre no ROUO UO ALCÂNTARA, em Suo Gonçalo, ,
nc ESTRADA D- ¦ LARANJAL, 23, Travessa, Loja n. b.

Vendemos peixes frescos, camarfies, oacailiau, sar-
dinhas, azeites, òieus vccjetciis. leito boby, goiabada, ovos,
doces enlatados. Nossos preços sâo us melhoies da piaça,
ao' alcance da bclsa do povo. Aguardamos a sua visita,
na Cooperutiva Distribuidora Alimentícia do Brasil, no
Rodo do Alcuntctia. em üao Goiiçdío junto da Farmácia
Süo Lucas; horário: dus 7 às i/1 horas.

:.7a^iw-^*w^«'w^wrrf^*I'M*,,w**1'^

MONÍ  U, 8 li P)
Foram os seguintes os resulta-
•los cias lulas realizadas no qua-
dro do campeonato latino-amc-
it-ano de box:

1 '¦•.-•-. Moscti: Elclb Carnelri
lC;-asil) darrotoii, aos pontos.
,'aldcmiro 

'forres it ò'ua')
Peso Galo: Roberto Lobos

(Brasil) derroto i, aos pontos),
irerelo (Uruguai).

Pesa Pluma: Ulises Moyn
(Chile) 

H derrotou, aos pontos,
llpolito Sosa (Uruguai).

Peso Leve: Pedro Galasse
iBrasil) derrotou', aos pontos,
Liufs da Lua (Uttigutti).

Peso Meio Médio Leve: I.aiis
Miígariiio (Uruguai) derrotou,
aos pontos, Antônio Brandão
(Brasil)'.

Poso Meio Médio: Vietor
\costa (Uruguai) denotou, aos

pontos, Nelson de Oliveira
i Brasil).

Peso Médio Lecc: Paulo Jesus
i Brasil) derrotou, aos pontos,

Ji téira (Chile).

Peso Mediu. Hugo Artur:!"-
Ia (Uruguai) derrote.;, aos p

Miguel Salfalse (Chile).
Peso Meio i: VValdemar

Adão (Brasil) derrotou, aos'lios, 
Walter rio Horta (UrU-

gtia')<-• - Pesado: Luís (Uruguai)
derrotou, aos pontos, Gustavo
Sc-Uzor (Chile).

átira-se decididamente à lu>
Ia erjliilibrr- 'o a. partida. O
Vasco, toavia, liab se portut-
ba, o faz entrar Vavá no lu-
gnr tle F::"",. Com estu-subs-
t:'ui> ão, o Vasco liquidou dií-,
fiWifVíVj-iVJríte o 

' 
jôgó, posto

que o jovem áfac'ahtc fixa rj'
imarcador;-.em 7 * 2- assina'
lando doies 1M>1"« tentos.

OUTROS DETALHES
Ós tlois quadros se apro

Bbntaram assim co^stiluidoss
VASCO D« r-'MA: — Br-

nani, Augusto e Be""': Mi«
rim, Adfizio e Jorfe: S"barâi
Mnneça (Naninho), Friaca
(Vav.á) Alvmho e C^tco.

TUNA LUZO COMK"''iAL'j
— Dodn; Bimba e Nei (Bét.
i-oco; Rubens, Léo rManeco)
fi Dismaol tr '-ae): Mac.i-
co II. Sátiro. Teixeirinha, Citi-
na e Juvenil.

Na arbitragem, funcionou is
--to i1» G-" ¦' Malclvír.

do quadro da F.M.F., com
bom trabalho. A renda somou
i'rS 2211.270,00.

Noticiário no I( I«mengo
urbano de Santa Cruz.

A diretoria do Flamong-
biirbano, em sua ultima
niao, realizada terça-feira
ma, tomou us scifuiuies

, Su-
re ti-
(lltl-

deli-
bèraçôcs: Suspcndpr por três
jogos os jogadores Manoel
Francisco Santos o Evaltc Ti-
mos, por desrespeito ao capi-
tão'do quadro, e por mu. jogo
João Augusto, par ter deixado
de cumprir ordens da Direção

do Esportes, Decidiu, ainda,
a diretoria do clube advertia
os atletas Jàií e Orlando u
Augusto I, de punição, visto to
rem ambos apresentado as jusH
tificatiVas de suas faltas.

íV tlivetoria do clube deli-
brroti, também, promover para
o próximo dia lb' um festiva'
esporWvo, com a partieipaçãa
de clubes da localidade.

||||B|| tm..i,^^ , , *t.i*.i'iv.r...-. ij -i1

Jaú, 0 — Do correspondeu-
te) — Uma partida encerrada
sob lamentáveis incidentes, ioi
a que disputaram, na tarde de
ontem, nesta capital, as equi-
pes do Flamengo, do lüo do
Janeiro e o XV de Novembro,
local. Tudo transcorria na
mais perfeita ordem, quando,
nos 37 minutos do segundo
tempo, o arbitro sr. Gomes Ho-
biiidio assinalou uma clara _e
msosfimavel penalidade niúxi-

1 ma contra os locais, prove-
| mente de uma falta do zagueiro

Gerson, no avante carioca lis-
I querdinlia. Os jogadores do XV

Empatou o Flamengo- com o XV de Novembro, de Jau, por dois íenton

~ Incidentes envolvendo o juiz da partida - . Rubens, Paulinho,

Pinga II e Diamante, os "artilheiros" - Outras notas

aceitaram a marcação o I chutando para fora, ciando 
o

nao
chegaram a enipuieai', amea-
çadoramente, o juiz, que se man
teve irredutível na consigna-
ção ilo ponulti. Também alguns
torcedores invadiram a cancha
estabeieceiido-se unia coníusao
guiiueulizndii. Após cSrca de lí.i
minutos; o prelío fui reinicia-
do, tendo Rubens, o encarrega-
<io da cobrança da penalidade

«stiitaÉFoi um empate o wèèirs
Dois a dois o placar final da peleja disputada antre as equipes do

Peru e do Paraguai - O "match" foi acidentadissimo - O tento que

So» o marcador íoi conquistado paios 
"Guaranis" depois do.snrnru

-— que interrompeu o prsho ——

placar era de 2 x 2. Sem
qualquer alteração! terminou a
peleja.

US liOLS

Rubens, aos 43 minutos, fnau-
guiou a contagem, cantando t^
ioru da área. ;So segundo tein-
po, logo aos ü minutos, o ala-
cante i'mga 11 empatou a po-

i lêju, falliaadu Garcia no lan-
ce. Lois minutos depois, enlto-
tanto, o ponteiro 1'auiiriho co-
locava novamente o Flamengo
em vantagem, assinalando o
mais belo lento da tarde, en-
cübrrido o arqueiro que sairá
em sua perseguição. Aos ¦ 10

ttógem. A. renda não foi torne-
cida à imprensa e as equipes
lormatam clesta maneira: -

XV DK-NOVKM.üRy: Miguel
Jaime llnocéncio), Servílio e

Almic; Gerson, £nzo (JainwS
e Diogo; Du.rva!, Nestor, Silaai
(Diamante, -depois Hugo), Pian
ga 11 e Diamante (Alemão), j

FLAMENGO: Garcia; Leorá
è Pavão; Jadir, Dequinha 4i
Beto (Marinho); Paulinho Ru-
bens, Adaozinho, índio (JSnio),
Zagalo (Ksquerdinho),,

Derrotado o Santí
Cumprhido mais um. compio

misso de Mi calendário es. oi'-
i vo o Santíssimo rumou paia
a lJnginqua localidade de. Mes-

qiti-ta; Onde deu combate ao qua-
ai,, do União, campeão local. _u
jántissimo, desta íeita, n^
conseguiu reeditar suas molho-
ros performances. Seu quadro.

minutos, ILamantè. .empatou Lmbora, K^^J^g^
aelmitivainetite o jogo. • 

j 
acpr^ 

^ 
açoes^le 

^ 
o . q
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LIMA, a (AFP) - Houve
?:.inde conr "ão no-jogo on-
tem entre Peru e Paraguai,
na disputa do Campeonato

Sul-Americano de Football.
f No segundo tempo, aos ot
\ minutos, Villamares conse-
iguiu vencer a deícsa para-
(guaiaj e marcar o segundo
1 goal para o Peru. Alguns mi-

nulos mais tarde, os especta-
dores verificaram que os pa-
raguaios estavam perdendo o
sangue-frio, o que provocou
protestos. O arbitro é ataca-

efeito relativamente aos jo-
gadores do Paraguai! Cada.
vez mais excitados. Ayala
chega a dar um pontapé no
aruitro. Dá-se um granae con-
fiito, que só termina com a
intervenção da policia.

Os espíritos se acalmam
um pouco, e os paraguaios
apresentam suas aescuipas
aos peruanos. Assim como au
arbitro.
A PARTIDA E' CONSIDERA-

DA COMO TERMINADA
Quinze minutos, depois, nomS'^SMm <*»:»8 *«-**m

portivas dos dois «teams» pa-
tecem entrar em acordo, e o
«Match» volta a so travar.
Durante o pouco tempo que
ainda restava, Benn consegue
marcar um novo goal para o
Paraguai, e o encomro ter-
.mau ,..K..'....íiia cora o esco-
re de dois goal a àois. l'or-
tanto empatado, e não como
se noticiura quando a parti-
da iora daua como linda pou-
co depoia do «sururu».

O resultado correto, por
cbnsegumie, íoi_o..ejnpate^de
dois /joal^,.

DETALHES

José ' Gomes Sobrinho te>e
uma atuação regula,-, na arbi-

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

¦Mm ft'i'ní.'t i ¦

>?'¦!

ao arco, dlxando escapar mu-
meras oportunidades para mar-
car tentos, surgidas i^o trans
correr do encontro. Ja os lo-
cais jogaram sempre yisandp o
arco do Sarillssimo, çqnsesuindo,
d -5 inouo terminar o enc.pn-
tro com o placar de 5 x 2 fa-
vofável às suas cores.

O qilaxu'0 do oci.;;..-~imb atuou
assim constituído: Ürraldo (Do-
e-i); Va<io .(Enir) « Fernando,
Bi'o|a, Orrriiton e lsuias; J- Ku-
bens, Hôntorato, Móa, Cui e :u.

ca

ssmo
to Santíssimo su reabilitaram
l03 uitòuoa insucessos, contiuis-
and0 o expressivo triunfo do
;.,ü o quadro vitorioso npre-''Vtõíl-so 

assim alinhada'. Doeii,,
;nir e Áunir; Milton» Valim «

. .,...,.;. Atoaclr (Bamaoé),
[-Í0i",oratò, Nadinho, Tanír m
i-aulista.

Vitória
Do Olaria"-

Os «bariris», aptts sobrepu-
jarem o quadro do Estiva, de
itajaí, po' 3x1, preliaram
domingo ultimo na cidade ca-
tarinense de Joinville, medindo
forças com o quadro local do
Ca-sías, li.xil mareou, o grétmo
õlaviehse ne.>ta sua s-sgund»
upresçntatià|P, sendo os tentoni
consignados por WaahingtWi

1
I
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SUMIRAM DO MERCADO INEXPLICAVELMENTE ALÉM DO

BACALHAU E DOS OVOS. OS PRODUTOS PRÓPRIOS DA

OTAEESMA - TAMBÉM O PESCADO AMEAÇA FALTAR

•A di.-.,i(i de casa c ca a fdf», ,i„, ça alarmada com a falta de muitos

, ,,i, aua desejava comprar. Alem do eacalliau, não sa

to3ZZ Z;'Xos'prodLs próprios da quaresma, como
.. o pescado, a canjica, etc,

PEDRO MOTTA LIMADiretor:

«NO VI Rio. Terça-Feira, 10 de Março de 1953 - N. 1.366

O carioca está ameaçado
de passar a Semana Santa
sem os tradicionaLs produ-'to-, 

da época. Os jornais ja
anunciam a falta do pesca-
do e basta uma pequena
volta pelo comércio para se

constatar a falta do baca-
lhau, dos ovos e da própria
canjica. Quanto aos demais

produtos próprios da Sema-
na Santa, como os ovos de

páscoa e outros conleitos,
as casas do gênero nao têm
estoque c aguardam o for-
necimento dos atacadistas.
Con Isso prevê-se um au-
mento substancial nos pre-
ços desses produtos, quo
permanecem estocados.
SUMIU O BACALHAU

Sumiu praticamente do
mercado o bacalhau. Tom-
to na zona norte como na
zona sul c nos subúrbios o

produto raio é encontrado o

o estoque vendido data do

período de Natal. Em subs-
tituicão ao bacalhau os ar-
mazens estão vendendo o ba
cjre o o nirn-iT-ú, cujos pre-
ços estão vntinndo entre
CrS 10 SO e '"< cruzeiros. Ale-

gani os atacadistas eive a
falta de bacalhau cabe à

I CEXIM quo não concedeu
divisas para a importação
do produto. Entretanto, na

verdade, tais alegações ser
vem de desculpas, pois há
algumas semanas um gran-
de carregamento do baca-
lhau norueguês foi desem-
baraçado na Alfândega pa-
ia diversas firmas importa-
doras. O que está ocorrendo
é a armazenagem crlmlno-
sa do produto para sua ven-
da em plena Semana Santa
por preços absurdos, tal co-
mo aconteceu no ano pas-
sado. A^c-ar do anmsíüc de
3 cruzeiros em quilo, recen-
temente concedido pela
COFAP, os atacadistas que-

,rem ganhar mais, esperan-
do-se porisso que o baca-
lhau na Semana Santa sò-
mente seja vendido no câm-
bio negro.
FALTAM OVOS

Entre os produtos que
desapareceram «-.'steriosa-
mente do mercado nAsse pe-
tiodo aue antecede à Sema-
na Santa Incluem-se os
ovos. A duzla que estava
sendo vendida a 14 cruzei-
ros passou em alguns dias
para 16 cruzeiros, encon-
trando-so mesmo certas avtl-
tandas que vendam a CrS

18,00. Inexplicavelmente os
ovos sumiram dos caml-
nliõcs o dos postos da CO-
FAP, acreditando-se que es-
tejam armazenados à cs-

pera da Semana Santa pa-
Ta serem vendidos por
maior preço.

Entro os cereais que
Igualmente desapareceram
dos armazéns inclui-se a
canjica, que vinha sendo ven-
dlda a oito cruzeiros o qui-
Io. Segundo nos informaram
não há motivo para a Jal-
ta do produto que abar-
rota os armazéns das gran-
des casas de cereais.

O PESCADO VAI FALTAR

Esse ano o carioca Irá so-
frer a falta de peixe na Se-
mana Santa ou terá de pa-
gar no Câmbio negro uma
quantia apreciável j':*_i
quilo do pescado. O órgão
controlador do produto, o
Entreposto de Pesca, nada
lez para evitar a crise, li-
mltando-se a se submeter
«às possíveis providências
da COFAP". Na realidade o
armadores c os demais tu-
barões quo controlam a ven-
da dó pescado desejando

WÊBBm* êH' ¦ -B II

Os sonegadtiesrcóm í conivência ^f-^Z^M^^^ K
lhau para forçar a alta do produto. O carioca ficará sem bocaUcm na nem

ou terá de compra- Io no câmbio negro.

obter um aumento nos pre-
ços estão sabotando a sal-
da dos barcos pesqueiros e
não fornecem mais os cró-
ditos do manutenção dos
pescadores. Os tubarões,
apesar do câmbio negro
usado para a venda do pes-
cado, querem a ollclaliia-
ção de seus preços nas la-
belas da COFAP, O quilo

do namorado, por exemplo,
é vendido a 28 cruzeiros,
quando a tabela da autar-
quia do sr. Cabello para
o mesmo peixe estiifulon a
quantia de 14 cruzeiros.

Por tudo Lsso conclui-se
que o pescado não Irá apa-

recer para a população na

semana santa. O Deporta-

mento do Caça a Pesca ia*
de outro iado, vista grosso
às atividades criminosas d#

grupo do sonegaores, na©
tomando nentíuma provldén
cia para garantir o abaste-
cimento do mercado, perml-
Hlndo a sabotagem da pos-
ca nesse- período Importai»-
te da quaresma, que antO'
cede à Semana Scmta,

"Falhou o Governo Como Empregador"

.-/"

AÇÕES MAIS ENÉRGICAS PARA A
CONQUISTA DO ABONO

£ o que vão empreender os ferroviários da Leopoldina - Cresce o des-

(i.LnnUiiA Viu'.- i.. I lEJfJJJUllHUni

ADVOGADO

Heitor Roeha
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS. DIREITO

E INVENTÁRIOS

?aria
DE FAMÍLIA

Organizam - se os ler-
•roviários da Leopoldina pa-
iira. ações mais enérgicas pe-
,5o pagamento do abono de
emergência de janeiro e fe-
.rereiro. Em Porto Novo,
iolacaé o Campos, há algum
tempo, houve paralisações
ííurcitiis do serviço, aumen-
llx o descontentainento, e,
«segundo tudo indica
novas manifestações de pvo"
levitos serão feitas, caso o
labono não seja incluído no
Iproximo pagamento de sala-

;eí\i 
"barão 

de maua
i-ini Barão de Maná, os iVr-

roviários constituíram', uma
comissão, que, dias atrás, so-

¦(licitou uma diretoria da Sec-
jçfio de Máquinas solução para
¦va o abono e salário-familia.
(Ames, haviam endereçado ao
'ar. Getúliu Vargas um momo-
irial com mais de 100 assina-
ituriis, em forma de telegra-
i:,na, com o mesmo objetivo.

Diante da recusa do engo-
niieiro-chcfe de se avistar com

ja comissão, os ferroviários
inuircaram uma reunião no
J}3f ndiuato, para escolha ide
ouka comissão, que se' ca-
Sindicato para escolha de

}isr Getúlio Vargas.
•OS PELEGOS SABOTAM

A diretoria do Sindicato,
aturem, vem sabotando por to-
.ins os meios a campanha, A
reunião acertada, uüás, com

secretario, Sebastião Peréi-
ra Maurício, fracassou por
não ter comparecido nenhum
dos diretores.

Antes, o secretario, chama-
do" pelos trabalhadores à
oficinas para acompanhá-los
à presença do chefe da Secçao
de Maquinas, manobrou, ten-
tou fazê-lo sozinho e termi-
liou nada sendo feito. Nas
oficinas, onde teve da com-

parecer, foi energicamente cri-
ticado peloa operários.

JUGO DE PELEGOS
Ultimamente, secretário e

presidente do Sindicato tem
estendido sua ação sabotado-
ra us concentrações ferrovia-
rias do interior. Sebastião Pe-
reira Maurício, como apura-
mos, viajará para Porto No-

, vo, Macaé e Campos para' 
«evitar jiertubações da or-

I dem», isto é, impedir que 03' 
trabalhadores empreendam
ações vigorosas contra a má
vontade do governo em pa-
gar-lhes o abono e salario-ta-
milia. O presidente, Dipino
Lessa, por sua vez,'enviou ao
sr. Getúlio Vargas um me-
niorial, dizendo temer pertu-
liações do «bom funcionamen"
to do serviços.» Em outras
palavras, o pelego atira so-
bre os trabalhadores a culpa
pelo que venha a acontecer.
UKAY l'ií> Ulí lUULUAJJiü»

O não pagamento do abo-
no trouxe ao operariado da

graves dificulda-
,-, , Um ferroviário contou-
nos que, como inúmeros com-

panheiros, conf-aiu dividas,
comprando coisas a presta-
ção para pagar com o dinliei-
rn do abono. As prestações,
novem, atrozoram, c esta

ameaçado de perder o que
in pagou. Compromissos, am-
i1;l mttis scrios foram feitos

e do mesmo modo prejudi-
cados,

Rua Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473 |

Quer a Imprensa Peruana
A Anulação da Peleja

LIMA, U (AFP) — o» comen-
turistas ilo Imprensa lançam
uma ofensiva contra os delega-
doa peruanos encarregados rio
défóndor os Intorcsscs dn se-
leC5o peruana no Cntnpoonolo
Sul-Amerleano do Futebol, sa-
llentaiiilo que, «o momento em

Vigilantes os Portuários na
Defesa de seus interêss
Vai compleiar o primeiro mes o movimento

«artista - Grossas marmelados no 5a.

ZÍ Õl onde os cbofelas ae locuj-le am.

IPa conivência na APBJ -»^.'

o Superintendente alega 
'falta de verba

I que. o Peru eBtavn Ranlinnrto
) increcldameiitfl no encontro da

noite do ontem, os represen-
lantn do Ten, so encangaram
de anular o triunfo permitindo
quo a partida foü.ie roliilclndn,
quando estava oticialmento ler-
míiiíuln.

Esaca comentaristas pedem
unia rcolamaçSo ante " Cou-
grosso Sul-Amcricano para anu-
lar o período de jogo mantido
posteriormente. Maiidtaon dera
a partida por tormlnada, osbI-
rialando-se, para cúmulo da si-
luacSo. que o Paraguai havia
feito quatro substituições do
jogadores quando Bomonte eram
permitidas trôo polo regula-
mento.

Fierii efdarcoldo que os pa-
r.-iKiinli.» Intercederam junto ao
jutz depois de terminado o
encontro e quanto esto juiz sa
despedira com o tradicional or-
gucr do brneo, retificando de-
pois essa atltud

Completará um mes na pro-
ma quinta-feira o movimento
desencadeado pelos portuários
cariocas èm luta pelo paga-
mento do abonò-emcrgeiicia c

|
'" 

Aconteceu, pela madrugada, na estação de Vicente de

fatvalío Populares encontraram, estirado ao solo, coberto

de sangue, o corpo de um homem, que. fora baleado e esfa-

queado por quatro vc7.es. Reconheceram-no como sendo o
' 
Brista Raul Ferreira da Rocha, de 52 anos, que residia

a rua Caiuri 344, naquele subúrbio.
U.na -sVinunha odiar do fato, D. Jul a Perlinge.ro,

disse que Pôs o disparo, e quando o motorista agonizava,

um homem de cor preta, com o chapou metido ate às ore-

dias, saiu correndo, tomando rumo ignorado.
'A policia está suspeitando de Diego Santana Garcia,

;,,.,ro da vítima, Os dois se odiavam, e por algumas vezes

an 1 ra 11 tónoo serias altercações. Também o fato de Diego

nã ser encontrado em parte alguma, apesar de Insistente-

mente procurado, faz com que as suspeitas mais se avolu-

'""o 
corpo do motorista foi removido para;o;necrotério,

onauanlo sem resultado, prosseguem as diligencias po i-
ff™rtómo do caso. Urge que o criminoso se apresente,

sTf que pretende ser conhecido. Pois se teima em se cs-

«mrk-í', o policia nunca o haverá de deitar a mao, em

tempo algum

salário-familia. PraÜcamcrr

,o controlado com esta sendo

ainda! pdõ policia, Duque d

Assis, prcsldsnte da Ubl, o

Movimento se apresenta com

as eareteristicas que teve nO

início o dos têxteis. Duque de

Assis procura evitar qualquer
outra forma de luta, pois sa-

be que se assim continuar a
¦rreve acabará «chocando», o

saindo a qualquer preço. Mas

os portuários estão de olhos

nbertós, vigilantes em seus in-

teresses e começam a perco-
ber quo não podem mais dei-

\ xar a greve enfeixada nas

{ mãos do presldento da USP.

«MARMELADAS» NO
PORTO

A Superintendência do Pôr-
fo, finda no trabalho de^sa-
oa da diretoria da União dos
Servidores do Porto, continua
se negando a conceder o que
os portuários pleiteiam, sob
a alegação dn «falta de ver-
ba», o que já foi bastante des-
mascarado pela IMPRENSA
POPULAR em reportagens
anteriores.

Outros fatos conseguimos
apurar 'ontem, e que vôm
mostrar claramente que o que
existe no Porto não é falta
de dinheiro e sim de adininis-
tração, honesta,

Na 5a. Inspetoria, aprovei-

Cerca de mil servidores 
^™\%^£^^£J^'ZJlZLiterário Português, aprovaram, na sexta f «aj» «gU£ angustiante 

ejcpec
públicos do Brasil em que é exposta como 

^gS , veementemente con»
tativa... A UNSP, analisando a »«uaçao do iunclon^^Vg1 

trabaihadores do Es-
tra o nâo pagamento do abono a vário. »*"" 

JJ^^fâ dc ^ono aos servidores do
,ad^; C?tr,a 

^«TZ Todet9 udSrlí; conUa a nVo aplicação dos benefícios do

em ^&^£%^^. 
2 pio? do 

quma 
reestruturação; geral

'""-A-pSSSb. om nome a. Assembjja,é 
^^tJ^ít^

mais importante dessa prodamagfio na segunda página. __ ^_

DiãTÍ6TGrande Comício
Na Esplanada do Castelo
F-larão ao povo vários generais e parlamentares no "meeting" de encerramento da Convenção

lÍ™"coZoZôLm«J~ Atos preparatórios do çonclave nesta capital e nos Estados
... i *Ib1 « n demitado federal Os

Praça Mauá, faleceu ontem
de mau súbito, a senhora Car-
lota da Rocha Silva, de 55
anos, viúva, residente na Re-
ta de. üeodoro, 4-19.

A morte se deu no Instan-
te em que aquela senhora de-
sembarcava do um ônibus da
linlia Nova Iguaçu, encon-
trando-so ela na companhia
de sua filha Dilza da,Silva, de
29 anos,

COLISÃO DE VEÍCULOS
Na avenida Francisco Bi-

calho, o auto particular cha-

pa 111.00.07, dirigido por sua i tamj0-se de 
'seus 

cargos, 'os

proprietária Mary Rocha, do ;. ,.!lefctcs j0a0 Guimarães,
29 anos, solteira, residente na ;; Nelson Orando e Orquiza dn
Praça da República, 93, apar- i c. i,„„..... 

A Convenção Nacional Con-
tra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, cuja insta-
iação eslá marcada para 14
do ctvrente, nesta capital, se-
rá encerrada com grande eo-
mício nu Esplanada do Cas-
tolo no próximo dia 10. Vá-
rios generais c parlamenta-
vos falarão no «meeting», de-
monstrando o caráter profun-
damente entroguista do infa-
me tratado, que, ratificado.
subordinaviu do todo nossa
pátria nos interesses do im-
perialismo americano, com a
completa alienação de nossa
soberania.

EM RECIFE
Depois de amanhã, em Re-

cife, um grupo de patriotas,
do qual participarão diver-
sos deputados federais e es-
taduais, levará a efeito ^um
comido cm apoio à Con-
venção,
UUAlíKliSaOS ESTADUAIS

Já se realizaram os Con-
grossos Estaduais do Espiri-
to Santo, em Vitoria; de
Goiás, em Goiânia; da Paraí-
lia, cm J"ão Pessoa; e do
Pavaiiá, em Paranaguá.

Hoje, instalam-se os da
Bahia, em Salvador, e do_
Ceará, em Fortaleza; e amanha
os dc São .Paulo, na ca-
pitai bandeirante, e do Rio
Grande do Sul, em Porto
Alegre.

ATUOPELAÜO
Na avenida Presidente tato-

nio Carlos, em frente. »o Ml-
hlstérlò da Fazenda, foi alrope-
lado pelo auto clmpa 1-07-90,
mio motorista fiitdu, o profos-
sor Francisco Pattucto Filho,
de 50 anos, casado, morador A
.•ua 15oin Pastor, 447,

Sofreu traumatismo crânio-
-iicofálico, sendo Internado ora
estado grave no Hospital de
Pronto Socorro.

ASSALTO
Fazia calor. E o comercia,.-

-,. íoilns Dcjora, morador o, rua
fRego Lopes, na Tijuca, achou
por bem abrir «ma das janelas
pa,a estilar um pouco o forno
u.ue a casa estava. Mas dormou
,. esriuecou a Janela aberta.
Quando acordou, pela manha,
íol dando pela falta de jóias,
Objetos, tudo de valor que t.l-
níia em casa. Fez a soma e ene-
kou á conclusão do que oa os-
èãltantca haviam lhe dado um
prejuízo de 30 mil cruzeiro».

jflÂLEADÓ
PELO GUARDA
\l„(.senta,ido forlriiento a bala

u 
' 

dtura do pulmão esquerdo,
r,„ ;,...ilcndo ontem no Posto
,. •• .| de Assistência o depol»
lnt:.,iiidu „o Hospital do Pron-" 

Bòcurrò, o operário Joaquim
jòsS Medeiros Filho, solteiro.
Qe° 25 anos, residente na r„a

Visconde Duprat, li.
Wsse que viajava num trem

5 So ae Sáo Francisco
«-../<« alguém apontou-o como
%£l' . uni guarda c vi! lhe

^.-j" ... apresentação dn

documentos. Respondeu quo nao
na possuía, pois sendo tuber-
culoso, estava Impossibilitado
de trabalhar. En, vista disso
recebeu uma borrachada mia
costas. O guarda mandou a se-
«ulr que elo corresse. E quan-
do Joaquim lhe deu na costas,
foi baleado.

MORTE SÚBITA
Foi removido para o lua-

tituto Anatômico, o cadáver
do operário Domingos de tal,
dc 72 anos, morador à rua
Noronha dos Santos, 79, em
Estácio dc Sá. Ontem, quan-
rio trabalhava, foi acometido
de uma sincope cardíaca, mor-

rendo. _,
OUTRA MORTE SCRITA

Na estação rodoviária da

o ônibus da Viação Copanor
to, unha 120 «Olaria-Copa-
cubana», dirigido pelo moto-

'rista Carlindo Luiz de Melo.
Da violência do choque re-

sultou ferida no frontal, a se-
nhorita Mary Rocha, pelo quo
tevo de ser medicada no Pos-
to Central de Assistência.

. ..-,.. . Santana, naturalmente mim-
lamento 203, cliocou-so com ;. ComUnadoa tom a APRJ|

. i «controlam» os fieis encarre-
;! gados da csiala dos trabalha-'! 

dores da Resistência. A mar-
', melada 6 grossa, pois todos

. os «Resistência» querem tra-
i balho e 03 fiéis escalam os que
I forem mais «amigos». Como
| esta, (numeras outras negocia-

... ;! tas, e bem maiores, so pro-
Foi preso o estivador Fia- » cessam na Administração do

vio Barjfos Lima, também co- \ port0 do Rio do Janeiro. Por
nhecido pelo vulgo du «Ala- » -•  -

goanot, sob a acusação do
vender maconha. A. prisão so
verificou em frente ao café

Sacadura Cabral, 357

A polícia diz haver encon

trado em poder do «Alagoano»
um pacote de cigarros do ma-

__ conha.

iffSveriticou.se ontem, pela^adrugada;,em..Pg-
rt-s sendo vitima o felranto Amador Santos Arca, de 0 anos.

Pensando se tratasse dc policiais, o feirtmte apresen ou,g

teira de identidade. Mas não era de documentos, que os_ ssai

tantes queriam saber. Fizeram foi arrancar um embrulho de

bolsas que o felranto conduzia e a seguir £llSiram- „ .
Mais tarde uni dos assaltantes foi preso na estação «Ie Quh

tino, quando em companhia do outros, 
,^.%f^.^°tS.

cular chapa 3-72-66. Conduzido à delegacia distrital ndent^cou

ee como Lendo Severini, Ramos da Costa, de 24 anos. Reconhe-
H..n/l,-iii.-f» tV^AHlVIA ií.SSin

l saberem disso 6 que os por-
li tuários não recuam na luta

o nela permanecerão até a
\ conquista de suas reivindica-

da Praça da Harmonia, a rua $ çõe3_

CEDEU O 
'PREFEITO

AOS FLAGELADOS
,ro. 9 _ mo Maurício Vinhas, enviado especial da M-

PRENSA POPULAR) - Cerca de 100 flagelados deste muni-

SKòn entfaraTse na Praga do Mercado. Encaminharam-

s em seguida para a Prefeitura, ceroando-a em atitude amea-

cado a exigindo contida e trabalho. Declararam que toma-

rí os gêneros a força, no comércio, caso o prefeito se negas-

SC 
O Í3f Maciel Pereira da Silva, foi obrigado a ceder

ante a firmo» dos manifestantes. Rodeado pela massa de ta-

mintos dlrig u-se a um grande armazém local, onde providcn-
ciou por conta da Prefeitura a entrega de alguns sacos de

^Os^fingelados 
foram encaminhados à construção da estrada

de rodagem Icó-Codro, onde trabalharão dezoito horas por fila.

\Agradecem
i

O Apoio de
Sarnet

Ferroviários oa Leopoldina pro-
i, curaram ontem nossa redação a
i fim do manifestarem agradcolmen-
'to ao líder Sarmet que, em artigo
il publicado pela IMPRENSA PO-
i PULAR sobre B,,as reivindicações

,,,» ,».,-.i,-,-... ...•- ..„„„¦„, Vâ as êlelçto sindicais do dia 13
se como sendo Severini, Ramos da Costa, de 24 anos. Reconhe- í próxlm0. Aplaudiram aqueles fer-

eido nelo íeirante como uni dos seus salteadores, mesmo assim íroviâri03, partlcularmer,te, o applo
ciuo peio iciidme uji-j uj óiYflrlrllha 

dizendo que, ao con- iQ-ado por Sarmet & chape ellcaM
negou houvesse participado da quadnina, oi-er.cu, <#.*, Uecidi. 

p«'o Sr. Temlstóclidês Ba-.
tráxlo, fora até vitima pois metido a força no carro e obrigado tjmgfMeio ^.ograffia corrc3pond, |
a rodar em companhia dos demais assaltantes, --,..-!..líarS* * u~ Í!:f.vna,acào" da 1 rodar em companhia dos demais assaltantes. ...,„.^í w/tatí,r6ís«s da corporasSo.

WgjímOPERiRM

^^^m^^^^k- ''1

NO ÍUSTKITO
íEOEKAL

Para o üislvito Federal es-
tão programados os seguia-
tes atos públicos:

HOJE — Em Engenho No-
vo, na Avenida Condensa Bel-
monte, 250.

DIA. 13 ¦— No sétimo andar
da ABI, por iniciativa da Co-
missão Juvenil Contra o

Acordo Militar, falando, en-

tre outros, o coronel Salvador
Correia, de Sá e Benevides o

o vereador Afom# Colso No-
rruelra, da Câmara Municipal
de Niterói, pela referida Co-
missão; e em Grajaú, promo-
vido pela Comissão Monteiro
Lobato.

NO ESTADO DO RIO

HOJE — Em Magé, quan-
do se procederá á escolha dos
delegados desse município à,
Convenção, e em Campos.
Nesta última cidade será

principal orador o engenhei-
ro Ernesto Pouchain.

Também nesta data se rea-
íiza a Conferência Municipal
de São Gonçalo.

DIA 11 — Em Friburgo,
Nova Iguaçu, Petropolis, lio
Cine Santa Teresa, e cm Ni-
teroi, dos trabalhadores da
metalúrgica «lumes..

Em Friburgo, faraó pales-
I trás o engenheiro Nissim Cas-

Está circulando hoje,
terça-feira, em

Edição Extraordinária
Dedicada a

TAhlN
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1 tiel e o deputado federal Os
• valdo Fonseca.

A. CONFERENCU DE
CAXIAS

Domingo último, em Caxias,
na sede do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo c d»
Economia Nacional, teve lu-
gar a Conferência Municipal
preparatória da Convenção.

Usaram da palavra, sendo
èntusiàsticamente aplaudidos-
pela numerosa assistência, o
engenheiro Horácio Macedo c
o dr. Romeiro Jtinior.

Foi lida, ainda, uma mensa-
gem do vereador Afonso Ce)
so Nogueira.
OS DELEGADOS DE

CAMPO GRANDE

No ato de Campo Grande,
reanzauo atmbem auto ontem
foram escolhidos, após os dis-
cursos do tenente-coronel Pe-
dro Paulo Sampaio dc Lacer-
da e outros, os representam
tes daquele subúvbio à Con-
venção; Mario (Batista doe
Santos, Wilson Miranda, Jo-
só Joaquim da Silva, Rivaldo
José da Silva, Edite Pereira
Miranda, José Roberto Frei-
tas, Madalena Conceição dos
Santos, José Raimundo Silvu
Manoel dos Santos.
MANIFESTO AO POVO
PARANAENSE

O manifesto ao povo para
naeiiso, do apoio à Convenção
Nacional, está assinado pe-
los srs.: coronel Carlos A» Üsó
rio, dr. Otávio da Silveira,
dr. Valdemar Daros, dr. Dino
Coli, Irineu fieichel, dr. Ed-
gar Rocha Costa, dr. Jorgs
Karan, Mozart Diogo Tei-
xeira, Emílio '/,olá, ftfcirqueí
da Cunha, ck. Ubirajara Mo-
reira, dr. Eduardo Rooha
Wirniond, dr. Helsior Marti-
res, Joaquim Esteves, Aldo
Moacir Machado c Nilo Bia-
zeto.
NOVAS ADESÕES

Em Fortaleza, o íminifçs
to de apoio à Convenção rece-
buu mais as seguintes assina-
turns: deputados estadual,
José Firmo de Aguiar, 'do
PT li; Raimundo Gomes tda
Silva, do PSP; e vh[cW
Moreira da Rocha, do PK
vereador Francisco Cordeiro
de Souza, presidente ria Câ
oiara Municipal; é juis FI*
riano Benevides,
CONGRESSO
FLUMINENSE

O Congresso Eítarji»1. Flu-
tciriense será (realizado eta

, Njtíroi, 50 ptoximo jis. ÚJ

í


